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Não há dúvida alguma de que 
Ernst Haeckel foi um exímio 

desenhista, arguto observador 
do mundo microscópico, desta-
cando-se particularmente como 
ilustrador em várias obras de sua 
autoria. 

Em nossa capa apresentamos 
um dos magní!cos desenhos de 
Haeckel, publicado na capa de seu 
livro intitulado “Kunstformen 
der Natur” (Formas Artísticas da 
Natureza), mostrando radiolá-
rios da superfamília Stephoidea. 
(http://upload.wikimedia.org/
wikipedia/commons/6/6e/Hae-
ckel_Stephoidea.jpg, acesso em 
12/12/08).

Estes desenhos despertaram a 
admiração generalizada dos mi-
croscopistas da Época Vitoriana 
e provocaram um enorme surto 
de interesse cientí!co por estas 

formas de vida, bem como pe-
los foraminíferos e diatomáceas, 
todos esses seres apresentando 
formas intrincadas e complexas, 
muito embora sendo classi!ca-
dos como Protozoa, ou seja, seres 
considerados como tendo sur-
gido bem no início da suposta 
escala evolutiva, e que por esta 
suposta razão deveriam ser extre-
mamente simples.

Outros famosos desenhos de 
Haeckel foram os de embriões 
visando comprovar sua não me-
nos famosa “Lei Biogenética”, às 
vezes denominada “Lei da Re-
capitulação”, e frequentemente 
enunciada como “A Ontogenia 
Recapitula a Filogenia”. Neste 
número 79 da Revista Criacionis-
ta são apresentadas copias desses 
desenhos no artigo “Evolução 
– Um Olhar da Educação pelas 
Evidências e pelas Investigações”, 
de autoria de Enézio E. de Almei-
da Filho, num contexto não só de 

crítica a essa suposta “Lei”, mas 
também do questionamento da 
própria integridade de Haeckel 
ao elaborar esses desenhos.

Sem dúvida, entretanto, não se 
pode desmerecer Haeckel como 
exímio desenhista, e mesmo ar-
tista (no bom sentido da pala-
vra), como se pode inferir não só 
dos desenhos que reproduzimos 
em nossa capa, como dos demais 
apresentados a seguir nesta se-
gunda capa. 

Em face da precisão observada 
nesses outros desenhos de sua 
autoria, é interessante observar 
que até mesmo deixa de ser plau-
sível a hipótese de os assim cha-
mados “embriões de Haeckel” 
terem sido apenas uma represen-
tação dos estágios embrionários 
feita por ele com bastante liber-
dade artística, sem muita preci-
são, pois isso seria uma grande 
incoerência. 

Cercozoários da classe dos 
Phaeodaria Discoidea Spumellaria Polycyttaria
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Bíblico”, para a divulgação do 
Criacionismo junto a um públi-
co diversi!cado; e também, em 
seguida, o livro “Depois do Dilú-
vio – A História Antiga da Euro-
pa Retrocedendo até o Dilúvio”. 
Sonhos que acalentaram não só 
o anseio de ampliar a dublagem 
de vídeos que até então havíamos 
produzido na série “De Olho nas 
Origens”, visando a ampla gama 
de faixas etárias, como também de 
iniciar nossa própria produção de 
vídeos. Sonhos que acalentaram a 
realização de excursões de cunho 
criacionista a regiões de interesse 
geológico e paleontológico para 
procedermos a !lmagens para 
essa produção própria de vídeos. 
Sonhos que acalentaram a manu-
tenção da publicação “Ciências 
das Origens” para a distribuição 
gratuita a professores e estudantes 
interessados nos temas criacionis-
tas. Sonhos que acalentaram nos-
so sentido missionário de levar os 
Seminários sobre a “Filoso!a das 
Origens” a outros rincões de nos-
so país, especialmente o Nordes-
te. Sonhos que acalentaram nosso 
senso de responsabilidade para 
manter em dia a periodicidade 
desta nossa Revista Criacionista. 
E tantos outros sonhos mais ...

É com satisfação que, já no li-
miar do octogésimo número de 
nossa Revista Criacionista, olhan-
do para trás, podemos ver uma 
crescente participação de com-
petentes estudiosos criacionistas 
(em numerosas áreas do saber) 
tanto nos artigos apresentados 
neste nosso periódico, como nos 
eventos realizados em várias par-
tes do Brasil para a divulgação 
dos assuntos relacionados com a 
controvérsia Criação/Evolução. 
Louvamos a Deus por este cresci-
mento, suplicando Suas bênçãos 

para que no próximo ano possa-
mos contar com um maior nú-
mero ainda de defensores da po-
sição criacionista, especialmente 
porque estão sendo orquestradas 
em nível global numerosas mani-
festações favoráveis às teses evo-
lucionistas em 2009, ano do bi-
centenário de Charles R. Darwin, 
e sesquicentenário da publicação 
de seu livro “A Origem ds Espé-
cies”. Vislumbramos, desde já, 
o que poderá acontecer com a 
provável exacerbação dos ânimos 
dos que ardentemente permane-
cem defensores de Darwin, tendo 
como alvo de sua ira aqueles que 
não se curvarão ao grande ídolo 
de ouro que já está sendo erigido 
ao seu mestre.

A propósito, neste número 79 
da Revista Criacionista estamos 
divulgando um caso emblemá-
tico ocorrido no seio da vetusta 
“Royal Society”, que sem dúvida 
nos poderá servir de alerta! (Ver 
notícia intitulada “Criacionismo 
no Quadro Negro”).

Finalmente, já que !zemos 
a previsão da exacerbação da 
controvérsia entre Evolução e 
Criação no próximo ano, in-
formamos que neste !m de ano 
recebemos uma bem elaborada 

Findando o ano de 2008, te-
mos a satisfação de trazer à 

luz este septuagésimo nono nú-
mero de nossa Revista Criacio-
nista, encerrando com chave de 
ouro o trigésimo sétimo ano de 
atividades da Sociedade Criacio-
nista Brasileira.

Por que “chave de ouro”? Por-
que neste ano de 2008 pudemos 
ver realizados muitos sonhos que 
mantívemos nos anos anteriores. 
Sim, sonhos que acalentaram, 
inicialmente, o desejo de ver pu-
blicados vários livros que vinham 
sendo traduzidos, dentre eles o 
livro “Criação – Criacionismo 

NOTA EDITORIAL 
ACRESCENTADA À 
REEDIÇÃO DESTE 

NÚMERO DA FOLHA 
CRIACIONISTA

A reedição deste número e dos 
demais números dos periódicos da 
Sociedade Criacionista Brasileira 
faz parte de um projeto que visa 
facilitar aos interessados o acesso 
à literatura referente à controvérsia 
entre o Criacionismo e o Evolucio-
nismo.

Ao se terminar a série de reedi-
ções dos números dos periódicos 
da SCB e com a manutenção do 
acervo todo em forma informatiza-
da, !cará fácil também o acesso a 
artigos versando sobre os mesmos 
assuntos especí!cos, dentro da 
estrutura do Compêndio "Ciência 
e Religião" que está sendo prepa-
rado pela SCB para publicação em 
futuro próximo.

Os Editores responsáveis da 
Folha Criacionista

Ruy Carlos de Camargo Vieira e 
Rui Corrêa Vieira 

Brasília, Janeiro de 2017
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apreciação crítica sobre a Teoria 
da Evolução de Darwin, que nos 
aprouve inserir no número 80 da 
Revista Criacionista (do primeiro 
semestre de 2008), com a devida 
autorização do autor. Trata-se de 
copia de uma valiosa monogra-
!a de caráter histórico-crítico, 
que poderá servir de apoio aos 
interessados na referida contro-
vérsia, com objetividade e sem 
apaixonamento. Seu autor é o 
Mestre em História da Ciência, 
Prof. Enézio E. de Almeida Filho, 
e seu sugestivo título é “O Des-
pontar de uma Nova Teoria da 
Evolução para o Século XXI?”. 
Fazemos votos para que nossos 
leitores (em 2009) bem aprovei-
tem não só a magní!ca exposição 

histórica constante dessa mono-
gra!a, mas também que possam 
consultar as fontes de referência 
que a enriquecem sobremaneira, 
para melhor compreenderem a 
“evolução dos fatos” relativos aos 
supostos “fatos da evolução”.

Lembremo-nos: estamos em 
guerra contra as “hostes da mal-
dade”, e as escaramuças para um 
“gran !nale” já se fazem sentir!                                              

Terminamos nosso Editorial 
formulando nossos votos de um 
feliz ano de 2009 a todos os que 
têm participado conosco desse 
emprendimento de divulgação 
do Criacionismo no qual esta-
mos todos engajados.

Os Editores  

CRIAÇÃO 
Criacionismo Bíblico

Autor: Alexander vom Stein

DEPOIS DODILÚVIO

Trata-se de um abrangente estudo da genealogia 
das nações européias, feito pelo historiador britâ-
nico Bill  Cooper, apontando para uma origem 
comum a partir de Noé e seus !lhos.

São utilizados nesse estudo dados !dedignos 
constantes das crônicas de povos antigos, da-
tando de época anterior à difusão do Cristia-
nismo na Europa, traçando-se inequivoca-
mente uma árvore genealógica que tem suas 
raízes na família de Noé, em perfeita confor-
midade com o relato bíblico do Dilúvio e da 
posterior dispersão dos povos.

Maiores informações poderão ser obtidas no site: 
www.scb.org.br

Maiores informações poderão ser obtidas no site: www.scb.org.br

Depois do Dilúvio
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Uma publicação do Geoscience Research Institute (Instituto de Pesquisa em Geociências) 

Estuda a Terra e a Vida: Sua origem, suas mudanças, sua preservação. 
 

Edição em língua portuguesa patrocinada pela DSA da IASD com a colaboração da SCB. 
 
 

 
 

APRESENTAÇÃO DO PRIMEIRO NÚMERO DE 

CIÊNCIAS DAS ORIGENS 

TRADUZIDO PARA A LÍNGUA PORTUGUESA 

 

 
 
 É com satisfação que apresentamos este número do bastante conhecido periódico 
criacionista publicado pelo Geoscience Research Institute, de Loma Linda, Califórnia, U.S.A., 
“Ciencia de los Orígenes”, agora traduzido para o Português. 
 

Trata-se do número 61 do periódico publicado em Espanhol, que na edição em 
Português está sendo o número 1. Devido ao fato de ter sido publicada no número 61 da 
edição em Espanhol somente a segunda parte do artigo “Enigmas de Complexidade: O 
Trilobita”, de Arthur V. Chadwick e Robert F. De Hann, neste primeiro número da edição em 
Português decidiu-se publicar também a sua primeira parte, que havia sido publicada no 
número 60 da edição em Espanhol. Desta forma, nossos leitores poderão ser beneficiados com 
o texto completo do artigo, que de outro modo poderia perder grande parte de seu interesse. 

 
A decisão de publicar a edição em Português de Ciências das Origens foi viabilizada 

por uma parceria entre a Sociedade Criacionista Brasileira e a Divisão Sul-Americana da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, que teve em vista proporcionar material de cunho científico para a 
defesa dos pontos de vista criacionistas fundamentados na revelação bíblica. Tal material 
apresenta grande valor evangelístico, por constituir excelente fonte de informações sobre 
questões envolvidas na controvérsia entre o Criacionismo e o Evolucionismo, que têm 
repercussão sobre a compreensão de vários ensinamentos bíblicos fundamentais. 

 
A responsabilidade pela tradução, preparo dos originais em Português, arte final e 

impressão de Ciência das Origens ficou a cargo da Sociedade Criacionista Brasileira, que 
conta com a preciosa colaboração de seus membros fundadores para desincumbir-se deste 
encargo. 

 
Desde já ficam aqui expressos os agradecimentos da Sociedade aos seus membros 

Marly Barreto Vieira, pela tradução, e Márcia Oliveira de Paula, pela revisão técnica, e ao 
Diretor-Executivo da SCB, Rui Corrêa Vieira, sem cuja dinâmica atuação não teria sido possível 
a concretização de todas as atividades envolvidas na efetivação de mais este empreendimento 
da Sociedade Criacionista Brasileira. 

 
Além destes agradecimentos pessoais, devem também ser apresentados os 

agradecimentos institucionais ao Núcleo de Estudos das Origens do UNASP que, na pessoa de 
sua Coordenadora, Profa. Dra. Márcia Oliveira de Paula, não tem poupado esforços para a 
divulgação de literatura criacionista de bom nível, mediante traduções, palestras, e organização 
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EVOLUÇÃO: 
UM OLHAR DA 

EDUCAÇÃO PELAS 
EVIDÊNCIAS E PELAS 

INVESTIGAÇÕES
INTRODUÇÃO

Por que uma educação base-
ada pelas evidências e pelas 

investigações?
O movimento da prática ba-

seada na evidência na educação 
é tão importante quanto con-
troverso, e o livro editado por 
!omas e Pring explora os argu-
mentos dos defensores e críticos 
importantes.

O livro começa com uma ex-
plicação da prática baseada na 
evidência e depois discute a críti-
ca da prática baseada na evidên-
cia na educação. A terceira parte 
do livro aborda a transposição 
da prática baseada na evidência 
da área da medicina para a edu-
cação.

A abordagem adotada neste 
livro é da educação “baseada na 
investigação”. Ela permite ao 
aluno seguir o processo de des-

coberta, deliberação, e os argu-
mentos que os cientistas usam 
na elaboração das teorias cientí-
"cas.

A educação “baseada na inves-
tigação” permite ao aluno avaliar 
as respostas dadas às questões 
cientí"cas e formar suas conclu-
sões.

O objetivo do livro é expor os 
alunos às descobertas, evidências 
e argumentos que estão dando o 
contorno dos atuais debates so-
bre a versão moderna da teoria 
de Darwin: a Síntese Moderna 
ou neodarwinismo.

A proposta de educação do 
MEC através dos PCNs  
e da LDB 9394/96 

Nós vivemos em um mundo in-
#uenciado profundamente pelo 
desenvolvimento cientí"co e pela 
tecnologia. O Ministério da Edu-

Educação 
baseada em 

evidências, Gary 
Thomas e Richard 

Pring (eds.), 
Universidade 

de Leeds e 
Universidade de 

Oxford

Os argumentos a 
favor e contra o 

Neo-Darwinismo, 
Stephen C. 

Meyer, Scott 
Minnich, Jonathan 
Moneymaker, Paul 
A. Nelson e Ralph 

Seelke

ESTRUTURAS 

CONCEITUAIS  

E IDEOLOGIAS

Formado em Letras pela Universidade 
Federal do Amazonas, Coordenador 
do NBDI – Núcleo Brasileiro de Design 
Intel igente (Campinas,  SP),  pós-
darwinista via Popper, Kuhn, Feyerabend 
e as evidências de “design” intencional 
empiricamente detectadas na natureza. 
Palestra baseada nas obras dos teóricos do 
“Design” Inteligente: William A.Dembski e 
Michael J. Behe.

Enézio E. de 
Almeida Filho 
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cação, na administração do mi-
nistro Paulo Renato Souza, por 
intermédio da SEMTEC - Secre-
taria de Educação Média e Tec-
nológica, organizou a reforma do 
ensino médio “por dois fatores de 
natureza muito diversa”: o eco-
nômico e o volume de informa-
ções (revolução do conhecimen-
to), entendendo que a formação 
do educando deve priorizar “a 
aquisição de conhecimentos bási-
cos, a preparação cientí!ca e a ca-
pacidade de utilizar as diferentes 
tecnologias relativas às áreas de 
atuação”. (Parâmetros Curricu-
lares Nacionais do Ensino Médio 
- PCN, 1999, p. 15).

Para o Ensino Médio, o MEC 
propôs “a formação geral, em 
oposição à formação especí!ca”, 
mas com “o desenvolvimento de 
capacidades de pesquisar, bus-
car informações, analisá-las e 
selecioná-las; a capacidade de 
aprender, criar, formular, ao in-
vés do simples exercício de memo-
rização”. A reforma 
curricular do Ensino 
Médio objetiva “fa-
cilitar o desenvolvi-
mento dos conteúdos, 
numa perspectiva de 
interdisciplinaridade 
e contextualização”, 
pois a interdiscipli-
naridade estabelece “ligações de 
complementaridade, convergên-
cia, interconexões e passagens 
entre os conhecimentos” (PCN, 
1999, p. 16, 18, 26).

A Lei de Diretrizes Básicas 
(LDB) 9.394/96 preconiza no Art. 
35, I, III que o ensino médio tem 
entre suas "nalidades habilitar o 
educando a ser capaz de continu-
ar aprendendo, a ter autonomia 
intelectual e pensamento crítico. 

Os PCNs do Ensino Médio, 
nas suas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (Competências e Ha-
bilidades das Ciências Naturais) 
a"rmam que o currículo deve 
permitir ao educando “compre-
ender as ciências como constru-
ções humanas, entendendo que 
elas se desenvolvem por acumu-
lação, continuidade ou ruptura 
de paradigmas...” e que “a ciên-
cia não tem respostas de!nitivas 
para tudo, sendo uma de suas ca-
racterísticas a possibilidade de ser 
questionada e de se transformar”.

 Fundamentados nos PCNs, 
nossos livros didáticos de Biolo-
gia do ensino médio abordam a 
Teoria do Big Bang, a hipótese de 
Oparin-Haldane e o experimen-
to de Miller-Urey para explicar 
a origem e a evolução do Uni-
verso e da vida sem questiona-
mentos. Quanto à explicação da 
origem e evolução das espécies, 
a Teoria Sintética Moderna da 
Evolução (ou Neodarwinismo) 

foi o paradigma aco-
lhido pelo documen-
to do MEC (PCN, p. 
116, 219, 222) mesmo 
com suas já sabidas e 
reconhecidas insu"-
ciências epistêmicas 
no contexto de justi-
"cação teórica.

Segundo Morin, o avanço da 
ciência no século 20 e no começo 
do século 21 tem trazido muitas 
certezas e incertezas.

O movimento rumo às práticas 
educacionais baseadas em evi-
dências cientí"cas e nas investi-
gações que abordem as certezas 
e incertezas cientí"cas, é tão im-
portante quanto polêmico, mas 
preenche as proposições dos 
PCNs e da LDB 9394/96. 

Este artigo-aula, baseado nas 
proposições dos PCNs e da LDB 
9394/96, e nas teses dos livros 
em questão, vai apresentar como 
deveriam ser abordados alguns 
tópicos em biologia baseados 
nas evidências e na investigação 
de alguns aspectos da atual teo-
ria da origem e evolução da vida 
em nossos livros-texto de Biolo-
gia do ensino médio. 

Espera-se que ele provoque in-
quietações e traga contribuição 
valiosa para mudanças paradig-
máticas na educação brasileira 
e no conteúdo de nossos livros 
didáticos.

Um dos objetivos deste artigo-
-aula é demonstrar que o con-
teúdo de alguns livros-texto de 
Biologia do ensino médio con-
traria o espírito das proposições 
da LDB 9394/96 e dos PCNs 
vigentes, ao favorecer a aborda-
gem das atuais teorias da origem 
e evolução da vida sem questio-
namentos pelos alunos em salas 
de aula, em #agrante violência à 
proposta de uma educação que 
examina e confronta os pontos 
de vista exarados na Síntese Mo-
derna.

No dia 1º de agosto de 2008 
ocorreu em Salvador, no Insti-
tuto Anísio Teixeira, da UFBA, 
o simpósio “História, Filoso"a e 
Ensino da Evolução”. O simpó-
sio faz parte dos “Anos Darwin 
na Bahia”. O simpósio deve ter 
sido mais um culto à personali-
dade de Darwin que continuará 
até 2009, e as muitas insu"ciên-
cias do Neodarwinismo no con-
texto de justi"cação teórica não 
devem ter sido discutidas, e nem 
deve ter sido mencionado que 
uma nova teoria da evolução — a 
Síntese Evolutiva Ampliada, teo-

Edgard Morin
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ria de evolução não-selecionista, 
está sendo elaborada e só deve 
ser anunciada em 2010. 

Sem medo de errar, ou de ser 
injusto para com os palestrantes, 
sem dúvida que o ensino unila-
teral e sem questionamentos de 
Darwin foi mantido neste Sim-
pósio em detrimento à formação 
acadêmica dos alunos. 

O termo “evolução” não é 
de!nido devidamente nos 
livros didáticos

O termo “evolução” nunca é 
de"nido devidamente nos livros-
-texto de Biologia do ensino mé-
dio. Este termo pode signi"car:
Mudança ao longo do tempo: O ter-
mo evolução é usado para se re-
ferir às formas de vida que ve-
mos hoje são diferentes das que 
existiram no passado distante, 
e também se refere a mudanças 
mínimas nas características de 
espécies individuais num curto 
intervalo de tempo (microevolu-
ção) resultante de uma mudança 
na proporção de variantes di-
ferentes de um gene dentro de 
uma população (genética das po-
pulações). 
Ancestral comum universal: LUCA 
[Last Universal Common Ances-
tor]: O termo evolução expressa 
a hipótese de que todos os atu-
ais organismos surgiram e des-
cenderam gradualmente de um 
ancestral comum no passado 
distante. Geralmente é represen-
tado por uma árvore da vida com 
muitos ramos e um só tronco e 
raiz (ver as Figuras 3 de A a D). 
O poder criativo da Seleção Natural: 
O termo evolução neste caso se 
refere a uma causa ou mecanis-
mo de mudança biótica. O me-

canismo geralmente enfatizado 
nos livros didáticos para explicar 
a origem das espécies é a seleção 
natural agindo sobre variações 
aleatórias ao longo do tempo.

Nossos melhores autores de 
livros didáticos, como Amabis 
e Martho, não fazem estas dis-
tinções, e aos alunos é passada 
a ideia do fato da evolução, mas 
sem informá-los para qual as-
pecto evolutivo o termo “evolu-
ção” foi utilizado.

A teoria do ancestral 
comum universal

A teoria do ancestral comum 
preconiza que todas as formas de 
vida atuais descendem com mo-
di"cação de algum ancestral co-
mum universal. São duas teorias 
de descendência: mono"lética e 
poli"lética.

Exemplos de grá"cos descre-
vendo a descendência com mo-
di"cações encontram-se nas Fi-
guras 3 A, B e C. 

São vários os argumentos ten-
tando explicar a teoria da ances-
tralidade comum universal: a su-
cessão dos fósseis, a homologia 

anatômica, a homologia mole-
cular, a embriologia e a biogeo-
gra"a.

ARGUMENTOS A FAVOR DA SUCESSÃO DOS FÓSSEIS 
Um dos argumentos a favor 

da teoria do ancestral comum 
universal é que a sequência dos 
fósseis nas rochas sedimentares 
conta parte da história da vida na 
Terra. No registro fóssil, os estra-
tos inferiores seriam os mais an-
tigos. Poderia ser observado que 
as formas de vida mudam ao lon-
go da história geológica em pa-
drões reconhecidos: surgimento 
e desaparecimento [“sucessão 
geológica” (Darwin); “sucessão 
fossilífera” (ciência moderna)]. 
Haveria uma tendência de for-
mas simples para formas com-
plexas. Os fósseis mais novos 
descenderiam dos mais antigos. 

Figura 3.A - A Árvore da Vida de Darwin - Origin of species - 1859  
(admitindo a origem mono!lética ou poli!lética das espécies)
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Figura 3.B - A "Árvore da Vida" de Haeckel - 1866 
(Admitindo somente a origem mono!lética das espécies)
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Cada criatura da Terra descen-
deria de um único ancestral co-
mum primitivo: a raiz da Árvore 
da Vida [No seu livro Origin of 
Species (1859), Darwin propôs a 
origem da vida tanto mono"léti-
ca como poli"lética].

Outro argumento é a existên-
cia de formas “intermediárias” 
ou “transicionais”. Fósseis de 
répteis tipo mamíferos (Permia-
no e Triássico, supostamente 
200 a 300 milhões de anos atrás) 
apresentam traços reptilianos 
com algumas características ma-
míferas. 

As lacunas no registro fóssil 
são apresentadas nos diagramas 
de árvores evolutivas por linhas 
pontilhadas. Estas lacunas de 
formas transicionais devem ser 
encontradas pela análise de se-
melhanças e diferenças dos or-
ganismos. 

ARGUMENTOS CONTRA A SUCESSÃO DOS FÓSSEIS

A maioria dos críticos do ar-
gumento da sucessão dos fósseis 
concorda que o registro fóssil 
mostra uma mudança ao longo 
do tempo, mas que as formas 
animais mais recentes, nem sem-
pre são mais complexas do que 
as antigas.

Além disso, eles a"rmam que o 
padrão geral da evidência fóssil 
contradiz a história evolutiva da 
vida em dois aspectos importan-
tes e fundamentais no contexto 
de justi"cação teórica.
A.  Os paleontólogos descobri-

ram que as novas formas ani-
mais quase sempre aparecem 
subitamente — e não gradu-
almente — no registro fóssil, 
sem conexões óbvias com 
animais que vieram antes. 
Esse surgimento abrupto dos 

principais "los de animais 
no registro fóssil há supos-
tamente mais ou menos 530-
550 milhões de anos atrás é 
bem conhecido como "Ex-
plosão Cambriana".  Isso te-
ria ocorrido num período de 
7 a 10 milhões de anos (2/10 
de 1% da história geológica) 
mas as implicações contrá-
rias aos processos lentos e 
graduais darwinistas não são 
abordadas por nenhum livro 
didático de Biologia do ensi-
no médio.

B. A estabilidade das formas 
biológicas. Recentes estu-
dos de fósseis revelam que a 
maioria das formas animais 
permanece relativamente es-
tável por toda a sua existên-
cia na Terra. Os cientistas 
chamam isso de estase quan-
do ocorre em nível de espé-
cies. A descontinuidade das 
formas (surgimento abrupto 
seguido de estase) é o padrão 
predominante do registro 
fóssil. As formas transicio-
nais são raras exceções. Se-
gundo Darwin, isto seria um 
argumento fatal contra sua 
teoria, pois nós deveríamos 
encontrar muito mais formas 
transicionais atestando a des-
cendência com modi"cação 
através de uma ancestralida-
de comum.

Homologia 

A homologia é a semelhança de 
estrutura e de origem, em partes 
do organismo taxionomicamen-
te diferentes. (Aurélio).

ARGUMENTOS A FAVOR DA HOMOLOGIA ANATÔMICA

Animais diferentes têm es-
truturas semelhantes porque 

BACTÉRIAS
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Animais Fungos Plantas

Algas

Ciliados
Outros eucariontes
unicelulares

Comunidade ancestral comum de células primitivasComunidade ancestral comum de células primitivas
A “ÁRVORE” DA VIDA REVISADA mantém uma estrutura semelhante a árvore na parte 
superior do domínio eucarionte e reconhece que os eucariontes obtiveram mitocôndrias e 
cloroplastos provenientes das bactérias. Entretanto, inclui uma extensa rede de ligações não 
rami!cadas entre os ramos, nada semelhantes a árvores. Essas ligações foram inseridas até 
certo grau aleatoriamente para simbolizar a exuberante transferência lateral de genes únicos 
ou múltiplos que sempre tem ocorrido entre organismos unicelulares. Esta “árvore” também 
não parte de uma célula única em sua raiz; os três principais domínios da vida provavelmente 
surgiram de uma população de células primitivas cujos genes se diferenciaram.

Figura 3.C - A "Árvore da Vida" de Woese - Séculos 20 e 21  
(Admitindo a origem poli!lética das espécies através de uma 

comunidade ancestral comum de células primitivas)
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elas teriam sido construídas por 
genes homólogos, e porque des-
cenderiam de um ancestral co-
mum. A seleção natural modi"-
caria os genes ao longo do tempo 
nos processos embriológicos que 
produzem as estruturas anatô-
micas, modi"cando os formatos 
e tamanhos dos ossos, e em al-
guns casos até eliminando-os:
1. Um programa genético codi-

"cado no DNA "dirige" o de-
senvolvimento do embrião.

2. O processo de reprodução 
transmite o programa de 
uma geração para a outra.

3.  Algumas vezes uma seção 
do DNA é copiada incorre-
tamente modi"cando o pro-
grama.

4. Como resultado, os descen-
dentes de um organismo ori-
ginal podem ter as estruturas 
semelhantes, mas não idênti-
cas às do original.

ARGUMENTOS CONTRA A HOMOLOGIA ANATÔMICA

Características comuns para 
função comum decorrem da 
necessidade de se utilizarem es-
truturas semelhantes para resol-
ver problemas funcionais seme-
lhantes. 

Homologia devido a leis natu-
rais: as leis da natureza "ditam" o 
número limitado dos formatos 
que um líquido pode ter — funil 
espiralado quando desce no ralo 
da pia, em forma de gota quando 
cai, e assim por diante. As leis da 
natureza garantem que somente 
alguns padrões anatômicos são 
possíveis de ocorrer nas formas 
animais.

Estruturas homólogas podem 
ser produzidas por genes dife-
rentes e podem passar por dife-
rentes etapas de desenvolvimen-
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to: os segmentos corporais das 
moscas das frutas e das vespas 
não surgem das mesmas etapas 
de desenvolvimento. 

O mesmo gene produz estrutu-
ras adultas diferentes. Por exem-
plo, o olho da mosca é composto 
e com dezenas de lentes separa-
das. A lula e o rato têm olhos de 
lente única tipo câmera fotográ-
"ca. Todas elas se desenvolvem 
em etapas muito diferentes, e es-
tão dispostas de modo diferente 
uma das outras. Mesmo assim, 
é o mesmo gene Pax-6 que está 
envolvido no processo de desen-
volvimento desses olhos. 

Resumindo: o desenvolvimen-
to de estruturas homólogas (caso 
da vespa e da mosca das frutas) 
pode ser governado por  genes 
diferentes e seguir caminhos de 
desenvolvimento diferentes; o 
mesmo gene pode produzir es-
truturas adultas diferentes (caso 
dos olhos). Estruturas não-ho-
mólogas como esses olhos de-
veriam ser regulados por genes 
não-homólogos. Isso é inespe-

rado sob a atual visão evolucio-
nista.

Um beco evolutivo sem saída? 
A atual teoria da evolução, Sín-

tese Moderna, de"ne a homo-
logia como semelhança devido 
a uma ancestralidade comum. 
Mas na natureza encontramos 
semelhanças não atribuídas à an-
cestralidade comum: a pata dian-
teira da toupeira e da paquinha.

A toupeira é um mamífero, e 
a paquinha é um inseto. Os bió–
logos neodarwinistas explicam 
este fenômeno através da “con-
vergência” ou “homoplasia”: se-
melhanças de estruturas que não 
são devidas à ancestralidade co-
mum.

Se características similares 
apontam e não apontam para 
um ancestral comum, o que re-
almente a homologia nos conta 
sobre a história da vida?

Archaeopteryx lithographica

A estabilidade das formas biológicas 
(morcego atual e morcego fóssil)

O mesmo gene produz estruturas adultas diferentes
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A homologia molecular

A homologia molecular é a se-
melhança molecular encontrada 
nos seres vivos.

ARGUMENTOS A FAVOR DA HOMOLOGIA MOLECULAR

Semelhança nas moléculas 
(proteínas) das quais todos os se-
res vivos dependem para sobre-
viver. As proteínas de todos os 
seres vivos são feitas do mesmo 
“alfabeto” básico de 22 aminoá-
cidos.

Cada tipo de proteína é forma-
do por estas “letras” químicas 
como numa frase em português, 
organizadas e dispostas de acor-
do com as instruções armazena-
das em outra molécula: o DNA.

Inúmeros casos de semelhan-
ças de sequências de aminoáci-
dos para a mesma proteína em 
diferentes animais indicariam 
que estes animais, originalmen-
te, tiveram um ancestral comum. 
Por exemplo: chimpanzés e hu-
manos tiveram um ancestral 
comum que possuía uma forma 
ancestral de hemoglobina que te-

ria evoluído mais tarde em duas 
maneiras levemente distintas.

O mesmo tipo de semelhan-
ça de sequência encontrada nas 
proteínas também é encontrado 
no DNA.

As moléculas do DNA realizam 
uma função especí"ca na célula: 
elas transportam as instruções 
para a construção das proteínas. 
As instruções são transportadas 
através da disposição especí"ca 

dos caracteres químicos [bases]: 
A [adenina], T [timina], G [gua-
nina] e C [citosina].

O código usado para traduzir 
as sequências de DNA em 
sequências de aminoácidos é 
essencialmente o mesmo em 
todos os seres vivos.

As árvores "logenéticas cons-
truídas de homologias molecu-
lares correspondem às árvores 
"logenéticas construídas de ho-
mologias anatômicas. 

Relógio molecular: a evidência 
nos informa quando os ramos da 
árvore da vida teriam se dividi-
do, isto é, quando duas ou mais 
espécies compartilharam de um 
ancestral comum.

Como isso acontece? Na me-
dida em que as proteínas evo-
luem no tempo, suas sequências 
de aminoácidos mudariam um 
pouco cada vez. Quanto mais 
tempo elas tivessem para mudar, 
quanto mais diferentes elas se-
riam uma das outras.

Comparando-se as diferenças 
entre as sequências da mesma 
proteína em espécies diferentes 

Homologia Molecular
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seria possível determinar quan-
do as duas espécies teriam se di-
vidido do seu ancestral comum, 
e começado a evoluir indepen-
dentemente.

As diferenças nas sequências 
funcionariam como relógio — 
um “relógio molecular”. Este 
“relógio molecular” determina-
ria as relações evolutivas entre os 
organismos, e indicaria o tempo 
no passado quando as espécies 
tivessem começado a divergir 
uma das outras.

Tudo isso apoia a hipótese do 
ancestral comum. 

ARGUMENTOS CONTRA A HOMOLOGIA MOLECULAR

Criar uma relação nítida das 
relações evolutivas é um proble-
ma difícil: análise baseada em 
genes diferentes — e até análises 
diferentes baseadas nos mesmos 
genes – geram uma diversidade 
de árvores "logenéticas.

Uma árvore da vida baseada 
em anatomia pode mostrar um 
padrão de relações, enquanto 
que uma baseada em DNA ou 
RNA pode mostrar outro dife-
rente:
1.  Análise baseada no gene mi-

tocondrial do citocromo b 

dos gatos e das baleias diz 
que estes animais pertencem 
à ordem Primata. 

2.  Análise anatômica nos diz 
que o gato pertence à ordem 
Carnívora e a baleia à ordem 
Cetacea. 

3.  Nenhum deles é Primata. 
O código genético não é uni-

versal: desde 1985 os biólogos 
moleculares descobriram pelo 
menos 18 códigos genéticos di-
ferentes em várias espécies. [1]

Muitos deles são signi"cativa-
mente diferentes do código ge-
nético padrão. [2]

O problema do “relógio mo-
lecular”: existem muitos proble-
mas conhecidos no ajuste desses 
“relógios moleculares”, pois a 
taxa de mutação varia muito em 
resposta a diversos fatores am-
bientais. [3]

A origem, o signi"cado e a 
função dos genes ORFans [Open 
reading frame] ainda são desco-
nhecidos e misteriosos. [4]

Embriologia

A Embriologia é parte da Bio-
logia que estuda a formação e o 
desenvolvimento dos embriões. 

ARGUMENTOS A FAVOR DA EMBRIOLOGIA

Na visão de Darwin, certas se-
melhanças nos embriões de ani-
mais vertebrados seriam maiores 
durante os estágios iniciais de 
desenvolvimento embrionário:
1.  Os organismos descende-

riam de um ancestral co-
mum.

2. As semelhanças observadas 
em embriões diferentes re-
velariam como os ancestrais 
desses organismos se parece-
riam. O embrião, Darwin ar-
gumentou, é o animal no seu 
estado menos modi"cado, e 
revela a estrutura do seu pro-
genitor.

Na visão moderna, os padrões 
de semelhança embriológica nos 
animais seriam melhor explica-
dos pela descendência de um an-
cestral comum.

ARGUMENTOS CONTRA A HOMOLOGIA

1.  Em 1894, Adam Sedgwick, 
embriologista na Universida-
de de Cambridge, desa"ou as 
duas a"rmações de Darwin 
de que os embriões de verte-
brados eram mais parecidos 
entre si do que os vertebrados 
adultos, e que quanto mais 

Fotogra!as de Embriões Verdadeiros

Intermediate  
(late ????  

early larva
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jovem fosse o embrião, maior 
seria a semelhança.

2.  Por quê então a a"rmação 
falsa de semelhança dos em-
briões de vertebrados nos 
estágios iniciais se tornou 
tão conhecida e amplamen-
te difundida por mais de 100 
anos, e até recentemente nos 
melhores livros-texto de Bio-
logia? Há duas razões para 
isso: 
A) A in#uência das ilustra-

ções de Ernst Haeckel; 
B) As comparações de Dar-

win e Haeckel deixaram 
de fora os estágios inci-
pientes de desenvolvi-
mento.

3.  Em 1997, Michael Richard-
son e uma equipe internacio-
nal de pesquisadores compa-
raram os desenhos de Haeckel 
com fotogra"as de embriões 
verdadeiros nos seus diversos 
estágios de desenvolvimento 
(Ver Figuras ilustrativas na 
página anterior). Eles desco-
briram que a distorção da evi-
dência estava se mostrando 
como uma das mais famosas 
fraudes em Biologia: se esses 
embriões partilhassem de um 
ancestral comum, eles seriam 
parecidos. Eles não são.

4. Alguns autores abalizados 
como Amabis e Martho não 
usam mais esta gravura, mas 
não explicam aos estudantes 
porque deixaram de usá-la. 

Biogeogra!a

A Biogeogra"a é o estudo da 
distribuição geográ"ca dos seres 
vivos, que se divide em Zoogeo-
gra"a (animais) e Fitogeogra"a 
(vegetais). (Aurélio).

ARGUMENTOS A FAVOR DA BIOGEOGRAFIA

Darwin escreveu dois capítulos 
no “Origem das Espécies” exami-
nando e explicando os padrões 
da “distribuição geográ"ca” 
[“Biogeogra"a” na nomenclatu-
ra moderna] e a semelhança e 
diversidade de plantas e animais. 
Para ele, estes padrões poderiam 
ser melhor explicados pela des-
cendência com modi"cação de 
um ancestral comum.

A explicação mais cogente para 
a distribuição das espécies é a 
migração e subsequente evolu-
ção adaptiva.

A concentração de mamíferos 
marsupiais na Austrália e Amé-
rica do Sul seria o resultado de 
processos evolutivos ocorrendo 
em locais isolados.

ARGUMENTOS CONTRA A BIOGEOGRAFIA

Os críticos modernos do neo-
darwinismo destacam que mi-
gração e adaptação não é igual a 
mudança macroevolutiva. Essas 
variações são mínimas, e não fa-
vorecem a visão antiga de Dar–
win e nem a moderna. Razão? 
A evidência é compatível tanto 
com uma visão poli"lética quan-
to com a visão mono"lética. A 
evidência, à primeira vista, é in-
conclusiva.

Os padrões de distribuição geo-
grá"ca que observamos levantam 
questões profundas sobre a hipó-
tese do ancestral comum univer-
sal. Se a hipótese for verdadeira, 
ela deve ter um mecanismo que 
possa produzir mudança macro-
evolutiva: transformar um tipo 
de animal em outro fundamen-
talmente diferente. 

Os exemplos modernos dos 
tentilhões de Darwin e das mos-

cas-de-frutas do Havaí são ape-
nas variações de pequena escala 
em características existentes. As 
mudanças podem ter ocorrido 
porque essas populações "caram 
isoladas e perderam informação 
genética. Mudanças macroevo-
lutivas de grande escala exigem 
a adição de nova informação ge-
nética e não a sua perda.   

O poder criativo da 
Seleção Natural

ARGUMENTOS A FAVOR DO PODER  
CRIATIVO DA SELEÇÃO NATURAL

A seleção natural é um proces-
so em três etapas lógicas:
1.  Variação — todos os organis-

mos variam. Essas variações 
forneceriam a matéria-prima 
para as mudanças nas formas 
biológicas ao longo do tem-
po.

2.  Hereditariedade — as varia-
ções devem ser hereditárias.

3.  Diferencial de reprodução ou 
diferencial de sobrevivência. 
A vantagem competitiva se-
ria passada para as próximas 
gerações, fazendo com que a 
população sobrevivente seja 
diferente da população origi-
nal.

Se estes três elementos estive-
rem presentes, Darwin concluiu 
que, se a seleção natural tiver 
todo o tempo necessário, ela 
pode produzir mudanças bio-
lógicas signi"cantes, inclusive 
transformar um Australopithe-
cus afarensis em antropólogo!

ARGUMENTOS CONTRA O PODER  
CRIATIVO DA SELEÇÃO NATURAL

A maioria dos críticos do argu-
mento de Darwin concorda que 
a natureza pode “selecionar” as 
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adaptações ou variações bem su-
cedidas, e que a seleção natural 
pode produzir mudanças de pe-
quena escala (Uma das acepções 
do termo “Evolução”), mas que 
o poder da seleção natural para 
mudar as espécies é limitado.

A questão não é a obtenção 
de uma pequena variação intra-
-espécie, mas se a seleção natural 
pode produzir realmente as mu-
danças de larga escala interespé-
cies conforme preconizado pela 
teoria da evolução de Darwin.

Embora a teoria de Darwin exi-
ja que as espécies tenham uma 
imensa capacidade de mudança, 
a evidência das experiências de 
cruzamento indicam que há li-
mites de"nidos do quanto uma 
espécie pode mudar. 

A teoria de Darwin 
exige que as espécies 
exibam uma tremenda 
elasticidade – ou ca-
pacidade de mudança, 
mas as experiências 
demonstram o contrá-
rio.

Os exemplos clássicos de sele-
ção arti"cial e de microevolução 
falham na demonstração do po-
der criativo da seleção natural: 
estes processos não produzem a 
nova informação biológica ne-
cessária para a construção de no-
vas formas de vida.

As mudanças microevolutivas 
de pequena escala não podem 
ser extrapoladas para explicar 
as inovações macroevolutivas 
de grande escala. Razão? Um 
processo que perde informação 
genética não pode explicar a ori-
gem de um novo tipo de animal 
– um processo que exige um in-
#uxo de informação genética.

A seleção natural funcionaria 
mais como um editor, mas não 
como autor.      

Considerações !nais

A natureza da dissensão em 
ciência: a ciência é mais do que 
simplesmente descobrir os fa-
tos, a ciência também é como 
interpretar aqueles fatos. Parte 
do processo cientí"co é debater 
e discutir qual interpretação dos 
fatos melhor explica o que nós 
sabemos. É por isso que os cien-
tistas devem ser livres para usar 
todo o conhecimento que tem 
sido reunido pelos demais cien-
tistas.

Praticar a ciência deve ser a 
realização de um grande esfor-

ço na elaboração de 
declarações verdadei-
ras sobre o mundo 
natural usando todas 
as evidências que nós 
reunimos, seja qual for 
a fonte ou aonde elas 
nos levarem. 

Uma educação que 
não considere a abordagem das 
evidências e as investigações so-
bre o status cientí"co das teorias, 
não é educação, é doutrinação 
ideológica travestida de ciência.

Por que exigir uma educação 
baseada pelas evidências e pelas 
investigações?

Porque Charles Robert Darwin 
(1890-1882) recomendou esta 
abordagem pedagógica par ex-
cellence já em 1859: 

“Estou bem a par do fato de 
existirem neste volume pou-
quíssimas a!rmativas acerca 
das quais não se possam invo-
car diversos fatos passíveis de 
levar a conclusões diametral-

mente opostas àquelas às quais 
cheguei. Uma conclusão satis-
fatória só poderá ser alcançada 
através do exame e confronto 
dos fatos e argumentos em prol 
deste ou daquele ponto de vis-
ta, e tal coisa  seria impossível 
de se fazer na presente obra.” 
[Ênfase adicionada] — Origem 
das Espécies, p. 36. 

A educação baseada pelas evi-
dências e pelas investigações 
atende não somente ao espírito 
cientí"co objetivo e liberal de 
Darwin e da LDB 9394/96, mas 
esvaziaria o que hoje temos em 
nossas salas de aulas: a aborda-
gem nos livros didáticos e o en-
sino sem questionamentos de 
uma única visão teórica, como se 
a teoria da evolução de Darwin 
estivesse isenta de di"culdades 
fundamentais no contexto de 
justi"cação teórica. Isso não é 
educação, mas doutrinação ide-
ológica do naturalismo !losó!-
co travestido de ciência.
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campos magnéticos e as extinções 
em massa que contribuiriam para 

a criação de novos nichos ambien-
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"MANIMALS" A ARTE DE DANIEL LEE

"Acredito na teoria darwinista", a!rmou  
Daniel Lee em entrevista à Agência Efe. Da-
niel Lee é um artista formado no Taiwan e 
nos Estados Unidos, cujo nome em chinês 
é Li Xiaojing. 

 "Se pensarmos que o ser humano tem 
mais de 50 milhões de anos de evolução, a 
civilização começou praticamente ontem", 
completou o artista.

"Dentro de você e de mim ainda há uma 
grande quantidade de instintos animais. 
Isso é o que me fez começar a criar esta sé-

rie Manimals" - hibridismo criado pelo autor 
para indicar como teria ocorrido a suposta 
evolução do homem ("man") a partir de ani-
mais ("animals").

Interessante exemplo de arte moderna 
tentando ilustrar o conceito da suposta 
evolução humana.

Mais uma modalidade de evolução - a 
"Evolução Artística", para induzir sublimi-
narmente a concepção daquilo que na rea-
lidade não se pode comprovar!
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EVIDÊNCIAS  
DA CRIAÇÃO NA 
MOLÉCULA DE 

CLOROFILA
O termo Cloro!la (do grego: 

chloros = verde; phyllon = 
folha) foi proposto pelos quími-
cos franceses Pierre Joseph Pel-
letier e Joseph Bienaimé Caven-
tou no início do século XIX, para 
designar o pigmento responsável 
pela cor verde das plantas. A es-
trutura da Cloro!la foi deter-
minada pelo químico alemão 
Richard Martin Willstätter no 
início do século XX e sua sínte-
se em laboratório, um processo 
extremamente complexo envol-
vendo um grande número de 
etapas, foi elucidada na década 
de 1960 pelo químico norte ame-
ricano Robert Burns Woodward. 
Os resultados desses estudos 
renderam a esses pesquisado-
res o Prêmio Nobel de Química 

de 1915 (Willstätter) e de 1965 
(Woodward).

A Cloro!la é considerada a mo-
lécula mais importante do mun-
do, uma vez que a vida na Terra 
depende da energia luminosa do 
sol convertida em energia quí-
mica através deste pigmento no 
processo da fotossíntese. Além 
disto, sabe-se que a maior parte 
dos recursos energéticos do pla-
neta resulta da atividade fotos-
sintética em épocas passadas e 
recentes. As Cloro!las são os pig-
mentos naturais mais abundan-
tes no planeta e há vários tipos de 
Cloro!la, que diferem umas das 
outras nos detalhes de suas estru-
turas moleculares e em suas pro-
priedades especí!cas de absor-
ção (Figura 1). A Cloro!la a está 

Figura 1 - Representação das moléculas de Cloro!la a e b, diferenciadas para porção R (grupo 
metil ou carbonila, respectivamente). A porção central (região em negrito) da molécula é 
ocupada por um íon magnésio.
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presente em todos os organismos 
que realizam fotossíntese oxigê-
nica, como é o caso das plantas 
e algas. As bactérias fotossinteti-
zantes possuem bacterioCloro!la 
como pigmento fotossintético.

A estrutura molecular da Cloro-
!la é similar à da hemoglobina de 
humanos, considerada a segunda 
molécula em importância (Figu-
ra 2). Especula-se que a molécula 
precursora da hemoglobina seria 
uma proteína chamada leg-he-
moglobina, que ocorre em plan-
tas leguminosas quando em asso-
ciação simbiótica com bactérias 
!xadoras de nitrogênio. A leg-he-
moglobina é uma heme-proteína 
com alta a!nidade pelo oxigênio, 
com a função de transportar oxi-
gênio para a respiração das cé-
lulas bacterianas simbióticas, de 
maneira análoga ao transporte de 
oxigênio realizado pela hemoglo-
bina nos tecidos animais.

A Cloro!la é uma estrutura ma-
crocíclica assimétrica totalmente 
insaturada constituída por quatro 
aneis pirrol, e os quatro átomos 
de nitrogênio do pirrol estão co-
ordenados a um íon magnésio. 
Uma cadeia de !tol (álcool hidro-
fílico de 20 carbonos), esteri!cado 
a uma cadeia lateral se liga ao te-

trapirrol (Figura 1). Devido à sua 
con!guração química estes aneis 
podem absorver fótons e também 
acomodar elétrons adicionais. 
Devido à presença de ligações 
duplas e simples alternadas (po-
lienos), a Cloro!la é um fotorre-
ceptor muito e!caz. Absorve a luz 
principalmente nos comprimen-
tos de onda do azul e do vermelho 
e re"ete principalmente a luz ver-
de e, por isso, as plantas cloro!la-
das mostram-se verdes (Figura 3). 
Cada molécula de Cloro!la pode 
absorver um quantum de energia 
de cada vez, o que causa excitação 
de um elétron de um dos átomos 
da molécula. Os elétrons  que es-
tão em orbitais no estado estável 

do átomo recebem a energia e po-
dem se deslocar para orbitais de 
maior energia, mais distantes do 
núcleo, distância proporcional à 
energia do fóton que absorveu. 
A molécula então encontra-se 
no estado excitado por períodos 
muito curtos (10-9s, um bilionési-
mo de segundo).

Portanto, quando as molécu-
las de Cloro!la absorvem luz, 
os elétrons são temporariamen-
te impulsionados a níveis mais 
energéticos, o artigo chamado 
estado excitado (Figura 4). À 
medida que os elétrons retornam 
para seu estado fundamental de 
energia, a energia liberada tem 
quatro possíveis caminhos: 

Figura 2 - Representação da porção heme das moléculas de Hemoglobina (A)  
e da Cloro!la (B). Note a semelhança e a complexidade destas moléculas.

Figura 3 -  Representação do espectro de absorção de luz pelas 
cloro!las A e B no espectro de luz visível.

A

Figura 4 - Retorno do elétron excitado ao estado fundamental e os 
três processos que podem ocorrer neste retorno. No quarto pro-
cesso mencionado no texto, o próprio elétron é transferido de uma 
molécula para outra.
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1.  a Cloro!la excitada pode re-
emitir um fóton de menor 
energia em um processo co-
nhecido como "uorescência; 

2.  a energia pode ser convertida 
em calor; 

3.  a energia pode ser transferi-
da da molécula de Cloro!la 
excitada para uma molécula 
de Cloro!la vizinha, excitan-
do esta segunda molécula e 
permitindo que a primeira 
retorne ao estado fundamen-
tal. Esse processo é conhe-
cido como transferência de 
energia por ressonância, que 
pode ser repetida para muitas 
moléculas sucessivamente; e 

4. o próprio elétron com alta 
energia pode ser transferido 
para uma molécula vizinha 
(um aceptor de elétron), a qual 
faz parte de uma cadeia trans-
portadora de elétrons. Essa 
possibilidade resulta na oxida-
ção da molécula de Cloro!la 
e na redução do receptor de 
elétrons, deixando uma carga 
positiva na molécula inicial e 
uma carga negativa no aceptor 
e é por isto chamada de sepa-
ração fotoinduzida de cargas. 

As vias 3 e 4 têm importância 
fundamental no processo fotos-
sintético.

Toda a Cloro!la está contida 
na organela subcelular conhe-
cida como cloroplasto (Figura 
5-A). Os cloroplastos contêm 
seu próprio DNA e o aparato 
para replicá-lo e expressá-lo. 
Contudo, não são autônomos; 
contêm muitas proteínas codi-
!cadas pelo DNA nuclear. Nos 
cloroplastos, a Cloro!la e outros 
pigmentos estão inseridos nas 
membranas dos tilacóides em 
unidades isoladas de organiza-
ção, chamadas fotossistemas.

Cada fotossistema inclui um 
conjunto de cerca de 200 a 300 
moléculas de pigmentos e consis-
te em dois componentes estreita-
mente ligados: o sistema ou com-
plexo antena e o centro de reação. 
Os sistemas antena das diferentes 
classes de organismos fotossinte-
tizantes são extremamente varia-
dos, em contraste com os centros 
de reação, que são similares mes-
mo entre organismos muito dis-
tintos. O sistema antena é consti-
tuído por moléculas de pigmentos 
que coletam a energia luminosa e 

a canalizam para o centro de rea-
ção, por ressonância (Figura 5-B). 
O centro de reação é constituído 
por um complexo de proteínas e 
moléculas de Cloro!la a que pos-
sibilitam a conversão da energia 
luminosa em energia química, 
por transferência de elétrons. A 
transferência de energia nos com-
plexos antena é muito e!ciente, 
aproximadamente 95 a 99% dos 
fótons absorvidos pelos pigmen-
tos antena têm sua energia trans-
ferida para os centros de reação.

Em plantas existem dois tipos de 
fotossistemas: fotossistema I (FSI) 
e fotossistema II (FSII) operando 
em série nas membranas dos tila-
cóides para realizar as reações de 
armazenamento de energia da fo-
tossíntese. Ambos os FS possuem 
um centro de reação composto 
por duas moléculas especiais de 
Cloro!la a, com diferentes absor-
bâncias: 680nm no FSII (P680) e 
700nm no FSI (P700).

O FSI inclui 13 cadeias de pep-
tídeos, mais de 60 moléculas de 
Cloro!la, uma quinona e três 
aglomerados de átomos de fer-
ro (Fe) e enxofre (S), 4Fe-4S. No 
FSI o par especial de moléculas 

Figura 5 - Representação esquemática do cloroplasto evidenciando os tilacóides (A) e o sistema antena (B).
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de Cloro!la a (P700) absorve luz 
e inicia a separação fotoinduzida 
de cargas. O elétron é transferi-
do ao longo de uma via para um 
conjunto de aglomerados 4Fe-
-4S, que o transfere à ferredoxi-
na, ocorrendo posteriormente a 
redução de NADP a NADPH.

O FSII é constituído por um 
complexo transmembrana for-
mado por cerca de 20 proteínas 
e mais de 30 moléculas de Cloro-
!la, e interage diretamente com 
o complexo de liberação de Oxi-
gênio (CLO) que cataliza a foto-
xidação da água (Figura 6). Uma 
vez excitado, o P680 transfere 
um elétron a uma feo!tina (Clo-
ro!la com 2H+ no lugar do íon 
Mg+2 central). P680+ é um oxi-
dante muito forte e extrai elétrons 
de moléculas de água ligadas ao 
CLO. A estrutura deste complexo, 
que inclui quatro íons de manga-
nês, um íon cálcio, um íon clore-
to e uma tirosina que forma um 
radical, ainda não foi totalmente 
estabelecida. O manganês tem a 
capacidade de apresentar muitos 
estados de oxidação e formar liga-
ções fortes com as espécies quími-
cas contendo oxigênio. O CLO, 
na sua forma reduzida, oxida duas 
moléculas de água formando uma 
molécula de O2. O sistema fotos-
sintético de liberação de oxigênio 
é o único sistema bioquímico ca-
paz de oxidar a água, fornecendo 
assim a quase totalidade do oxi-
gênio na atmosfera terrestre. A 
cooperação (coordenação) entre 
o FSII e o FSI cria um "uxo de 
elétrons da H2O para o NADP+.

Alguns autores evolucionis-
tas têm se dedicado a procurar 
pretensas “imperfeições” nos 
sistemas vivos com o intuito de 
utilizá-las para contestar as evi-

dências de planejamento. Um 
exemplo disto é um texto divulga-
do na internet (Parra, 2004) que, 
apesar da comprovada e!ciência 
da Cloro!la como pigmento e da 
evidente organização do processo 
de captação da energia luminosa 
e sua transferência, contesta a e!-
ciência da Cloro!la. O autor ale-
ga que a Cloro!la re"ete o ama-
relo e o verde do espectro, faixa 
na qual ocorre a maior emissão 
de luz solar e desta forma rejeita 
as cores que permitiriam maior 
aproveitamento da energia solar 
e favoreceria uma maior produ-
ção e armazenamento de carboi-
dratos (produto da fotossíntese). 
Organismos com outros tipos 
de pigmentos poderiam ter mais 
vantagem em relação aos pobres 
portadores de Cloro!la. Se as 
próprias plantas têm outros pig-
mentos mais e!cientes na capta-
ção de luz, como os carotenóides 
e as !cobilinas, porque a Cloro!la 
não foi simplesmente eliminada 
da jogada? Não seria mais vanta-
joso para as plantas se elas tives-
sem pigmentos que absorvessem 
a luz do sol em comprimentos 
de onda que o sol mais emana e 
fossem capazes de transferir elé-

trons? Ou seja: onde está a ar-
quitetura inteligente em se fazer 
necessário manter uma estrutura 
arcaica quando um novo pig-
mento poderia desempenhar sua 
função? A Cloro!la faz parte da 
complexidade irredutível? Mas a 
Cloro!la seria descartável se os 
carotenóides ou !cobilinas pu-
dessem por si mesmos passar os 
elétrons excedentes para o passo 
seguinte na cadeia de transporte. 
Certamente uma engenharia in-
teligente desenvolveria pigmen-
tos capazes de aproveitar melhor 
a luz do sol na fotossíntese, elimi-
nando o intermediário Cloro!la e 
economizando energia gasta para 
a síntese de pigmentos extras. 
(itálico acrescentado).

Essas considerações levantam 
dúvidas: Frente à enorme produ-
tividade primária de plantas e al-
gas com o aproveitamento da luz 
solar, haveria mesmo necessidade 
de pigmentos mais e!cientes que 
a Cloro!la? E se eles já existem nas 
plantas, por que não tomaram o 
lugar da Cloro!la? Segundo os !-
siologistas de plantas as Cloro!las 
são moléculas complexas especial-
mente ajustadas para as funções de 
absorção de luz, transferência de 

Figura 6 - Esquema simpli!cado dos componentes do fotossistema II  
na membrana dos tilacóides. 
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energia e transferência de elétrons 
que realizam durante a fotossínte-
se. Essas funções não podem ser 
exercidas por outros pigmentos, 
apenas pelas Cloro!las, especial-
mente programadas para exercê-
-las com extrema e!ciência. Além 
disso, a biossíntese das Cloro!las 
consiste de mais de uma dúzia de 
etapas e o processo pode ser divi-
dido em várias fases altamente co-
ordenadas e reguladas (Figura 7). 
Essa regulagem é essencial porque 
a Cloro!la livre e muitos dos com-
postos intermediários são prejudi-
ciais aos componentes celulares. 
O dano pode ser grande porque 
as Cloro!las absorvem a luz e!-
cientemente, porém, na ausência 
das outras proteínas do sistema 
de transporte, elas não possuem a 
rota para liberar a energia.

A energia luminosa em excesso 
pode levar à produção de espécies 
reativas de oxigênio (os radicais 
livres) como superóxidos, oxigê-
nio singleto e peróxidos, que são 
tóxicos e podem causar danos se 
a energia não for dissipada com 
segurança. Os organismos fotos-
sintéticos possuem complexos 
mecanismos que regulam o "uxo 
de energia no sistema antena, a 
!m de evitar excesso de excitação 
dos centros de reação e garantir 
que os dois FS sejam igualmente 
operados. Os pigmentos acessó-
rios carotenóides, além da função 
de absorver energia no comple-
xo antena, também funcionam 
como fotoprotetores. O mecanis-
mo de fotoproteção pode ser visto 
como uma válvula de segurança, 
liberando o excesso de energia 
antes que possa dani!car o sis-
tema. Os carotenóides exercem 
sua ação protetora por meio da 
rápida dissipação do excesso de 
energia dos estados excitados da 

Cloro!la e por regulagem da dis-
tribuição da energia de excitação 
para os centros de reação. O esta-
do excitado dos carotenóides não 
possui energia su!ciente para for-
mar oxigênio singleto, de modo 
que ele decai de volta ao estado 
fundamental enquanto perde 
sua energia sob a forma de calor. 
Mutantes sem carotenóides não 
podem viver na presença de luz e 
oxigênio molecular, uma situação 
difícil para organismos fotossin-
tetizantes produtores de O2.

Especula-se que, de uma ma-
neira análoga à evolução das mi-
tocôndrias, os cloroplastos sejam 
o resultado de eventos endossim-

biônticos nos quais um micror-
ganismo fotossintético, mais pro-
vavelmente um ancestral de uma 
cianobactéria, foi englobado pela 
célula hospedeira. Alguns autores 
sugerem que os cloroplastos em 
vegetais superiores e algas verdes 
derivam de um único evento en-
dossimbiôntico, ao passo que os 
de algas azuis e marrons surgiram 
de pelo menos um evento adicio-
nal. Portanto, acredita-se que o 
complexo aparato fotossintético 
de plantas e algas seja o resultado 
de uma longa sequência evolutiva.

Porém, não só a biossíntese de 
Cloro!la é um processo extrema-
mente complexo (Figura 7), como 

Figura 7 - Resumo das etapas da biossíntese da Cloro!la α  na célula vegetal
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também a sua manutenção e fun-
cionamento dentro do organis-
mo fotossintetizante, conforme 
demonstrado nos parágrafos an-
teriores. Parece uma impossibili-
dade o surgimento do pigmento 
Cloro!la em um momento e pos-
teriormente aparecerem ao longo 
de muito tempo as outras partes 
do aparato fotossintético como 
os sistemas antena, os centros de 
reação e as proteínas do sistema 
de transporte de elétrons (Figu-
ra 9). Os danos que a falta de um 
desses elementos pode causar ao 
organismo inviabilizaria a con-
tinuidade do processo lento de 
evolução. De acordo com os !sio-
logistas, apesar de se acreditar que 
o cloroplasto possa ter surgido 
por endossimbiose, não é possível 
especular a natureza dos sistemas 
fotossintéticos primitivos, como 
os dois fotossistemas tornaram-se 
ligados e a origem evolutiva do 
complexo de liberação de oxigê-
nio. Portanto, até para os estudio-
sos de evolução é difícil imaginar 
como o complexo aparato fotos-
sintético, cujo funcionamento se 
inicia com a absorção de luz pela 
molécula da Cloro!la, tenha sido 
montado, ao acaso, por partes ao 
longo do tempo.

Desta forma, podemos inferir 
que todo o conhecimento acerca 
da molécula da Cloro!la, desde 
sua biossíntese até seu e!cien-
te papel !siológico nas plantas 
apontam para um planejamento 
inteligente do aparato de cap-
tação de luz das plantas, tendo 
como pigmento principal a Clo-
ro!la. E a vida na terra, inclusive 
a nossa, depende do funciona-
mento perfeito dessa maquinaria 
viva.

Bibliogra!a consultada
(1) Berg, J.M., Tymoczko, J.L. & Stryer, L. 2004. Bioquímica. Ed. Guanabara Koo-

gan S/A, 5ª edição.
(2) Taiz, L. & Zeiger, E. 2004. Fisiologia vegetal. 3ª ed. Artmed.

Figura 9 - Representação esquemática do aparato fotossintético incluindo os sistemas de 
captação de luz, transporte de elétrons e síntese de ATP na membrana dos tilacóides.

Figura 8 - Representação especulativa da ocorrência de eventos endossimbiôticos.
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A ORIGEM DA VIDA 
EVIDÊNCIAS DE 

PLANEJAMENTO
Introdução

Os livros-texto utilizados em 
sala de aula e indicados 

como referências bibliográ!cas 
em nível de primeiro, segundo 
e terceiro graus no Brasil e no 
mundo, abordam o surgimen-
to e o desenvolvimento da vida 
em nosso planeta a partir de 
uma perspectiva evolucionista. 
Uma análise das principais obras 
adotadas em nossas escolas em 
nível de Ensino Médio, na área 
de Biologia, revelou uma grande 
quantidade de erros e fraudes, já 
reconhecidas por diversos pes-
quisadores em Ciências Biológi-
cas e áreas a!ns1. Apesar de es-
forços no sentido de denunciar 
estas fraudes ao Ministério da 
Educação, realizados não apenas 
por simpatizantes do modelo 
Criacionista2, tais absurdos tan-
to continuam presentes em nos-
sos livros como também são co-
brados em exames de concursos 
públicos, como os vestibulares. 
Estes fatos alertam para a neces-
sidade de sermos críticos diante 
da grande quantidade de infor-
mações às quais estamos expos-
tos, seja nas escolas secundárias 
ou nas universidades. 

Frequentemente é alardeado 
nos meios de comunicação, de 
uma forma geral, que os oposi-
tores do modelo evolucionista 
baseiam seus argumentos apenas 
em textos sagrados como a Bíblia 

ou o Alcorão. Ao longo deste ar-
tigo veri!caremos que as obje-
ções feitas à ideia do surgimento 
da vida ao acaso, sem a interven-
ção direta de um Criador, são 
baseadas no conhecimento dos 
fenômenos químicos que temos 
acumulado desde os tempos de 
Lavoisier até nossos dias. Além 
disto, muitas a!rmações pre-
sentes em livros-texto versando 
sobre a origem da vida, violam 
princípios fundamentais das re-
ações químicas indispensáveis 
para a produção de biomolécu-
las. 

Tendo isto em mente, neste ar-
tigo são fornecidos argumentos 
que procuram dar suporte à ideia 
de que os modelos (aqui discuti-
dos) até então propostos para o 
surgimento de organismos vivos, 
a partir da matéria inanimada, 
sempre apontam para "Evidên-
cias de Planejamento" para que 
a vida possa ter tido início. Não 
se trata, contudo, de uma revisão 
de artigos presentes em revistas 
especializadas versando sobre o 
assunto, mas sim, da discussão 
de alguns trabalhos publicados 
que reforçam a ideia de plane-
jamento, em oposição ao acaso 
que é postulado pelo modelo 
evolucionista, para a origem da 
vida. Um trabalho mais amplo e 
abrangente, que se enquadrasse 
nos moldes daquilo que chama-
ríamos de revisão, pretendo pu-
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blicar posteriormente, após a re-
alização da X São Paulo Research 
Conferences sobre as “Origens da 
Vida”, que ocorrerá na Universi-
dade de São Paulo (USP), de 19 
a 21 de junho de 2008. Cientes 
disto, muitos termos aqui utili-
zados com a !nalidade de facili-
tar a compreensão do leitor não 
familiarizado com a linguagem 
própria da Biologia, da Química 
e da Bioquímica, não deveriam 
impressionar aqueles que pos-
suem formação especí!ca nessas 
áreas.  

Um modelo muito 
difundido, mas pouco 
compreendido

Uma vez que as diversas for-
mas de vida estão diante de 
nossos olhos e em pleno desen-
volvimento em nosso planeta, 
cabe a seguinte pergunta: a vida 
sempre existiu ou ela teve um 
início? Poucos são aqueles que 
argumentam a favor de uma 
"sempre existência da vida", sem 
a necessidade de um começo. 
Uma vez que aquilo que é classi-
!cado como ser vivo é compos-
to de matéria, e a matéria teve 
um começo (segundo as teorias 
mais aceitas entre os cientistas), 
a vida também deve ter tido um 
início em algum instante desde 
o advento do Big Bang. O mo-
delo evolucionista postula que a 
vida na Terra teria surgido em 
um dado momento entre 4,5 
bilhões e 2,7 bilhões de anos 
no passado3, ocasião a partir da 
qual a relação entre isótopos dos 
elementos carbono, ferro e en-
xofre possibilitaria a detecção, 
hoje, de vestígios fossilizados 
resultantes de atividade bioló-
gica. 

Tendo sido originada a pri-
meira forma de vida, mutações, 
a contínua ação da seleção natu-
ral e longos períodos de tempo 
encarregar-se-iam de desenvolver 
aquele primitivo ser vivo, origi-
nando toda a diversidade de vida 
que temos à nossa volta. Os livros-
-texto de biologia mais utilizados 
em nível de Ensino Médio abor-
dam o desenvolvimento da vida 
em diversas páginas e com vários 
exemplos4 (alguns constituem 
fraudes como mencionado aci-
ma), mas aqueles mesmos livros 
trazem poucas linhas abordando o 
surgimento da vida propriamente 
dito. Ao se analisarem as princi-
pais obras utilizadas em nível de 
terceiro grau constatamos mais ou 
menos a mesma situação, com a 
diferença de que em livros adota-
dos em cursos de graduação é ad-
mitido que ainda não existe uma 
teoria aceita universalmente, pelos 
cientistas, sobre a origem da vida. 

Em ambos os casos, no Ensino 
Médio e no Ensino Superior, a 
vaga argumentação referente ao 

surgimento da vida sem a inter-
venção de um Criador é sempre 
iniciada com o conhecido Expe-
rimento de Miller (Figura 1), re-
alizado pelo químico americano 
Stanley Miller durante seu dou-
toramento5. Inicialmente são 
dadas explicações sobre o me-
canismo de funcionamento do 
aparato utilizado no experimen-
to e, em seguida, são feitos sin-
gelos comentários das análises 
dos produtos reacionais obtidos 
por Miller. Por !m, fazem-se 
a!rmações semelhantes à que se 
segue:

“O mais importante é que 
são formados representantes 
da maioria das moléculas pe-
quenas encontradas numa cé-
lula viva, como aminoácidos, 
açúcares, purinas e pirimidinas 
requeridas para originar nu-
cleotídeos. Apesar de tais ex-
perimentos não reproduzirem 
de maneira !el as condições da 
Terra na época que precederia 
a célula, eles indicam de ma-
neira precisa que a formação de 

Figura 1 - Stanley Miller e uma representação do mecanismo de funcionamento da apare-
lhagem de laboratório utilizada em seu experimento. Em A água é aquecida para originar 
vapor de água que, em B, se mistura e reage com gases, sob descargas elétricas (originadas 
por eletrodos), supostamente simulando as condições da atmosfera primitiva.  A mistura 
gasosa originada é condensada em C e concentrada em D. Após  vários dias nestas condições, 
amostras eram recolhidas em balões de ensaio e posteriormente analisadas com a !nalidade 
de se determinar sua constituição. A Sociedade Criacionista Brasileira possui uma réplica 
desta aparelhagem e encontra-se de portas abertas a todos aqueles que tiverem interesse 
em conhecer de perto este aparato.

Nas amostras coletadas pode-se constatar 
a presença de substâncias orgânicas como 
produtos resultantes da reação.
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moléculas orgânicas é um mé-
todo extremamente simples”.6

A!rmações como esta feita por 
Alberts e colaboradores, dão a 
impressão de que realmente falta 
muito pouco para se conseguir 
demonstrar a abiogênese em la-
boratório e !nalmente ‘provar’ 
que a vida realmente poderia 
surgir ao acaso, pois “são forma-
dos representantes da maioria 
das moléculas pequenas encon-
tradas numa célula viva”. Assim, 
ao passo em que mais pesquisas 
fossem sendo realizadas, o pri-
meiro ser vivo em laboratório 
tornar-se-ia uma questão de 
tempo. Nada mais falso!

Livros que abordam a origem 
da vida com esta metodologia 
pecam em um ponto central: a 
discussão, partindo de uma pers-
pectiva química, do Experimen-
to de Miller. A química nos ensi-
na que há uma barreira enorme 
separando compostos orgânicos 
e organismos vivos. Seres vivos 
são constituídos em sua quase 
totalidade por moléculas orgâni-
cas, porém, estas mesmas molé-
culas orgânicas não manifestam 
características atribuídas aos se-
res vivos7, quando isoladas umas 
das outras. É importante que 
!que clara a diferença entre de-
monstrar que compostos orgâni-
cos podem ser obtidos partindo-
-se de compostos inorgânicos; 
e demonstrar que compostos 
orgânicos uma vez formados, 
sejam quais forem as condições, 
podem originar seres vivos pela 
ação da seleção natural ao longo 
do tempo, sem a participação de 
um Criador. 

A transformação de compostos 
inorgânicos em compostos orgâ-
nicos é perfeitamente possível, 

e foi demonstrada inicialmente 
por Friedrich Wöhler8 em 1828, 
ao converter cianato de amônio 
(composto inorgânico) em ureia 
(composto orgânico). Porém, a 
ideia de que a matéria inanima-
da, seja ela orgânica ou inorgâ-
nica, possa resultar em um orga-
nismo vivo, não tem nenhuma 
base cientí!ca e já foi refutada 
em uma série de elegantes expe-
rimentos realizados pelo quími-
co francês Louis Pasteur, no sé-
culo XIX, sendo ele reconhecido 
como uma das mais in"uentes 
personalidades da história9. 

Diante disto, o Experimento 
de Miller tem o mesmo signi!-
cado que a Síntese de Wöhler: 
compostos inorgânicos podem 
ser convertidos em compostos 
orgânicos mediante controle das 
condições reacionais e planeja-
mento sintético. Em ambos os 
trabalhos, a análise dos produtos 
formados implicou o tratamento 
das misturas reacionais e sepa-
ração dos compostos obtidos. 
As palavras sublinhadas neste 
parágrafo indicam procedimen-
tos básicos em química orgânica 
sintética, sem os quais, os produ-
tos formados, devido a diversos 
fatores, não poderiam participar 
de uma nova etapa reacional com 
rendimentos satisfatórios ou não 
seriam estáveis por um período 
considerável de tempo, compro-
metendo sua atividade biológica.

Uma outra ideia equivocada 
presente no Pacote de Absurdos 
difundido em nossas escolas e 
universidades, por meio das mui-
tas fontes que fazem referência 
ao Experimento de Miller, é a 
a!rmação de que em um único 
experimento deste tipo, ou seja, 
sob as mesmas condições reacio-

nais, simultaneamente podem ser 
produzidas diferentes moléculas 
representantes de quase todas as 
“classes” de compostos orgânicos 
constituintes dos seres vivos. Isto 
signi!caria a obtenção de açúca-
res, aminoácidos, ácidos graxos, 
bases nitrogenadas e compostos 
pertencentes a outras funções or-
gânicas em um único ‘pote’ rea-
cional! Esta ideia mostra-se como 
completamente absurda à luz do 
conhecimento químico que temos 
acumulado ao longo da história. 

Diante deste fato, serão dis-
cutidos a seguir alguns detalhes 
do Experimento de Miller e de 
outros experimentos posterio-
res que tiveram objetivos seme-
lhantes. Estes detalhes, apesar 
de serem de importância funda-
mental para interpretação dos 
resultados obtidos pelos pesqui-
sadores, e talvez o mais impor-
tante, na formação de conclu-
sões a respeito da possibilidade 
ou impossibilidade da vida ter 
surgido de modo aleatório, sem 
um agente Criador e Planejador, 
são frequentemente omitidos 
dos livros-texto que abordam o 
assunto da origem da vida.

DETALHES DO EXPERIMENTO DE MILLER  
OCULTOS NOS LIVROS-TEXTO

Como mencionado anterior-
mente, a abordagem do expe-
rimento realizado por Miller e 
posteriormente por outros pes-
quisadores, sem um enfoque 
químico requerido para tal, re-
sulta numa interpretação total-
mente equivocada dos resultados 
obtidos, por parte de professo-
res e estudantes. Além disto, as 
conclusões expressas por Miller 
no artigo em que foi publicado 
aquele trabalho10, são quase sem-
pre muito diferentes das conclu-
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sões existentes nos livros, de ní-
vel secundário ou superior, que 
versam sobre o assunto. 

Um dos primeiros pontos que 
merecem destaque no experi-
mento realizado por Miller e em 
simulações posteriores que visam 
a produção de aminoácidos, é a 
ausência de aminoácidos com 
características básicas (Figura 2) 
dentre os produtos !nais da re-
ação. Lisina e Histidina são ami-
noácidos essenciais, isto é, devem 
ser ingeridos na alimentação uma 
vez que o organismo é incapaz de 
produzi-los, enquanto a Arginina 
seria classi!cada como aminoá-
cido semi-essencial. Esta classi!-
cação deve-se ao fato de crianças 
não serem capazes de sintetizá-la, 
devendo portanto, ingerir este 
aminoácido em sua alimentação, 
ao passo que adultos sintetizam 
esta substância em seu organismo. 

Uma vez que no experimento 
realizado por Miller, e em simula-
ções posteriores, estes importan-
tes aminoácidos proteinogênicos 
não foram sintetizados, estamos 
diante da impossibilidade de for-
mar diversas proteínas indispen-
sáveis para organismos constitu-
ídos por RNA e/ou DNA. Além 
disto, uma enormidade de passos 
metabólicos não se realiza na au-
sência destes compostos. Como 
Braun, Eck e Marvel nos mos-
tram em diferentes trabalhos11, 
aminoácidos com características 
básicas em pH neutro, como a 
Lisina, somente são obtidos sob 
controle das condições reacionais 
e planejamento sintético, o que é 
completamente oposto à ideia de 
acaso e caldos primordiais defen-
dida pelo modelo evolucionista.

Outro ponto de grande im-
portância que frequentemente é 

omitido dos livros-texto que fa-
zem menção ao Experimento de 
Miller, é a possibilidade ou a im-
possibilidade de se dar o próximo 
passo em direção à origem ao aca-
so de um ser vivo: a formação e o 
acúmulo de proteínas. Aminoáci-
dos são compostos que apresen-
tam uma porção de sua molécula 
com características ácidas [grupo 
carboxila (-COOH)] e outra por-
ção de sua molécula com carac-
terísticas básicas [grupo amino 

(-NH2)]. Após formados, ami-
noácidos podem reagir por con-
densação originando uma ligação 
peptídica, conforme representa-
do no Esquema 1. É importante 
ressaltar que apenas os chamados 
α-aminoácidos (vide legenda do 
Esquema 1) originam proteínas 
funcionais nos seres vivos.

Ao lado dos α-aminoácidos 
obtidos no Experimento de Mil-
ler, forma-se também uma gran-

Figura 2 - Aminoácidos que não foram obtidos no experimento realizado por Miller e nem em 
simulações posteriores, mesmo utilizando diferentes abordagens (modi!cando a composição 
gasosa, tempo de reação, etc.). Reproduzido de Lehninger, Principles of Biochemistry - Fourth 
Edition, pag. 79. 
A porção destacada em suas cadeias carbônicas evidencia o caráter básico destes aminoácidos 
em pH neutro. Além de constituir proteínas, Lisina é um aminoácido fundamental na produção de 
colágeno e participa da constituição de ossos, cartilagens e outros tecidos conectivos. Arginina atua 
nos processos de divisão celular, cicatrização de feridas, na remoção de resíduos nitrogenados do 
corpo, dentre outros, além de ser componente fundamental das proteínas. Apresentando um anel 
imidazol em sua estrutura e além de constituir proteínas, Histidina é muito sensível a variações de 
pH e pode atuar em diversas reações químicas. Desta forma, este aminoácido encontra-se geral-
mente associado a complexos metal-proteínas (como a hemoglobina) atuando como ligante de 
coordenação, além de estar presente em sítios catalíticos de diversas enzimas. Estes aminoácidos 
há muito tempo são sintetizados em laboratórios sob intenso controle das condições reacionais, a 
exemplo da Lisina11, o que mostra a necessidade de planejamento para sua obtenção.

Esquema 1 - Representação da condensação entre dois α-aminoácidos (o grupo amino 
encontra-se ligado no primeiro carbono posterior ao grupo carboxila) originando uma liga-
ção peptídica (destacada em vermelho) e uma molécula de água. Observe que no produto 
orgânico formado há duas posições (no grupo carboxila e no grupo amino) que permitem 
novas reações de condensação possibilitando o crescimento da cadeia carbônica, ou seja, a 
formação de um polímero (proteína).
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de quantidade de moléculas mo-
nofuncionais, isto é, com apenas 
um centro de reação. Permane-
cendo na mistura reacional, estas 
moléculas podem tomar parte 
nas reações de condensação, im-
possibilitando o crescimento da 
cadeia carbônica e consequen-
temente, impedindo a formação 
de uma proteína (Esquema 2). 
Dentre as moléculas monofun-
cionais obtidas, destacam-se áci-
do fórmico, ácido acético e ácido 
propiônico12, sendo todas poten-
cialmente reativas com a porção 
básica (grupo amino) existente 
nos aminoácidos e peptídeos 
formados. O Esquema 2 ilustra 
uma situação semelhante.

Na etapa A, dois α-aminoácidos 
reagem originando um peptídeo 
que apresenta em sua estrutura 
duas possibilidades de reação: 
uma na porção básica de suas 
moléculas, representada pelo 
grupo amino (círculo lilás); ou-
tra na porção ácida de suas mo-
léculas, representada pelo grupo 
carboxila (círculo azul). Na eta-
pa B o peptídeo resultante reage 
por condensação com uma mo-
lécula monofuncional, isto é, que 
apresenta apenas um sítio de re-
ação, a porção carboxila (círculo 

azul), presente no meio reacio-
nal. Como a molécula monofun-
cional apresenta grupo carboxi-
la, esta reage preferencialmente 
com o grupamento amino exis-
tente no peptídeo formado na 
etapa A. O produto resultante é 
uma molécula com apenas um 
sítio de reação (vide legenda do 
Esquema 2)! Sendo de caracte-
rísticas ácidas, esta porção rea-
tiva reagirá preferencialmente 
com porções básicas de outras 
moléculas, limitando as reações 
possíveis em comparação com 
uma molécula que apresente 
em sua estrutura dois sítios rea-
cionais (que poderia reagir com 
porções ácidas e/ou básicas de 
outras moléculas). A presen-
ça de álcoois no meio reacional 
permite-nos inferir, dependendo 
das condições em que o experi-
mento é conduzido, reações de 
esteri!cação com o produto da 
etapa B, o que impossibilitaria 
de vez o elongamento da cadeia 
carbônica nesta situação.

Diante do exposto acima, !ca 
claro que a presença de mo-
léculas ‘indesejáveis’ no meio 
reacional impossibilita o cres-
cimento de cadeias carbônicas 
e, consequentemente, a forma-

ção de proteínas funcionais que 
encontramos nos organismos 
vivos. A remoção de moléculas 
monofuncionais e/ou o isola-
mento da cadeia peptídica em 
crescimento são fatores de suma 
importância na obtenção de um 
polímero de aminoácidos, nas 
condições em que são realizados 
experimentos que simulam as 
possíveis condições da atmosfera 
primitiva. Estes fatos evidenciam 
mais uma vez a necessidade de 
controle das condições reacio-
nais, sendo bastante claro que os 
passos necessários em direção à 
formação de biomoléculas, ou 
seja, a obtenção de compostos 
que permitam o fenômeno da 
vida se manifestar, necessitam de 
planejamento!

Como pode ser notado nos Es-
quemas 1 e 2 acima, a síntese de 
peptídeos trata-se de uma reação 
química que ocorre tanto no sen-
tido de formação dos produtos 
como no sentido de degradação 
destes, originando os reagentes 
iniciais. A formação da ligação 
peptídica se dá juntamente com 
a formação de moléculas de água. 
No meio celular, a produção de 
proteínas ocorre com e!ciência 
e rendimentos extraordinários, 
pois outras proteínas presentes 
no ambiente celular deslocam 
o equilíbrio em questão no sen-
tido da formação dos produtos. 
Tais proteínas atuam de diversas 
maneiras (que não fazem parte 
do objetivo deste artigo), mas 
para nossos propósitos basta di-
zer que uma destas maneiras é 
o ‘efeito protetor’ exercido por 
estas proteínas, isolando as li-
gações peptídicas formadas, das 
moléculas de água resultantes 
tanto de reações de condensa-
ção, quanto daquelas já existen-

Esquema 2 - Um produto (peptídeo) com dois sítios reacionais (possibilidade de condensação 
tanto na porção amina quanto na porção carboxila de sua estrutura) obtido na Etapa A, reage 
com uma molécula monofuncional (ácido carboxílico) na Etapa B, resultando um peptídeo 
com apenas um sítio de reação, isto é, existindo a possibilidade de condensação apenas na 
porção carboxila da molécula. Esta característica limita a capacidade de elongação de sua 
cadeia carbônica.
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tes no meio intracelular. Como 
representado no Esquema 3, na 
ausência destes mecanismos as 
ligações peptídicas são rapida-
mente desfeitas, uma vez que 
o equilíbrio químico anterior-
mente estabelecido é deslocado 
no sentido de degradação dos 
produtos, dentre outros fatores, 
devido à grande quantidade de 
água que é formada no curso da 
reação e à maior entropia corres-
pondentes aos reagentes.

Modelos que procurem de-
monstrar a formação de biomolé-
culas, como as proteínas, em con-
dições pré-bióticas, não poderiam 
contar com a ação de proteínas 
"protetoras" das ligações peptídi-
cas formadas, e em contínua for-
mação por dois motivos óbvios: 
1) a ação de proteínas protetoras é 

um mecanismo extremamente 
complexo; no início (segundo 
o modelo evolucionista) tudo 
deveria ser muito simples, e 

2) proteínas "protetoras" ne-
cessitam de outras proteínas 
para serem produzidas. Con-
sequentemente, estas ligações 
seriam degradadas pela ação 
das moléculas de água exis-
tentes nos supostos “caldos 
primordiais”. Os experimen-
tos realizados por Miller e 
simulações posteriores, sem 
um adequado mecanismo de 
remoção de água, mostraram 
insigni!cantes quantidades 
de ligações peptídicas forma-
das, mesmo após um longo 
tempo reacional. 

Estamos então diante de um di-
lema: para a produção de ligações 
peptídicas em quantidades signi-
!cantes é necessária a atuação de 
proteínas "protetoras", como ob-
servamos nas células. Por outro 

Esquema 3 - Equilíbrio químico existente entre a formação da ligação peptídica (destacada 
em vermelho), processo conhecido como condensação, e sua degradação, ocasionando a 
formação dos reagentes iniciais. Na ausência de mecanismos que promovam a remoção do 
excesso de água que é formada juntamente com as ligações peptídicas, o equilíbrio químico 
anteriormente estabelecido é deslocado no sentido de degradação dos produtos formados, 
isto é, sua hidrólise (indicado pela setas verticais). Reproduzido de vom Stein, Alexander: 
Criação – Criacionismo Bíblico. Daniel Verlag, Capítulo 21, pág. 138. 1ª Edição, 2007. (Tradu-
zido e distribuído pela SCB).

Figura 3- Juntamente com aqueles representados na Figura 1, estes aminoácidos são os 
constituintes das proteínas dos organismos vivos. A porção destacada em suas cadeias 
carbônicas evidencia que vários destes aminoácidos podem participar de diversas reações 
químicas, além daquelas responsáveis pela formação das ligações peptídicas. Reproduzido 
de Lehninger, Principles of Biochemistry - Fourth Edition, p. 79.
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lado, estas proteínas "protetoras" 
também são produzidas a partir 
de outras proteínas constituídas 
de ligações peptídicas!

As ligações peptídicas em ques-
tão são suceptíveis de sofrer uma 
grande gama de reações, princi-
palmente em ambientes em que 
existam metais capazes de se co-
ordenar com os elétrons livres 
existentes nos átomos de Nitrogê-
nio. Tendo em mente que o solo e 
as rochas são constituídos de uma 
grande quantidade destes metais, 
pode-se imaginar e até teorizar 
sobre as estabilidades de possíveis 
proteínas formadas em condições 
caóticas, como frequentemente 
vinculadas aos cenários e às con-
dições de nosso planeta no pas-
sado. Não faz parte dos objetivos 
deste artigo uma discussão neste 
sentido. Como mencionado na 
introdução, pretendemos publi-
car posteriormente um trabalho 
mais amplo e abrangente, versan-
do sobre as di!culdades químicas 
existentes que não conseguiram 
ser superadas pelos modelos que 
procuram dar suporte à ideia do 
surgimento da vida a partir da 
matéria inanimada, isto é, à abio-
gênese. O importante aqui é que 
mais uma vez estamos diante do 
FATO da necessidade de controle 
das condições reacionais e plane-
jamento sintético para que sejam 
obtidos produtos de interesse.

Também é frequentemente 
oculta nos livros-texto que abor-
dam a origem da vida, a grande 
quantidade de "ligações cruza-
das", que podem ser potencial-
mente formadas em simulações 
semelhantes às do Experimento 
de Miller, que comprometem 
completamente a atividade de 
uma dada proteína, por modi-

!carem sua disposição espacial. 
A Figura 3 mostra as estruturas 
correspondentes de alguns ami-
noácidos, que juntamente com 
aqueles representados na Figu-
ra 2, constituem o conjunto dos 
aminoácidos formadores de pro-
teínas nos seres vivos. Além dos 
grupos carboxila e amino que 
lhes possibilitam a formação de 
ligações peptídicas, a porção em 
destaque em suas cadeias carbô-
nicas indica que em várias daque-
las moléculas há outros grupos 
funcionais e ligações quimica-
mente ativadas. Na presença de 
metais que desempenhem ativi-
dade catalítica ou sob condições 
inespecí!cas de temperatura, 
pressão, tempo reacional e con-
centração, uma grande quantida-
de de ligações cruzadas poderia 
consequentemente ser formada.

Embora os polímeros de ami-
noácidos em questão, contendo 
"ligações cruzadas", os chamados 
proteinóides, apresentem uma 
discreta atividade catalítica, sua 
e!ciência é insigni!cante com-
parada à das enzimas existentes 
nos organismos vivos. Além dis-
to, proteinóides são obtidos sob 
condições controladas em labo-
ratório, escolhendo-se quais rea-
gentes serão utilizados como ma-
terial de partida, e com altíssimo 
grau de pureza. Tratamento da 
mistura reacional, com posterior 
separação dos produtos obtidos, 
como mencionado anteriormen-
te, é fundamental para que se 
inicie uma nova etapa reacional. 
Mais uma vez é evidente a ne-
cessidade de planejamento para 
a produção de macromoléculas, 
a partir de moléculas menores, 
com alguma atividade biológica.

Muitos outros aspectos po-

deriam ser apontados no expe-
rimento realizado por Miller, e 
em simulações posteriores, que 
evidenciam a NECESSIDADE 
DE PLANEJAMENTO e redu-
zem drasticamente a possibili-
dade do acaso molecular. Por 
exemplo: por qual motivo, no 
experimento de Miller, foi uti-
lizado metano (CH4) ao invés 
de gás carbônico (CO2), como 
fonte de carbono13? Infelizmen-
te estes e outros importantes 
aspectos não são discutidos nos 
livros-texto que versam sobre a 
origem da vida, e muito menos 
por professores que ministram 
o assunto. Estes pontos, como 
dito anteriormente, são de fun-
damental importância para que 
os próprios alunos, tanto no 
Nível Médio quanto no Nível 
Superior, possam avaliar a coe-
rência entre o modelo proposto 
e as informações cientí!cas dis-
poníveis. 

Outros experimentos e  
as mesmas conclusões

Não se pretende aqui discu-
tir apenas o Experimento de 
Miller e simulações posteriores 
que tivessem aproximadamente 
o mesmo objetivo. Mas o foco 
principal é fornecer argumentos 
que procurem dar suporte à ideia 
de que os modelos até então pro-
postos para o surgimento de or-
ganismos vivos, a partir da maté-
ria inanimada, sempre apontam 
para ‘Evidências de Planejamen-
to’, para a manifestação daquilo 
que chamamos de vida. 

Quando se pretende estudar 
planetas, asteroides e estrelas, 
buscam-se informações em uma 
rami!cação do conhecimento, 
a Astronomia. É impossível ao 
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interessado lidar com as infor-
mações disponíveis no campo da 
Astronomia sem se envolver com 
a Matemática. De modo análogo, 
desejando obter informações so-
bre origem da vida, você estará 
no campo da Biologia e será im-
possível não se envolver com a 
Química. Diante deste fato, nesta 
seção avaliaremos dois trabalhos 
que investigam alguns requisitos 
básicos para que a vida se mani-
feste, e as decorrentes implica-
ções químicas para a possibilida-
de ou não da vida surgir ao acaso 
e sem planejamento. 

Conforme foi discutido ante-
riormente, compostos inorgâni-
cos podem ser transformados em 
compostos orgânicos (aminoá-
cidos, açúcares, lipídeosm, etc.) 
em experimentos que tenham 
como objetivo simular as supos-
tas condições de uma atmosfera 
primitiva. Porém, uma grande 
barreira separa estes compostos 
orgânicos daquilo que conhece-
mos como vida. Uma vez for-
mados, aqueles compostos deve-
riam organizar-se, ao acaso, de 
modo a originar estruturas ca-
pazes de sofrer a ação da seleção 
natural e progredir no cenário 
da evolução darwiniana, sendo 
que estes passos e os posteriores 
deveriam ocorrer sem o envolvi-
mento de um complexo "maqui-
nário bioquímico".

Tais estruturas deveriam apre-
sentar um mecanismo que per-
mitisse a existência de diferentes 
ambientes, como uma compar-
timentalização em que houvesse 
uma diferença signi!cante em 
termos de concentrações, pro-
cessos físicos e químicos. Além 
disto, a existência de moléculas 
portadoras de informação que 

fossem auto-replicantes seria de 
fundamental importância para 
o sucesso evolutivo de uma es-
trutura como esta. Em sua quase 
totalidade, os trabalhos publica-
dos que versam sobre a origem 
da vida utilizam como modelos 
de compartimentalização e de 
moléculas portadores de infor-
mação auto-replicantes, vesícu-
las (de diferentes composições) 
e RNAs, respectivamente. A Fi-
gura 4 contém a representação 
simpli!cada de uma vesícula.

de íons bivalentes para que RNAs 
realizassem suas atividades auto-
-catalíticas, pois tais íons deses-
truturam as vesículas em questão.

As células dos organismos vi-
vos são muito e!cientes tanto em 
manter sua estrutura mediante 
a presença de diferentes íons, 
quanto em sua permeabilidade. 
Esta alta e!ciência deve-se a um 
complexo mecanismo envolven-
do milhares de proteínas, açúca-
res, etc. A permeabilidade nestas 
células também é regulada por 
um complexo mecanismo bio-
químico e processos físicos. Em 
qualquer modelo de protocélula, 
tais mecanismos não poderiam 
estar presentes e ocorreria ape-
nas transporte passivo, isto é, a 
símples difusão de compostos.

Chen e seus colaboradores, 
tendo isto em mente, avaliaram 
a estabilidade de suas vesículas 
mediante a retenção de corante 
encapsulado e da turbidez ma-
croscópica, frente a diferentes 
concentrações de MgCl2. A Ta-
bela 1 em seguida contém os da-
dos coletados pelos autores.

Quando utilizada uma vesícula 
constituída apenas por ácido me-
ristoleico (MA), veri!cou-se que 
uma concentração de cloreto de 
magnésio 0,5 mM ocasiona perda 
de corante pela vesícula, enquan-
to o dobro na concentração iôni-
ca acarreta mudança na turbidez 
da solução (Entrada 1 na Tabela 
1). As vesículas são mais estáveis 
aos íons magnésio, quando são 
constituídas por uma mistura de 
ácido meristoleico e seu monoés-
ter com glicerol, na proporção de 
2:1, conforme se nota na Entra-
da 3 (Tabela 1), sendo o mesmo 
válido para medidas de turbidez. 
Para avaliar se as vesículas ha-

Tendo como objetivo veri!car 
a atividade catalítica de RNAs em 
vesículas modelos de protocélulas 
e sua capacidade de crescimento, 
Chen e colaboradores realiza-
ram interessantes experimentos 
utilizando vesículas constituí-
das por ácido meristoleico (MA) 
e seu monoéster com glicerol 
(GMM)14. Os autores tinham em 
mente as di!culdades de se traba-
lhar com vesículas como mode-
los de protocélulas, na tentativa 
de avaliar a atividade catalítica 
de RNAs ali encapsulados. Parte 
desta di!culdade advinha da ne-
cessidade de altas concentrações 

Figura 4 - Representação simpli!cada de 
uma vesícula bilamelar, constituída por áci-
dos graxos. A porção verde representa a par-
te polar destas moléculas. As indicações em 
A e C constituem regiões polares enquanto 
B indica uma região apolar. Grande parte 
dos trabalhos que versam sobre a origem 
da vida utilizam vesículas como esta, como 
modelo de protocélulas.

A

B

C
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TABELA 1 
TOLERÂNCIA DE SIMPLES VESÍCULAS A DIFERENTES CONCENTRAÇÕES DE MgCl2

Entrada MA:GMM razão
Tolerância ao (MgCl2) 
avaliada pela perda 

da corrente (mM)

Mudança na turbidez 
mediante variações na 

concentração de (MgCl2) 
(mM)

1 1:0 0.5 1
2 4:1 2 3
3 2:1 4 6

viam sido degradadas ou se eram 
permeáveis ao corante utilizado, 
mediu-se a perda de corante em 
função do tempo, conforme re-
presentado na Figura 5. 

A Figura 5 representa a perda 
de corante em função do tempo 
por vesículas constituídas de áci-
do meristoleico e seu monoéster 
de glicerol (2:1), em que a linha 
azul indica medições feitas na 
presença de 4 mM de MgCl2 e a 
linha preta medições realizadas 
na ausência de cloreto de mag-
nésio. Isto signi!ca que mesmo 
na presença de elevada concen-
tração de íons bivalentes, a ve-
sícula mantinha-se permeável, e 
não degradada. Os autores a!r-
mam que se trata de um inte-
ressante resultado, uma vez que 
íons magnésio são abundantes 
nos oceanos e participam da ati-
vidade auto-catalítica de RNAs. 

Com a !nalidade de avaliar se 
o aumento na permeabilidade da 
vesícula havia sido causado por 
sua desestabilização, foi encapsu-
lado um decâmero "uorescente 
de RNA na vesícula constituída 
de ácido meristoleico e seu mo-
noéster de glicerol (2:1). Caso a 
vesícula fosse degradada devido 
à grande concentração de íons 
magnésio, haveria uma velocida-
de de perda semelhante  àquela 
observada anteriormente para 
o corante que vinha sendo utili-
zado (trata-se de uma molécula 
de menor peso molecular que o 
decâmero de RNA). Os autores 
relataram que as vesículas em 
questão apresentaram basica-
mente o mesmo comportamen-
to na presença e na ausência de 
solução de cloreto de magnésio 4 
mM, não sendo encontradas mo-
léculas "uorescentes livres, fora 

Figura 6 - Representação de uma membrana celular eucariótica animal. Além de ser composta 
de uma bicamada lipídica, tendo a forma de um mosaico #uido, as membranas celulares são 
constituídas de uma grande variedade de proteínas e açúcares, dentre outros componentes. 
Esta magní!ca estrutura apresenta um perfeito design, e seu maravilhoso projeto lhe confere 
extraordinária e!ciência para as diversas funções biológicas que desempenham nos orga-
nismos vivos. Seria necessário demonstrar, dentro do modelo evolucionista, todas as etapas 
e mecanismos que supostamente teriam transformado simples modelos de protocélulas 
(como aqueles obtidos em nossos mais avançados laboratórios), nestas fantásticas máquinas 
biológicas que constituem os seres vivos. 

Figura 5 - Perda percentual de corante em função do tempo. 
Reproduzido de Chen, I. A.; Salehi-Ashtiani, K.; Szostak, J. W. J. Am. Chem. Soc., 2005, 127, 13213-13219.
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da vesícula, mesmo após 19 ho-
ras. Isto indicaria que as vesícu-
las não seriam degradadas frente 
àquela concentração iônica.

Outros interessantes resulta-
dos são apresentados no traba-
lho, porém, para os objetivos 
deste artigo, já podemos fazer al-
gumas considerações importan-
tes. Este modelo de protocélula 
não apenas é tolerante a elevadas 
concentrações de íons magnésio, 
o que permitiria a ação auto-ca-
talítica de RNAs, como também 
apresenta permeabilidade por 
simples difusão. Estes aspectos 
são de fundamental importância 
para qualquer sistema químico 
que se possa imaginar ser capaz 
de evoluir para alguma forma de 
vida. Novamente, precisamos ser 
críticos. 

Há uma grande diferença en-
tre as membranas constituintes 
das células dos organismos vivos 
e as vesículas produzidas em la-
boratório que simulariam proto-
células. As membranas celulares 
são verdadeiros complexos bio-
químicos e biofísicos, constitu-
ídas de diversas proteínas com 
diferentes funções, as quais os 
melhores laboratórios do mun-
do estão longe de sequer chegar 
perto de reproduzir. Seria ne-
cessário demonstrar como, AO 
ACASO, tais modelos de pro-
tocélulas poderiam evoluir para 
as atuais membranas celulares. 
Além disto, todo um trabalho 
sintético, de puri!cação, con-
trole de temperatura, controle 
de pH, concentração, pureza de 
reagentes, dentre outros fatores, 
foram fundamentais para que 
os autores obtivessem tais resul-
tados. Deste modo, chegamos 
às mesmas conclusões da seção 

anterior: planejamento e contro-
le são essenciais para qualquer 
resultado! Não se questionam 
os resultados obtidos em expe-
rimentos que buscam lançar luz 
sobre o grande mistério que é a 
origem da vida; questiona-se, 
contudo, a interpretação dada a 
esses resultados e a sua relevân-
cia para o modelo evolucionista.

Um dos modelos amplamente 
difundidos nos livros-texto de 
Biologia e alardeado pela im-
prensa de modo geral, é a ideia de 
que a vida teria surgido em am-
bientes em que, devido à ação das 
marés, poças de água ou peque-
nas lagoas seriam formadas em 
terreno argiloso ou arenoso. Sob 
a ação do Sol estas poças ou lago-
as contendo moléculas orgânicas 
como os aminoácidos, seriam se-
cadas, possibilitando a ocorrên-
cia de reações de condensação 
em fase sólida. Posteriormente, 
novas inclusões das marés tra-
zendo mais moléculas orgânicas 
seguidas de nova secagem, con-
tribuiriam para elevar a concen-
tração de polímeros produzidos 
nestas condições. Modelos como 
estes procuram solucionar o pro-
blema da incompatibilidade do 
excesso de água e a formação de 
ligações peptídicas, conforme 
mencionado anteriormente. Zaia 
e colaboradores realizaram um 
experimento15 que nos permi-
te avaliar a validade de modelos 
como estes em que ciclos de hi-
dratação e desidratação produzi-
riam polímeros importantes para 
os modelos evolucionistas sobre 
a origem da vida. 

Os autores realizaram um es-
tudo sobre a adsorção dos ami-
noácidos L-alanina, L-tirosina, 
L-ácido glutâmico e L-lisina16 

na areia do mar. Muitos traba-
lhos que seguem esta linha uti-
lizam argila como adsorvente, 
em lugar de areia, pois a argi-
la apresenta uma maior razão 
área - volume em comparação 
com a areia, porém, areia é mui-
to mais amplamente distribuída 
em nosso planeta, em relação à 
argila17. A Tabela 2 contém os 
resultados obtidos no experi-
mento em que areia do mar foi 
exposta a soluções de 20 mM de 
cada aminoácido separadamen-
te, sob diferentes condições, e 
após 24 horas, foi feita a análi-
se do material recuperado. Para 
maiores detalhes sobre a parte 
experimental, consultar o artigo 
original.

A Figura 3 mostrou que o ami-
noácido L-alanina apresenta 
uma cadeia carbônica não-polar 
(porção em destaque). Conse-
quentemente, nem mesmo a aci-
di!cação da solução e a presença 
de íons Cu2+ tornaram possível a 
adsorção deste aminoácido (En-
trada 3 na Tabela 2). L-tirosina 
apresenta em sua estrutura ca-
deia carbônica contendo anel 
benzênico (Figura 3), sendo to-
talmente recuperado após 24 ho-
ras em contato com areia do mar 
(Entrada 4). L-ácido glutâmico 
também não apresentou adsor-
ção signi!cativa mesmo quando 
sua solução foi acidi!cada (En-
trada 8), alcalinizada (Entrada 
10), ou alcalinizada e na presen-
ça de íons cúpricos (Entrada 11). 
O único aminoácido com singela 
adsorção, na ausência de acidi-
!cantes ou alcalinizantes, foi L-
-lisina (Entrada 12). Depois de 
recuperada, a solução contendo 
este aminoácido apresentou pH 
5,3, ou seja, nestas condições Li-
sina apresenta cadeia carbônica 
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TABELA 2 - RESULTADOS OBTIDOS NO EXPERIMENTO EM QUE A REIA DO MAR  
FOI EXPOSTA A SOLUÇÕES DE AMINOACIDOS, SOB DIFERENTES CONDIÇÕES

Aminoácido Entrada Condições Recuperado (%)

L-alanina
1 100 mg de areia do mar/água 99.0 ± 1.6 (3†)
2 200 mg de areia do mar/água 99.7 ± 2.6 (4†)
3 200 mg de areia do mar/8.0 mmol L-1 de H+/2.0 mmol L-1 de Cu2+ 100.4 ± 2.0 (3†)

L-tirosina 4 200 mg de areia do mar/água 101.9 ± 7.4 (4†)

L-ácido gutâmico

5 100 mg de areia do mar/água 97.7 ± 4.3 (2†)
6 200 mg de areia do mar/água 97.6 ± 5.3 (4†)
7 200 mg de areia do mar/2.0 mml L-1 de Cu2+ 97.3 ± 1.0 (2†)
8 200 mg de areia do mar/8.0 mmol L-1 de H+ 105.0 ± 3.5 (5†)
9 200 mg de areia do mar/8.0 mmol L-1 de H+/2.0 mmol L-1 de Cu2+ 102.3 ± 3.2 (4‡)

10 200 mg de areia do mar/8.0 mmol L-1 de OH 102.3 ± 3.2 (4‡)
11 200 mg de areia do mar/8.0 mmol L-1 de OH/2.0 mmol L-1 de Cu2+ 98.3 ± 1.9 (4‡)

L-lisina 12 200 mg de areia do mar/água 89.5 ± 2.7# (15†)

positivamente carregada (por-
ção em destaque na Figura 2), o 
que certamente desempenha um 
papel importante em sua adsor-
ção, uma vez que a areia do mar 
apresenta elevada densidade ele-
trônica.

Citado pelos próprios autores 
do trabalho, Klapper18 realizou 
um estudo sobre a constituição 
de 200 diferentes tipos de pro-
teínas, concluindo ao !nal que 
os seres vivos são formados por 
40,1% de aminoácidos com ca-
deias carbônicas sem grupos po-
lares (semelhantes à Alanina); 
8,1 % de aminoácidos contendo 
anel benzênico em suas cadeias 
(semelhantes à Tirosina); 25,9 % 
de aminoácidos com cadeia car-
bônica contendo grupos polares 
(como serina, Figura 3); 11,7% 
de aminoácidos com cadeias 
carbônicas apresentando elevada 
densidade eletrônica (semelhan-
tes ao ácido glutâmico) e por 
!m, 13,8 % de aminoácidos com 
cadeia carbônica com baixa den-
sidade eletrônica, ou positiva-
mente carregada, como a Lisina. 

Com os dados dos experimen-
tos de Zaia e colaboradores, per-
cebemos que apenas aminoáci-
dos que fossem positivamente 
carregados seriam adsorvidos 
em areias do mar, uma vez que 
estas apresentam elevada densi-
dade eletrônica (negativamente 
carregadas) em sua estrutura. 
Nem mesmo em ambientes com 
características ácidas, básicas ou 
na presença de íons cobre, ami-
noácidos que não apresentem 
as requeridas características ele-
trostáticas teriam sua adsorção 
intensi!cada (possível). Com as 
informações acerca da constitui-
ção de diferentes tipos de proteí-
nas existentes nos seres vivos for-
necidas por Klapper, veri!camos 
que os aminoácidos mais abun-
dantes na constituição protéica 
(mais de 85 %) não apresentam 
em suas estruturas as caracte-
rísticas necessárias mesmo para 
uma singela adsorção em areias 
do mar. Sabiamente, Zaia e cola-
boradores partem para a conclu-
são do artigo com a seguinte per-
gunta: de que forma a adsorção 

de aminoácidos em areias seria 
importante na origem da vida? 

Uma visão crítica  
destes fatos

Como discutido anterior-
mente, importantes aspectos 
nos experimentos semelhantes 
aos realizados por Miller são 
frequentemente omitidos dos 
livros-texto que versam sobre a 
origem da vida. Estes aspectos 
em si são de grande importân-
cia para que se possa tirar algum 
tipo de conclusão sobre a possi-
bilidade ou impossibilidade da 
vida ter surgido segundo um dos 
modelos apresentados. No Expe-
rimento de Miller e outros pos-
teriores, é evidente a necessidade 
de controle e planejamento, para 
que qualquer tipo de resultado 
interessante seja obtido. O que 
mais impressiona são as a!rma-
ções feitas por autores de livros 
didáticos, induzindo os leitores 
a acreditar que Miller e outros 
pesquisadores demonstraram a 
possibilidade da vida surgir ao 
acaso, sem planejamento e na 



2º semestre/2008 Revista Criacionista nº 79 35

Sociedade Criacionista Brasileira

Artigo 35. O ensino médio 
... terá como !nalidades:
• III - O aprimoramento do 
educando como pessoa hu-
mana, incluindo a formação 
ética e o desenvolvimento 
da autonomia intelectual e 
do pensamento crítico.
Artigo 43.  A educação supe-
rior tem por !nalidade:
• I - Estimular a criação cul-
tural e o desenvolvimento 
do espírito científico e do 
pensamento re"exivo.

ausência de um Criador, sendo 
que os próprios experimentos 
realizados e os resultados obti-
dos não representam nada de 
acaso!

Simulações com a intenção de 
avaliar a atividade catalítica de 
moléculas de RNA, encapsula-
das em modelos de protocélulas, 
as quais apresentam uma sin-
gela permeabilidade, são alar-
deadas como “provas” de que, 
em envoltórios rudimentares 
sem um complexo maquinário 
bioquímico e aparatos biofísi-
cos presentes nas células atuais, 
macromoléculas portadoras de 
informação podem ser auto-
-catalíticas. Porém, em tais ex-
perimentos, as macromoléculas 
não são produzidas sob supostas 
condições prebióticas, mas ao 
contrário, são produtos de ele-
gantes experimentos, partindo-
-se sempre de reagentes com 
altíssimo grau de pureza, devi-
damente controlados e plane-
jados, o que se opõe completa-
mente ao acaso requerido pelo 
modelo evolucionista. Além dis-
to, como já mencionado, para 
que qualquer molécula apresen-
te atividade biológica, deve-se 
realizar elaboração (tratamento 
ou puri!cação) da mistura rea-
cional, a !m de se garantir que 
a molécula em questão não seja 
degradada, sendo necessário na 
grande maioria dos casos, con-
servar os produtos reacionais ao 
abrigo do calor e da umidade. 
Estes aspectos são completa-
mente opostos aos cenários da 
‘Terra primitiva’, os quais são 
compostos por supostos "caldos 
primordiais", intensa radiação e 
vulcanismo, além de outras con-
dições drásticas.

Modelos que procuram solu-
cionar a incompatibilidade en-
tre as ligações peptídicas e mo-
léculas de água, na estabilização 
de peptídeos em formação, 
através de ciclos de hidratação 
e desidratação de poças ou lago-
as advindas das marés, nos pri-
mitivos oceanos, supostamente 
ricos em moléculas orgânicas, 
esbarram na impossibilidade 
de adsorção da quase totalidade 
dos aminoácidos formadores de 
proteínas, em areias. Além deste 
fator, inúmeros outros podem 
ser apontados, como a neces-
sidade de reações importantes 
ocorrerem em fase aquosa, si-
multaneamente com a síntese de 
peptídeos. Tais fatores fogem ao 
objetivo deste artigo. O impor-
tante aqui é destacar que, seja 
qual o modelo proposto, PLA-
NEJAMENTO e CONTROLE 
são condições fundamentais 
para o sucesso de qualquer ten-
tativa de obtenção de biomolé-
culas ativas.  

A omissão de todos estes pon-
tos (e outros, muitos outros 
mais) que se opõem à ideia de 
surgimento da vida ao acaso, 
mas que ao contrário, deixam 
claro que quanto mais se pesqui-
sa sobre a origem da vida, mais 
temos "Evidências de Planeja-
mento", pode ser considerada 
como certa forma de agressão 
aos nossos alunos (e de certa 
forma ao público em geral, uma 
vez que todos são bombarde-
ados com informações ainda 
mais distorcidas pela imprensa 
em sua quase totalidade), o que 
impede a formação de pensa-
mento crítico e o posicionamen-
to consciente perante a questão 
de nossas origens. A atual Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação 

(Lei n° 9394/96), em seus Arti-
gos 35 e 43, declara: 

A ideia de formação ética é 
completamente oposta à omissão 
de dados e pontos importantes. 
Desenvolvimento da autonomia 
intelectual e do pensamento críti-
co somente é possível quando se 
conhecem as várias faces de um 
problema em questão, cabendo 
ao indivíduo posicionar-se, com 
base nas evidências, a favor ou 
contra um dado modelo. Espírito 
cientí!co e pensamento re"exivo 
são produtos do questionamen-
to e das dúvidas levantadas sobre 
uma situação ou modelo domi-
nante. Considero estes pontos 
importantes, uma vez que os 
livros-texto que abordam a ori-
gem da vida são em sua quase 
totalidade super!ciais relativa-
mente ao assunto, não possibili-
tando uma visão crítica do mo-
delo evolucionista proposto.

Considerações !nais

Ao aplicarmos nossos conhe-
cimentos acerca das reações 
químicas aos modelos evolucio-
nistas, aprendemos uma grande 
lição: experimentos que buscam 
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elucidar importantes eventos 
necessários para a origem da 
vida apontam para necessidade 
de planejamento e controle das 
condições reacionais. 

Como criacionista, a base 
para minha fé está na Revelação 
dada por Deus, de forma es-
crita, por meio de Sua Palavra. 
Na epístola aos Romanos, no 
capítulo 1 verso 20, Paulo nos 
ensina que “os atributos invisí-
veis de Deus, assim o Seu eter-
no poder, como também a Sua 
própria divindade, claramente 
se reconhecem, desde o princípio 
do mundo, sendo percebidos por 
meio das coisas que foram cria-
das”. Este verso sustenta que o 
estudo sistemático da natureza 
(das coisas que foram criadas) 
revela características e atributos 
de Deus.

Nas seções anteriores, argu-
mentações contra algumas ideias 
contidas no modelo evolucionis-
ta sobre o surgimento da vida, 
foram elaboradas não com base 
na Bíblia, Alcorão ou outro li-
vro religioso, mas foram basea-
das no conhecimento cientí!co 
que temos em nossos dias. Isto 
nos mostra quão falsas são as 
a!rmações como as menciona-
das na introdução deste artigo, 
frequentemente alardeadas nos 
meios de comunicação, de uma 
forma geral, de que os oposito-
res do modelo evolucionista ba-
seiam seus argumentos apenas 
em textos sagrados. 

O Criacionismo Bíblico é uma 
tentativa de associação coerente 
e sustentável entre o conheci-
mento bíblico e o conhecimento 
cientí!co, desde que este último 
não seja distorcido pelas inter-
pretações evolucionistas sobre 

os fatos ocorridos na natureza, a 
exemplo daquilo que é divulga-
do nos livros-texto de Biologia 
e em muitos artigos especializa-
dos, versando sobre a origem da 
vida.

Diversas áreas do conhecimen-
to, como a Química, Bioquímica, 
Termodinâmica, Termoquími-
ca, Biofísica, dentre outras, nos 
mostram quão complexos e fas-
cinantes são os eventos necessá-
rios para que a vida se manifeste. 
Em momento algum um criacio-
nista que tenha recebido educa-
ção cientí!ca, procura explica-
ções para os fenômenos naturais 
somente no texto bíblico, mas 
ao contrário, como nos ensina 
Romanos 1:20, estudando os di-
versos campos do conhecimen-
to, entendemos um pouco mais 
sobre o quanto Deus é metódi-
co em Sua criação. Investigar a 
natureza e procurar explicações 
cientí!cas para os fenômenos re-
lacionados com a vida faz parte 
de nosso conhecimento a respei-
to do Criador. 
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UMA SÍNTESE MUITO BEM PLANEJADA PARA A PRODUÇÃO DE 
PRODUTOS PREVIAMENTE DETERMINADOS

A primeira etapa das reações químicas da mistura de ga-
ses deu origem ao cianeto de hidrogênio (HCN), formaldeido 
(CH2O) e outros compostos químicos como o acetileno, cia-
noacetileno, etc:

CO2 → CO + [O] (oxigênio atómico)
CH3 + 2[O] → CH2O + H2O

CO + NH3 → HCN + H2O
CH4 + NH3 → HCN + 3H1 ([Processo Degussa)

O formaldeído, a amônia e o HCN reagiram entre si em um 
processo conhecido como Síntese de aminoácido de Strecker 
para formar aminoácidos e outras biomoléculas:

CH2O + HCN + NH3 → NH2-CH2-CN + H2O
NH2-CH2-CN + 2H2O → NH3 + NH2-CH-COOH (glicina)

Além disso, a água e o formaldeído reagiram 
pelo processo conhecido como Reação de Bu-
tlerov para produzir vários açúcares , tais como 
a ribose.

As experiências mostraram que compostos 
orgânicos simples, proteínas e outras macro-
moléculas podem ser formados a partir de 

gases com a adição de energia em um dispo-
sitivo projetado com a intenção de sintetizar 
substâncias mais complexas a partir de outras 
menos complexos devidamente selecionadas 
de forma inteligente.

Foi realmente um procedimento muito bem 
planejado!
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O CORDEIRO DE DEUS 
OCULTO NA ESCRITA 

CHINESA
Os chineses inventaram os 

antigos caracteres de sua 
escrita cerca de 4.500 anos atrás. 
Eles inventaram esses caracteres 
independentemente dos sumé-
rios e dos egípcios. As mais an-
tigas formas de caracteres, “wen”  
( ), eram !guras de objetos 
e símbolos. Os antigos chi-
neses faziam combinações 
de dois ou mais “wen” para 
criar caracteres compostos  
( ) com o objetivo de expres-
sar ideias complexas. A análise 
dessas duas formas de caracte-
res chineses antigos associados 
com ovelhas, parece sugerir que 
os chineses reconheciam a re-
presentação espiritual da ovelha 
como a fonte da verdade, bonda-
de, beleza, justiça e eternidade. 
Estes são os mesmos atributos 
do cordeiro sacri!cal de Deus, 
Jesus Cristo.

Introdução

O SACRIFÍCIO DA MONTANHA ( )
Muito antes do nascimento de 

Moisés (1500 a.C.), no “Perío-
do Legendário” (anterior a 2205 
a.C.), os chineses já ofereciam 
sacrifícios a ShangDi ( ) no 
Monte Tai, Província de Shan-
dong, costa leste da China (Shang 
Shu).1

HuangDi ( ), imperador 
do Período Legendário, como 
consta no Shi Ji ( ), erigiu um 
altar com o !m de oferecer sacri-

fícios periodicamente a ShangDi. 
Tornou-se tradição que somente 
os imperadores dignos, que tam-
bém funcionavam como sumo 
sacerdotes para ShangDi, tinham 
permissão de realizar o sacrifício 
mais magni!cente ( ). 

ShangDi é frequentemente re-
ferido como “Céu” [Tien,( )], 
no livro de Shang Shu ( ) e de 
Shi Ji ( ), e com menos fre-
quência no de Shi Zing ( ). O 
substantivo Tien foi introduzido 
pelo povo Zhou, que derrubou a 
dinastia Shang em 1122 a.C. Foi 
durante o reinado de HuangDi 
que apareceram invenções tais 
como moedas, música, tecidos, 
navios, carruagens, sistema po-
lítico e caracteres chineses, atri-
buídos direta ou indiretamente a 
HuangDi.

Confúcio (!lósofo e compila-
dor dos Clássicos Chineses, 551-
479 a.C.) dava tanta importância 
ao sacrifício a ShangDi que a!r-
mou: “Aquele que compreende as 
cerimônias dos sacrifícios ao Céu 
e à Terra ... descobrirá que  go-
vernar um reino é tão fácil como 
olhar para a palma de sua mão!”2 
O sacrifício se chamava “Sacri-
fício da Montanha” e foi remo-
vido do Monte Tai para Pequim 
no 15º século A.D. 

Os chineses reverenciavam 
ShangDi a tal ponto que o “Tem-
plo do Céu” ( ) na “Cidade 
Proibida”, em Pequim, foi cons-
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truído segundo o mais magni!-
cente modelo arquitetônico. 

O “Altar da Adoração do Céu” 
( ) era um altar grande de 
mármore branco, com três lan-
ces de degraus, 75 metros de di-
âmetro, rodeado em cada nível 
por balaustradas de mármore 
branco. Em cada nível, as tábuas 
de mármore eram dispostas em 
círculos concêntricos, sempre 
crescendo em múltiplos de nove. 
Bem no centro do terceiro nível 
foi colocada uma pedra circular, 
chamada “Pedra do Coração Ce-
lestial” ( ). O monumental 
empreendimento de sua constru-
ção foi completado em 1530 A.D. 

Frequentemente, durante o Sa-
crifício da Montanha, o impera-
dor oferecia um boi sem mancha 
ou uma linda ovelha. O Sacrifício 
da Montanha acabou em 1911 
A.D., com o término da dinastia 
Manchu. Os detalhes do Sacri-
fício da Montanha foram regis-
trados na coleção de estatutos da 
Dinastia Ming [( ), 1366 
A.D.]. Esses estatutos foram 
publicados durante a Dinastia 

Ming, como resultado do traba-
lho de duas comissões de pes-
quisa que se propuseram a deter-
minar a verdadeira natureza dos 
antigos sacrifícios chineses. Al-
gumas noções, impropriamente 
implantadas por imperadores 
anteriores, foram corrigidas.

SHANGDI E IAHWEH

ShangDi é o Deus supremo dos 
Chineses. É o Criador do Univer-
so e da Terra, e os imperadores 
tinham que obedecer às ordens 
do Céu para que pudessem go-
vernar o povo chinês com amor, 
compaixão e justiça. Somente os 
imperadores que tivessem feito 
boas obras e adquirido prestí-
gio, e que tivessem caráter mo-
ral, eram dignos de fazer ofertas 
diante do “Altar da Adoração do 
Céu” (Shi Ji).

Os Clássicos Chineses, tais 
como Shang Shu, Shi Ji, Y Zing 
e Shi Zing (escritos pelo menos 
mil anos antes da entrada do 
cristianismo na China, cerca de 
620 A.D.)3 revelam atributos de 
ShangDi consistentes com os de 
Iahweh, o único Deus verdadei-
ro dos hebreus:

Primeiro, ShangDi é o Criador 
do Universo, incluindo o ser hu-
mano (Y Zing e Shi Zing). 

Em segundo lugar, o Y Zing dá 
a ordem da criação, começando 
pelo céu, depois a Terra e todos 
os seres vivos, e !nalmente o ho-
mem e a mulher. Esta ordem, ou 
sequência, é a mesma do livro de 
Gênesis. 

Em terceiro lugar, ShangDi é 
justo e requer o mais elevado 
padrão moral do imperador e de 
seu povo (Shi Ji e Shang Shu). 

Em quarto lugar, Ele é um Deus 
pessoal que procura comunicar-
-se com seu povo através do 
Sumo Sacerdote, o imperador. 
Os imperadores deviam inqui-
rir de ShangDi a respeito de 
Suas bênçãos para o povo chi-
nês. Nenhum benefício pessoal 
era solicitado pelos imperadores 
durante o sacrifício oferecido a 
ShangDi no Sacrifício da Mon-
tanha.4 

Em quinto lugar, ShangDi é es-
pírito, e era estritamente proibi-
do construir estátuas suas (Shang 
Shu). 

Em sexto lugar, ShangDi re-
quer sacrifícios de animais, espe-
cialmente o boi e o cordeiro (Shi 
Ji e Shi Zing). 

Para uma revisão detalhada de 
alguns desses atributos, veja Ja-
mes Legge 5 e Zhofeng Wang.6
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Altar da Adoração do Céu na Cidade Proibida, Pequim

Magni!cente modelo arquitetônico da 
"Cidade Proibida"



2º semestre/2008Revista Criacionista nº 79

BLOQUEADO O CAMINHO DO CÉU

A humanidade desobedeceu 
aos preceitos de ShangDi. De 
acordo com o antigo texto da di-
nastia Zhou (1122–781 a.C.), ao 
pecado da humanidade seguiu-
-se uma ordem do Deus do Céu 
( ) aos seus ministros Zhong 
e Li, para que bloqueassem o ca-
minho entre o céu e a terra.7

Sendo ShangDi o Criador e 
amoroso Deus, seria razoável 
que Ele abrisse um caminho 
para trazer de volta a Si as suas 
alienadas criaturas. Talvez essa 
questão encontre sua resposta na 
compreensão chinesa do simbo-
lismo espiritual da ovelha.

SIMBOLIZAÇÃO ESPIRITUAL DA OVELHA

Por séculos, a simbolização 
espiritual da ovelha tem sido 
reconhecida pelos chineses. Por 
exemplo, o ato !lial de um cor-
deiro ajoelhar-se para mamar 
nas tetas de sua mãe é usado ain-
da hoje como um lembrete aos 
chineses de que eles devem hu-
mildade e respeito aos seus pais. 

Os sábios chineses geralmen-
te estão de acordo em dizer que 
a ovelha representa a verdade, 
bondade e beleza.

Além desses atributos, a ovelha 
e o boi (simbolizando lealdade) 
eram os animais a serem sacri!-
cados a ShangDi. O Imperador 
Tang, fundador da dinastia Xia 
(1787 a.C.) se disfarçou como o 
animal branco sem mancha para 
levar sobre si os pecados de seu 
povo para que ShangDi os per-
doasse e lhes mandasse chuva 
para dar !m aos sete anos de 
seca. A chuva veio em resposta 
aos atos de humildade do Impe-
rador Tang a favor de seu povo. 
Assim, os antigos chineses com-

preendiam que o sacrifício da 
ovelha e do boi, sem mancha, re-
moveria seus pecados.

Será que os antigos chineses 
acreditavam que o caminho de 
volta para o céu tinha que ser 
através de uma ovelha dócil e 
sem mancha? Neste trabalho 
mostraremos que os antigos chi-
neses compreendiam a impor-
tância da expiação pelos seus pe-
cados diante de um Criador reto 
e justo, através do ato de sacri!-
car uma ovelha ou um cordeiro 
sem mancha.

Materiais e Métodos

FONTE DOS CARACTERES CHINESES ANTIGOS

Existem cerca de três mil carac-
teres chineses antigos. Eles são 
classi!cados em caracteres dos 
Vasos de Bronze (encontrados em 
vasos de bronze, ( ) e caracte-
res dos Oráculos de Osso (encon-
trados em ossos de animais e cara-
paças de tartarugas, ( ).

Os caracteres usados nesta aná-
lise foram extraídos de dicioná-
rios publicados em Hong Kong, 
Taiwan e China. Mencionamos 
aqui alguns: Gu Wen Zi Lei Bian8 
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A. Portal do Sul 
B. Portal do Poder Divino 
C. Portal Glorioso Ocidental 
D. Portal Glorioso Oriental 
E. Torreões dos Vértices 
F. Portal da Suprema Harmonia 
G. Recinto da Suprema Harmonia

H. Recinto da Supremacia Militar 
J. Recinto da Glória Literária 
K. Praças do Sul 
L. Palácio da Pureza Celestial 
M. Jardim Imperial 
N. Recinto da Cultura Mental 
O. Palácio da Longevidade Tranquila

PLANTA DA CIDADE PROIBIDA
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( ), Gu Zhuan Wen 
Da Zi Dian9 ( ),  
Shuo Wen Jie Zi10 ( ), 
Chang Yong Gu Wen Zi Zi Dian11 
( ), Jin Shi Da 
Zi Dian12 ( ), Jin Wen 
Bian13 ( ) e Jia Gu Wen Zi 
Dian14 ( ). A maioria 
dos caracteres foi extraída do Gu 
Wen Zi Lei Bian15 e do Jia Gu 
Wen Zi Dian16 e outros foram ti-
rados dos dicionários restantes e 
foram identi!cados pelos nomes 
dos vasos sacri!cais em que fo-
ram encontrados, ou pelos auto-
res dos livros.

DEFINIÇÕES DE CARACTERES

O signi!cado dos caracteres fo-
ram obtidos do Dicionário Chi-
nês–Inglês de Mathew17 e, quan-
do necessário, de Chang Yong Gu 
Wen Zi Zi Dian18, Jia Gu Wen Zi 
Dian19, Shuo Wen Jie Zi20 [livro 
composto por Xu Shen ( )] e 
os Clássicos Chineses. Xu Shen21 
teve acesso ao “Selo dos Caracte-
res Menores” e foi o primeiro a 
tentar fazer a análise dos caracte-
res chineses com o !m de deter-
minar o verdadeiro signi!cado 
dos antigos pictogramas ( ) 
e ideogramas ( ) em 86 a.C. 
O seu catálogo Shuo Wen ( ) 
foi publicado em 120 A.D. 

Embora haja alguma discre-
pância entre os estudiosos chi-
neses modernos com respeito a 
algumas de suas interpretações 
do Shuo Wen, este livro continua 
sendo o seu guia padrão. 

Os textos bíblicos usados são 
da Nova Versão Internacional 
(1984).22

IDADE DOS CARACTERES

As idades dos caracteres chine-
ses foram classi!cadas de acordo 

com a dinastia em que os mes-
mos foram encontrados. 

Os caracteres dos Vasos de 
Bronze foram datados como 
Shang [( ), 1766–1121 a.C.], 
Zhou Primitivo [( ), 1122–
1002 a.C.], Zhou Médio [( ), 
1101–879 a.C.], Zhou Tardio  
[( ), 878–771 a.C.], Primavera 
e Outono [( ), 770–501 a.C.] 
e Estados em Guerra [( ), 
500–255 a.C.]. 

Os caracteres dos Oráculos 
de Osso foram datados como  
Fase I [( ), 1324–11266 a.C.], 
Fase II [( ), 1265–1226 a.C.], 
Fase III [( ), 1225–1199 a.C], 
Fase IV [( ), 1198–1192 a.C.] 
e Fase V [( ),1191–1123 a.C.].

Seleção de Caracteres 
Chineses para análise

FORMA DOS CARACTERES CHINESES

Várias foram as razões que nos 
levaram a escolher os caracteres 
chineses dos Vasos de Bronze e 
dos Oráculos de Osso para con-
tar a história completa da simbo-
lização espiritual da ovelha. 

Primeira, esta metodologia é in-
clusiva. Ela inclui caracteres que 
são encontrados somente nas 
inscrições dos Vasos de Bronze 
ou dos Oráculos de Osso. Isto 
tem muita importância porque 
os caracteres dos Oráculos de 
Osso eram feitos para !ns de 
adivinhação. É por isso que mui-
tos caracteres de Oráculos de 
Osso são de difícil interpretação, 
visto serem amplamente usados 
para nomes e lugares. É, portan-
to, uma fonte de caracteres ten-
denciosa. 

Segunda, alguns caracteres dos 
Vasos de Bronze contêm partes 
adicionais em comparação com 

seus equivalentes dos Orácu-
los de Osso. Isto é importante 
porque os escribas tiveram ne-
cessidade de incluir partes adi-
cionais para transmitir ideias 
complexas. Com frequência, 
formas múltiplas dos mesmos 
caracteres eram inventadas. Al-
gumas, talvez, foram inventa-
das por diferentes pessoas, em 
lugares diferentes. Contudo, 
nossa suposição é que os escri-
bas em diferentes momentos e 
lugares ainda estavam usando 
o mesmo sistema de inventar 
caracteres porque as partes adi-
cionais e as formas alternativas 
criadas ofereciam uma compre-
ensão melhor de ideias comple-
xas. 

Terceira, as formas dos carac-
teres dos Vasos de Bronze eram 
muito semelhantes às formas 
originais das !guras.

Os caracteres chineses têm so-
frido alterações através do tempo. 
Os do Selo Maior ( ) foram 
desenvolvidos ao redor de 800 
a.C. por Zhou ( ), historiador 
da corte. Confúcio, no entanto, 
a!rmou que os escribas chineses 
de seu tempo tornaram-se igno-
rantes e começaram a cometer 
numerosos erros na escrita. Em 
razão disso, excluímos desta aná-
lise os caracteres que foram in-
ventados depois de 500 a.C.

CLASSES DE CARACTERES CHINESES

Os caracteres chineses eram 
classi!cados em duas grandes 
classes: os de !guras simples 
“Wen” ( ), e os caracteres com-
postos “Zi” ( )23. 

Os caracteres da primeira gran-
de classe são mais antigos e bási-
cos e chamam-se pictogramas e 
subdividem-se em Xiang-xing  
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[( ), !guras] e Zhi Shi [( ),  
símbolos indicativos]. 

Os caracteres Xiang-xing foram 
inventados para representar as !-
guras de objetos. Como exemplo 
mencionamos os caracteres para 
ovelha ( ), boca ( ), e peixe  
( ). 

Já os Zhi-shi são símbolos, tais 
como acima ( ) e embaixo  
( ).

Os caracteres compostos sub-
dividem-se em Xing Sheng (
), Jia Je ( ), Zhuan Zhu (
) e Hui Yi ( ). 

Os Xing Sheng ( ) são ca-
racteres fonéticos quando uma 
parte representa o som da pala-
vra e outra parte indica a !gura 
do objeto. Considere, por exem-
plo, o “Zi” mãe ( ). Este “Zi” é 
pronunciado como “ma” ( ), 
embora “ma” signi!que cavalo; 
porém, a parte à esquerda indica 
que é uma mulher ( ). 

O Jia Jie signi!ca um “Zi” 
mas tem signi!cados múltiplos  
( ). Por exemplo, o “Zi” 
( ) signi!ca vir. Mas, original-
mente signi!cava colheita ( ), 
e foi tomado emprestado para 
tornar-se um verbo,”vir” ( ).

Os caracteres Zhuan Zhu ( ) 
são caracteres múltiplos que 
têm o mesmo signi!cado e som  
( ). Por exemplo, tanto o 
“Zi” ( ) como o ( ) signi!cam 
mudar. 

Já os ideogramas [Hui Yi, ( )] 
são muito interessantes. Esta 
classe de caracteres foi in-
ventada juntando duas !gu-
ras ou símbolos para trans-
mitir ideias complexas  
( ). ( ) signi!ca com-
binar ( ); ( ) signi!ca !gu-
ras e símbolos; ( ) tem o sen-
tido de signi!cação da palavra  
( ). A combinação de duas !gu-
ras ou símbolos leva à formação 
de um novo caractere com um 
novo signi!cado. Este caracte-
re ( ), por exemplo, signi!ca 
bom, e consiste de uma mulher  
( ) e um homem ( ). 

Para uma completa revisão das 
classes dos caracteres chineses, 
consulte o Lai Ming De.24 Nos-
sa análise dos caracteres chine-
ses baseou-se nos pictogramas  
( ) e ideogramas ( ) 
porque, além de serem artísti-
cos, comunicam ideias signi!-
cativas.

ANÁLISE SISTEMÁTICA DOS CARACTERES CHINESES

Nossa opinião é que os escribas 
antigos tinham uma metodolo-
gia sistemática de inventar ou 
expandir os seus caracteres.

Conta-se que Cang Xie (  ) , o 
inventor dos caracteres chineses, 
revelava desprazer por algumas 
maneiras de inventar caracteres 
usadas antes dele. Ele queria de-
senvolver um sistema de escrita 
que pudesse ser usado por todo 
o povo e que fosse útil para pre-
servar a história dos chineses. 25, 26 

Embora os Sábios Chineses as-
sumam que os antigos caracteres 
chineses foram criados por mais 
de uma pessoa em tempos e lu-
gares diferentes, eles acreditam 
que depois de Cang Xie um siste-
ma único foi adotado por todos 
os escribas. Portanto, qualquer 
interpretação especial atribuí-
da a !guras e símbolos simples 
“Wen” tem que ser forçosamen-
te verdadeira para todos os ca-
racteres compostos “Zi” com os 
quais esteja relacionada.

Apresentaremos, portanto, ca-
racteres que estejam associados 
com a ovelha, com o !m de contar 
a história do Cordeiro de Deus.

Vaso sacri!cal 
para pai “Yi”

Vaso de 
Vinho

Coleção de caracteres  
da dinastia Shang

Oráculo de 
Osso (O)

Vaso de 
Bronze (B)

Selo  
Menor (SM)

Li Zi  
(LZ)

Figura 1 - Yang 7247. Ovelha. Esta !gura mostra as várias formas do desenho de uma ovelha. A pronúncia do caractere Yang, e a de!-
nição do caractere ovelha, foi extraída do Dicionário de Chinês-Inglês de Mathew.27 O número refere-se à identi!cação do caractere 
usada no corpo do dicionário. A pronúncia do caractere no chinês moderno é “Pin Yin”. O número acima do caractere “Li Zi” é a tona-
lidade do caractere. A pronúncia dos caracteres chineses divide-se em cinco tonalidades: 1, baixa; 2, meio-baixa; 3, média; 4, meio-
-alta e 5, alta. Este caractere é uma !gura de uma ovelha vista de frente, que mostra os dois chifres, a boca e o nariz [Shuo Wen Jie Zi, 
( )].28 Alguns caracteres que não tinham data foram anotados com o tipo de vaso sacri!cal em que foram encontrados. Os caracteres de 
Oráculo de Osso foram classi!cados de acordo com as fases I a V ( ). Os caracteres de Vasos de Bronze foram classi!cados de acordo 
com dinastias, tais como a de Shang ( ) e a de Zhou ( ).

42

www.scb.org.br



2º semestre/2008 Revista Criacionista nº 79

Resultados

A OVELHA COMO UMA BÊNÇÃO DE SHANGDI

O caractere para ovelha ( ) é 
a !gura de uma ovelha vista de 
frente (Figura 1) que mostra dois 
chifres, uma boca e um nariz.29 
O caractere chinês para bênção  
( ) também pode ser escrito 
como ( ). A parte “( )” à es-
querda é o radical (os ABCs da 
escrita) para ShangDi. Assim, 
os chineses percebiam a ovelha 
como uma bênção de Deus.

A OVELHA COMO ANIMAL SACRIFICAL

O imperador era muito exi-
gente a respeito da escolha e do 
preparo do animal sacri!cal com 
o objetivo de agradar a ShangDi. 
Ao entardecer do dia anterior 
ao sacrifício, o boi e, às vezes a 
ovelha, era completamente exa-
minado e limpado. Os chineses 
ofereciam um boi e uma ovelha 
como sacrifício a ShangDi e tam-
bém aos seus ancestrais “dignos”. 
A ovelha, representando mansi-
dão, e o boi, representando leal-
dade, eram usados como animais 
sacri!cais. (Figuras 2 e 3). 

Na Figura 2, a ovelha está em 
cima do fogo, sugerindo que se 
trata de uma oferta queimada.34 
A oferta queimada é especial-
mente oferecida a ShangDi. 

Na Figura 3, um boi e uma ove-
lha juntos compõem um caracte-
re que signi!ca oferta. Contudo, 
a ovelha pode ser encontrada em 
caracteres adicionais com o sen-
tido de oferecer. Talvez, a ovelha 
seja mais popular por causa de 
seu simbolismo espiritual mais 
amplo. 

Em outro caractere para sacri-
fício ( ), o edifício com o pico 
em forma de pavilhão ( ), na 

Oráculo de  
Osso (O)
Vaso de  

Bronze (B)
Selo Menor 

(SM)

Li Zi (LZ)

 

Figura 2 - Gao, 3282. Um cordeiro. Este caractere 
consiste de ovelha e fogo. É um animal sacri!cal, 
uma oferta queimada.30

Figura 3 - Há pelo menos seis caracteres que signi!cam animais sacri!cais.31,32 Dois caracteres, 
não incluídos nesta !gura, são ( ). Em cada caso é um boi ou uma ovelha ou ambos. O 
signi!cado do segundo caractere (B) foi extraído de Wang Yan Ling.33 A !gura semelhante a 
um edifício no quarto caractere (D) é um templo.

frente do qual a ovelha é 
oferecida, é provavelmen-
te o Templo de Deus, por 
causa dos três níveis do 
edifício. O Templo Celes-
tial, da “Cidade Proibida”, 
em Pequim, é o mais lin-
do e mais alto, e o seu teto 
se compõe de três níveis. 
Outras formas do edifício, 
com um ou dois níveis, 
podem também represen-
tar o templo dos ances-
trais, visto que o cordeiro 
era frequentemente ofere-
cido aos ancestrais “dig-
nos” já falecidos.

A OVELHA COMO PORTADORA DE PECADOS

O caractere oferecer, 
enrubescer, corar de ver-

Cordeiro (O) Ovelha Fogo= +

A. Xi, 2433

Espelho sacri!cal antigo
B.  Xing, 2777

C.  Xiu, 2797

Caldeirão sacri!cal
D. = Xiang, 2552

Oráculo de Osso (O) Vaso de Bronze (B) Selo Menor (SM) Li Zi (LZ)

Sacrifício Boi Ovelha Templo Mão= +/ou + +
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gonha [( ), Figura 
3C] expressa a ne-
cessidade de tomar 
uma ovelha com 
a própria mão ( ) 
para fazer expiação 
pela culpa de peca-
dos cometidos con-
tra ShangDi. 

O caractere pode-
rá ter duas formas. 
Uma, do cordeiro, 
com duas mãos, que 
deve simplesmen-
te signi!car a oferta 
da ovelha em favor 
de alguém, e a ou-
tra, que mostra uma 
única mão sendo 
posta sobre a cabeça 
do cordeiro para sig-
ni!car vergonha. 

Um outro carac-
tere de Selo Me-
nor, com o signi!cado de sin-
cero, verdadeiro, carregar, 
efetuar [( ) = ( ) (templo) + ( ) 
(ovelha) + ( ) (vara) + ( ) (mão)], 
deixa a ideia de que a ovelha sa-
cri!cal não se agitou durante a 
cerimônia sacri!cal, mas man-
samente submeteu-se ao castigo 
que lhe foi in"igido com uma 
vara na mão.

A OVELHA COMO O MEIO DE RESOLVER CONFLITOS

A ovelha sacri!cal que, para 
os chineses, representa bênção e 
portadora de pecados, signi!ca 
também reconciliação. O carac-
tere ( ), signi!cando har-
monizar e ajustar, sugere que 
a bondade de uma ovelha pode 
acalmar dois fogos (Figura 4).34 

O centro dos dois fogos  
( ) é substituível com palavra  
( ), ovelha ( ) e um grande 
T ( ). A grande mão ( ) es-

crita embaixo da ovelha, e en-
tre os dois fogos, sugere que 
uma pessoa está tentando har-
monizar os dois fogos com a 
ajuda da bondade e mansidão 
de uma ovelha. Cada caracte-
re usado para fogo poderia re-
presentar uma pessoa como se 
pode ver no caractere labareda  
( ). Em Oráculo de Osso, o ca-
ractere é escrito como ( ). Note 
que, mais tarde, a pessoa ( ) é 
mudada para dois fogos. 

O grande T que substitui a 
palavra e a ovelha é semelhan-
te ao radical usado para Deus  
( ) e poderia representar o céu 
( ) descendo para intervir ou 
mediar. Este caractere sugere, 
talvez, que a ovelha é uma bên-
ção descendo do céu para har-
monizar os con"itos humanos. 
Caracteres ainda mais antigos 
parecem indicar que os chineses 

têm, por muito tempo, reconhe-
cido a ovelha como paci!cadora, 
como se pode ver nos caracteres 
para bondade, mansidão, virtu-
de [( ), Figura 5].

A ovelha acima e entre as duas 
palavras ( ), que signi!cam 
contender, indica que a bonda-
de é alcançada através da ovelha.

A OVELHA COMO MEIO DE JUSTIÇA 
Aparentemente os antigos 

chineses compreendiam o con-
ceito de pecado e da necessidade 
de resolver o resultante con"ito 
entre Deus e eles mesmos. O 
uso da ovelha como reconcilia-
ção para o pecado é dramatica-
mente evidenciado no caractere 
[( ), Figura 6], signi!cando 
justiça.

A ovelha é colocada acima de 
Eu/me ( ). A posição da ove-

Figura 4 - Xie, 2655. Harmonizar, ajustar. Há três formas para este caractere, que consiste de dois fogos [( ), 
2395], uma palavra, uma ovelha, e um ( ). Estes caracteres foram tomados do Jin Shi Da Zi Dian.35

Sino com gravação ornamental Caractere de Selo Maior

Vaso sacri!cal para mais velhos

é um vaso usado para conter cereal cozido em uma adoração pública o!cial

Vaso de Bronze (B) Selo Menor (SM) Li Zi (LZ)

Harmonizar (B) Fogo Fogo Palavra Ovelha Mão Grande Deus (?)= + + + +ou
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lha é signi!cativa e sugere que a 
fonte da justiça vem da ovelha. 

Outra forma do mesmo ca-
ractere [( ), Figura 6B], reforça 
esta interpretação, pois ambas 
signi!cam justiça. Nesta se-
gunda forma do caractere ( ), 
a ovelha é colocada por cima de 
inadequado ( ) para comunicar 
justiça. Os escribas certamente 
acreditavam que Eu/me, sem a 
ovelha, era inadequado para ser 
considerado justo. O Clássico 
Chinês, Yi Zing, explica que este 
caractere representa o ato justo 
de uma pessoa. Abrigar-se de-
baixo da ovelha constituiria um 
ato de justiça.

A implicação é que a neces-
sidade de obter justiça é seme-
lhante ao conceito de obter jus-
tiça, dos hebreus. Os hebreus 
criam que a penalidade do pe-
cado era a morte, e que o con-
"ito só poderia ser reconciliado 
pela crença no sangue de uma 
inocente ovelha. A!nal, o cor-
deiro sem mancha dos hebreus 
apontava para Jesus, o Cordeiro 
de Deus, predito pelo profeta 
Isaías.

Alguns estudiosos chineses 
sugerem que estes dois caracte-
res compartilham signi!cados 
semelhantes juntamente com 
o caractere belo [( ), Figura 
6C].  No entanto, a parte su-
perior é diferente de Yang ( ) 
e, por isso, não pode ser compara-
da diretamente aos dois caracteres 
em questão. Entretanto, os sábios 
chineses sugerem que os caracte-
res usados para justiça signi!cam 
verdadeiro, bondoso e belo.

A OVELHA COMO FONTE DE ETERNIDADE

A ovelha não é apenas verda-
deira e bondosa, mas é também 

Figura 5 - Shan, 5657. Bom, virtuoso, bondoso. A ovelha está acima das duas palavras sig-
ni!cando contender ( ), 1133. Este número refere-se ao número encontrado no corpo do 
Mathew’s Chinese-English Dictionary.36 A palavra é uma !gura de língua e boca, signi!cando 
falar.37 No Oráculo de Osso, o caractere para palavra é escrito como ( ).

Justiça (O) Ovelha “Eu/Me” 4778

Vaso de Bronze (B) Selo Menor (SM) Li Zi (LZ)

Vaso Sacri!cal usado para o  
sacrifício da manhã (5 às 7h)

Vaso Sacri!cal em forma de dragão,  
para a família

Bondade (B) Ovelha Palavra Palavra

Oráculo de Osso (O) Vaso de Bronze (B) Selo Menor (SM) Li Zi (LZ)

++=

A

= +

B
 Encontrados em livros para    

A Yi. 3002. Justiça. A ovelha está em cima do caractere Eu. O caractere Eu/Me consiste de 
mão ( ) e arma ( ).38  

B Esta é outra forma, que signi!ca justiça.  No caractere, a ovelha está em cima do caractere 
que signi!ca inadequado [( ), 1981]. 

C

Mei, 4406. Este caractere, de acordo com estudiosos chineses, também signi!ca veracidade e 
partilha do mesmo sentido de bondade ( ) e justiça ( ) em escritos antigos. O número entre 
parênteses é o mesmo do Mathew´s Chinese-English Dictionary.39 O caractere belo pode 
representar certos materiais relacionados com ovelhas, usados como adereços pelas pes-
soas com o !m de se enfeitarem, e não implica necessariamente um signi!cado espiritual.

 Justiça (B) Ovelha Inadequado (1981)

C
Oráculo de Osso (O) Vaso de Bronze (B)  Selo Menor (SM) Li Zi (LZ)

Belo (O) Material  
tipo ovelha

Pessoa Nobre 
(5943) Mulher (4776)

= +

= + ou

Figura 6
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fonte de bênção, reconciliação, 
justiça e eternidade. O caractere 
( ) signi!ca eterno.(Figura 7). 

Mais uma vez, a ovelha é colo-
cada por cima de outro caractere 
que signi!ca eterno ( ).34 Aqui, 
a posição da ovelha sugere de 
novo que a ovelha é a fonte de 
eternidade. Embora este caracte-
re tenha o mesmo som de Yang  
( ), há outros caracteres, tais 
como [( ) e ( )]
que também têm o mesmo som 
de Yang, mas não foram incluí-
dos aqui. Além disso, o caractere  
( ), que tem a mesma pro-
núncia de Yang, é um ideogra-
ma. A posição da ovelha é um 
argumento contra a interpreta-
ção de que este é um caractere 
fonético.

RESPEITO POR PESSOAS COM CARÁTER DE OVELHA

Os chineses têm por muito 
tempo observado os atos !liais 
de uma pequena ovelha, que 
se ajoelha para mamar nas te-
tas da mãe. O ato de o cordeiro 
ajoelhar-se para obter o leite da 
mãe representa humildade e res-

peito. O desejo de respeitar uma 
pessoa humilde é primorosa-
mente retratado neste caractere, 
que signi!ca respeitar, adorar 
[( ), Figura 8].

Parece que existem múltiplas 
formas do mesmo caractere. En-
tretanto, em cada uma delas há 
um apelo para louvar e respeitar 
a pessoa com caráter de ovelha. 
A presença de mão erguida ( ), 
boca ( ) e coração ( ) abaixo 
de uma pessoa, representada pela 
cabeça de ovelha, parece sugerir 
um apelo para louvar e respeitar. 

Os sábios chineses ensinam que 
a pessoa aqui é um pastor de ove-
lhas. Embora pareça ser a !gura 
de um pastor de ovelhas, existe 
uma diferença signi!cativa entre 
a !gura de um pastor de ovelhas 
e esta !gura ( ). A !gura de um 
pastor de ovelhas ( ) escreve-se 
como ( ). 
Observe-se que a pessoa abaixo 
da cabeça da ovelha está ajoe-
lhando-se ou inclinando-se e por 
isso mesmo não está ereta. Esta 
pessoa é semelhante à pessoa 
obediente do caractere [( ), 

uma ordem, 4043]. Tal pessoa 
humilde parece sugerir que se 
trata de um humilde pastor que 
tem o caráter de uma ovelha 
bondosa e eterna. Ademais, este 
caractere ( ) compartilha sig-
ni!cado semelhante a bondade, 
justiça e beleza. Di!cilmente um 
pastor conseguiria reunir em si 
tais atributos ou receber tal ado-
ração. Os respeitados impera-
dores já haviam reiteradas vezes 
advertido os chineses a viverem 
uma vida santi!cada em venera-
ção a ShangDi, seu Criador. 

A OVELHA PERDIDA PRECISA SER RESGATADA

Diz a sabedoria comum, en-
tre os pastores hebreus, que as 
ovelhas têm visão fraca e po-
bre senso de direção e por isso 
perdem-se com facilidade. As 
ovelhas, portanto, necessitam 
de um pastor que as guie a pas-
tos verdejantes. O caractere que 
signi!ca vaguear ( ) dei-
xa transparecer essa natureza 
da ovelha (Figura 9). A ovelha 
aparece no centro de uma en-
cruzilhada sem saber que rumo 
tomar e já está perdida! Os ca-
racteres que signi!cam libertar  
[( ), Figura 10] parecem 
dar muita força à ideia de que 
tanto o rei ( ) como a ovelha  
( ) poderiam perder-se em suas 
viagens e necessitariam ser so-
corridos. 

Este caractere ( ) também sig-
ni!ca ocultar, e é um vaso sacri-
!cal. O vaso foi aberto de lado o 
su!ciente para proteger a ovelha 
e o rei, detentores de santidade 
e autoridade. Os dois caracte-
res juntos sugerem que um ser 
humano comum e mesmo o rei 
(ou imperador) necessitavam o 
livramento de ShangDi, no vaso 
sacri!cal.

Figura 7 - Yang. Eterno. A ovelha é grafada acima do caractere [( ), 7589] que signi!ca 
eterno e longo. Pode-se ver uma pessoa ( ) no meio da água em algumas formas de eterno. 
As formas do caractere, que não estão datadas, são do Jin Shi Da Zi Dian.40

Vaso sacri!cal para mestre   "    "  e  "    " 

Espelho antigo Tabuinhas de bambu

Vaso de bronze (B) Selo Menor (SM) Li Zi (LZ)

Eterno (B) Ovelha Eterno= +
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ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS CARACTERES  
ASSOCIADOS COM OVELHAS

Há um total de 71 caracteres 
associados com o radical ovelha 
(Figura 11). Agrupamos estes ca-
racteres em quatro tipos:
1. Caracteres com signi!cado 

espiritual (23%).

2. Caracteres que foram grafa-
dos com o !m de transmitir 
a interação diária (35%).

3. Caracteres usados para no-
mes de pessoas e lugares 
(10%).

4. Caracteres com signi!cado 
perdido (os sábios chineses 

não puderam elucidar o sig-
ni!cado por causa de contex-
to insu!ciente (28%).

Discussão

A ovelha sacri!cal dos chineses 
representa elevadas virtudes mo-
rais tais como verdade, bondade, 

Figura 8 - Jing.1138. Respeitar, reverenciar, honrar. Existem pelo menos três formas do mesmo caractere que consistem de uma pessoa com 
uma ovelha acima da cabeça, boca, mão erguida e coração. Outras formas mais recentes dos caracteres não foram incluídas nesta análise 
porque não é possível estabelecer com segurança as identidades de algumas de suas partes.

Sino  "       "  Príncipe Selo Imperial Antigo

Oráculo de osso Vaso de Bronze Selo Menor Li Zi

A
Respeito (O) Ovelha Pessoa Humilde

 ,                         tem o mesmo signi!cado de virtuoso, belo,                          ,                              5657

(                   ,                    )            4406 e justo            (                   ,                           3002 )

B

Respeito (B)  Boca (3434) Mão (5399) Ovelha Pessoa Humilde

C

Respeito (B) Boca Mão Coração (2735) Ovelha Pessoa Humilde

= +

+ + +

+=

=

+ + +
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fonte de reconciliação, justiça e 
eternidade. Estes são os mesmos 
atributos da ovelha sacri!cal 
dos hebreus. O caractere usado 
para justiça ( ) consistia  de 
uma ovelha colocada em cima de 
“mim” e “inadequado”, sugerin-
do a ideia de que cada indivíduo 
tem que fazer uma escolha indi-
vidual a !m de obter justiça atra-
vés da ovelha sacri!cal. 

Este caractere também serve 
para explicar porque o impera-
dor frequentemente oferecia a 
ShangDi um boi em vez de uma 
ovelha. O boi é um animal maior 
e mais caro e tem o propósito de 
fazer expiação pelos pecados da 
nação. Esta prática é compatível 
com a dos hebreus, que ofere-
ciam um boi pelos pecados do 
povo e um cordeiro pelo pecado 
individual (Levítico 4:13-35). O 
caminho para a justiça é, portan-
to, uma decisão pessoal e cada 
pessoa tem que tomar a ovelha 
sobre si a !m de obter justiça 
(Romanos 10: 9-10).

Embora o boi e a ovelha tam-
bém fossem oferecidos a Shang-

Figura 9 - Yang. 7249. Desgarrar-se, vaguear. Este ideograma dá a entender que a ovelha 
tem um pobre senso de direção e se perde numa encruzilhada. Isto é perigoso, como denota 
a faca [( ), 6124]. Como ainda ocorre com alguns modernos pastores de ovelhas, a ovelha 
errante era morta com uma faca com o !m de impedir que sua in"uência negativa passasse 
para as outras ovelhas do rebanho. Observe que a pronúncia deste caractere é “Yang”, apesar 
de ser um ideograma. Caractere de Oráculo de osso, encontrado no livro de An Ko Jun. 41

Figura 10 - Kuan. 3593. Resgatar. Existem duas formas do mesmo caractere. O objeto seme-
lhante a uma caixa é um “vaso sacri!cal” (2413).42 O caractere ( ) dentro da caixa signi!ca 
partir [( ), 7050]. No entanto, o caractere para rei também está dentro [( ), 7037]. 
Isto explica porque o caractere mais recente, do tipo “Li Zi” se desfez do pé  ( ) e 
mudou de ( ) para ( ).

Di como uma questão de ação de 
graças, a evidência pesa em favor 
da intenção original do sistema 
sacri!cal: oferta pelo pecado.

1. A oferta do sangue do animal 
é um assunto sério. O sangue 
dos animais sacri!cais era 
oferecido a Deus, como mos-
tra este caractere, que signi!-
ca oferta ( ). 

Pelo fato de a vida estar no sangue 
( ), os chineses usavam sangue de 
animais até para fazerem alianças  
( ). 

Observe que a janela ( ) está 
no vaso de sangue ( ) dando a 
entender que esta é uma aliança 
acerca do futuro. 

Não se sabe se a intenção ori-
ginal da aliança é entre seres hu-
manos, ou entre Deus e homens, 
pois no texto dos hebreus era 
especi!cado o sangue da alian-
ça (Êxodo 24:8) e, mais tarde, o 
sangue da nova aliança (sangue 
de Cristo, Mateus 26:28).
2. Somente o sumo sacerdote 

está autorizado a oferecer a 
ShangDi, e isto condiz com 
o sistema do povo hebreu 
(Êxodo 28).43 Além disso, o 
sumo sacerdote tinha que 
passar pela cerimônia da pu-
ri!cação antes de entrar no 
lugar santíssimo. 

Os imperadores tinham que 
jejuar vários dias antes do início 
da cerimônia. 

Oráculo de Osso (O) Li Zi (LZ)

Desgarrar-se Ovelha Encruzilhada  Faca

Oráculo de Osso (O) Vaso de Bronze (B) Selo Menor (SM)  Li Zi (LZ)

= + +

Mr                       vaso de beber

Resgatar (O) (B) Vaso Sacri!cal Ovelha Partir Rei= + + +
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A. Ideogramas com signi!cado espiritual

5739 - Animais sacri!cais 1138 - Respeito, honra

7247 - Ovelha, bênção 5657 - Bondade, virtude

3282 - Cordeiro 2433 - Sacrifício

2777 - Animal sacri!cal 2787 - Sacrifício, Oferta

2552 - Sacrifício 2655 - Harmonizar

7249 - Desgarrar-se 3593 - Libertar

3002 - Justiça Justiça

Eterno Animal sacri!cal

B - Caracteres que re"etem a interação da vida diária com a ovelha

1737 - Rebanho de ovelhas 5659 - Doces

5956 - Tornar conhecido 4406 - Belo

7254 - Criar, instruir 2716 - Fresco

7257 - Ondas 2431 - Fôlego, vapo

4566 - Abaixar-se como uma ovelha 7252 - Oceano

3315 - Caldeirão grande de ferro 6195 - Bode

4576 - Animal macho 6195 - Enterrar animal morto

666 - Pastor 4599 - Cuidar como um pastor

5656 - A ordem de uma ovelha 5280 - A fêmea do animal

332 - Afundar 7502 - Pico da montanha
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B - Caracteres que re"etem a interação da vida diária com a ovelha

765 - Cortar 637 - O suposto fundador da 
agricultura

Mulher escrava 3824 - Curral para gado

Cozinhando a ovelha

Se alguém quisesse oferecer so-
mente a dádiva de ação de gra-
ças, seria de pouco valor fazer al-
guém [o sumo sacerdote] passar 
pelos processos de puri!cação 
corporal e mental.
3. Também é mais condizente 

com a explicação do carac-
tere vergonha ( ), grafado 
como uma mão posta sobre a 
cabeça de um cordeiro. A ex-
plicação desse caractere !ca 
mais fácil de entender usan-
do o texto hebreu, que diz 
que o adorador devia pôr sua 
mão sobre a cabeça do ani-

mal sacri!cal antes de imolá-
-lo; com isto signi!cando que 
estava pondo o seu pecado 
sobre a ovelha (Levítico 4:32-
35). 

A ovelha é [sic] o bode emis-
sário (Levítico 16:10, 21-22) que 
leva sobre si os pecados das pes-
soas.
4. A ovelha chinesa é também a 

fonte de eternidade, dando a 
entender que a ovelha sacri-
!cal representa um redentor, 
em comparação com uma 
ovelha comum, que represen-
ta a humanidade extraviada.

A ovelha sacri!cal de nossa 
proposta é o Cordeiro de Deus, 
mais bem conhecido como Jesus 
Cristo, o sacrifício pelos nossos 
pecados. 

Não acreditamos que os an-
tigos chineses tenham conhe-
cido Jesus. No entanto, o povo 
daquele tempo com frequência 
pedia adivinhação de seu Deus, 
pela própria natureza de seus 
caracteres de Oráculos de Osso. 
Portanto, ShangDi pode ter dado 
aos escribas as ideias para inven-
tarem caracteres com profundo 
signi!cado espiritual. 

C. Caracteres para nomes e lugares

D. Caracteres com signi!cado desconhecido

Figura 11 -  Esta é uma lista de caracteres de Vasos de Bronze e Oráculos de Osso relacionados com ovelhas. Os caracteres mais recentes, tais 
como os de Selo Menor, não foram analisados neste trabalho, e não foram incluídos nesta lista. Embora existam muitas formas para o mesmo 
caractere, mostramos aqui apenas uma forma representativa para cada caractere.
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O Deus supremo dos chineses é 
o mesmo Deus dos hebreus, que 
Se revelou na Bíblia. De fato, a 
ideia de um Salvador [um Santo, 
( )] foi predita por Lao Tse, 
!lósofo chinês pouco mais velho 
que Confúcio, que viveu ao redor 
de 500 a.C. 44 De acordo com Lao 
Tse, o Santo ( ) era de Dao  
( ) e tinha as mesmas caracte-
rísticas de ShangDi. O Santo tor-
nou-se humano com o propósito 
de resgatar os seres humanos de 
seus pecados. 

Lao Tse a!rmava que recebia 
a revelação de Dao (para uma 
revisão completa da identidade 
do Santo, veja Yun Zhi Ming).45 
Portanto, não deve causar sur-
presa o fato de que os chineses 
partilhavam do mesmo sistema 
sacri!cal dos antigos hebreus. É 
possível também que os chineses 
antigos partilhavam do mesmo 
sistema sacri!cal dos pós-dilu-
vianos, descendentes de Noé, 
antes que seus ancestrais fossem 
para a China após a dispersão da 
Torre de Babel.

A China estava separada do 
mundo antigo por montanhas e 
diferentes línguas, tornando mui-
to improvável que os chineses to-
massem emprestada dos hebreus 
a compreensão da ovelha sacri!-
cal. Mais ainda: os primeiros cin-
co livros do Antigo Testamento 
foram escritos 1500 a.C., ou seja, 
1000 anos depois da invenção dos 
antigos caracteres chineses. E o 
cristianismo não chegou à China 
senão na dinastia Tang (618-905 
AD),46 dois mil anos depois da in-
venção dos caracteres. 

O uso do conhecimento de Deus 
na invenção da escrita antiga não 
surpreende, pois os antigos egíp-
cios usaram a mesma metodolo-

gia. Seus escritos se chamavam 
“Hieróglifos”, signi!cando “escri-
tos sagrados”. Em sua escrita es-
tavam inseridos os seus peculiares 
conceitos religiosos. Acreditamos 
que os chineses também devem 
ter criado uma escrita hieroglí!ca 
para preservar seus conceitos sa-
grados. De fato, o caractere com 
o signi!cado de lei e documentos 
( ) consistia dos radi-
cais Deus ( ) e livro ( ).

A interpretação alternativa 
para esses caracteres é que os 
chineses eram um povo primi-
tivo que não conhecia o verda-
deiro Deus e tinha estúpidas su-
perstições sobre qualquer coisa 
que encontrava. Mas, isto é im-
provável porque os antigos chi-
neses eram cultos e adoravam 
ShangDi, um Ser Supremo, que 
é um espírito e é o Criador do 
Universo. 

Eles verdadeiramente honra-
vam ShangDi e reivindicavam  
que o imperador tinha o Man-
dato do Céu para respeitar o Céu 
e amar o povo ( ). Seus 
líderes eram escolhidos por vir-
tude de serem dignos de servir a 
ShangDi e Seu povo, antes que 
por serem descendência de uma 
aristocracia. 

Foi durante este período de 
estabilidade política que eles in-
ventaram o calendário lunar chi-
nês, navios, carruagens, moeda e 
um sistema político que resistiu 
à prova do tempo. A análise dos 
antigos caracteres chineses asso-
ciados com a ovelha, demons-
trou que eles compreendiam as 
implicações espirituais de uma 
ovelha, coisa que outros antigos 
cultos religiosos não compreen-
deram. Os antigos cultos religio-
sos adoravam animais, como o 

porco, o tigre, o elefante, a ser-
pente, etc. Nenhum destes ani-
mais preenche a descrição de um 
cordeiro verdadeiro, bondoso, 
!lial, belo, justo e eterno.

Kang e Nelson propõem a ove-
lha dos chineses como a repre-
sentante do Cordeiro de Deus. 
Recentemente, Nelson e Broad-
bury identi!caram 6 caracteres 
associados com a  ovelha em su-
porte deste conceito.47,48 

Concordamos com Nelson e 
Broadbury neste conceito de que 
a Ovelha Chinesa representa o 
Cordeiro de Deus, mas nossa 
análise sistemática abrangeu to-
dos os caracteres chineses anti-
gos com o objetivo de obter os 
signi!cados espirituais comple-
tos da ovelha. Nossa análise di-
fere de Nelson e Broadbury com 
relação à interpretação de três 
caracteres: belo, animais sacri!-
cais, e libertar. 

A palavra belo, com múltiplas 
formas de pessoa e de ovelha, 
sugere movimento. Transmite a 
ideia de um homem dançando 
mascarado com cabeça de ovelha 
( ) à semelhança 
de algumas danças dos aboríge-
nes americanos. 

Na expressão animais sacri!-
cais, o componente que Nelson e 
Broadberry interpretaram como 
signi!cando “sem mancha” ( ), 
não pode ser identi!cado com a 
forma mais antiga ( ). 

O caractere libertar ( ), na 
forma antiga, é composto de um 
vaso sacri!cal contendo uma 
ovelha e, portanto, não poderia 
estar-se referindo ao libertador, 
mas à ovelha sendo libertada.

Existe uma expressiva percen-
tagem de caracteres relacionados 
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com a ovelha que indicam a con-
dição da humanidade perdida, 
como uma ovelha desgarrada, e 
sua necessidade de justiça, atra-
vés do Cordeiro de Deus. Este 
Cordeiro que dá vida é clara-
mente grafado como bondoso, 
virtuoso, respeitável, cheio de 
honra, eterno, e capaz de pro-
mover harmonia entre um Deus 
justo e os homens pecadores. 
Mesmo tendo limitado nosso 
estudo à ovelha dos chineses, 
acreditamos que os antigos ca-
racteres chineses dão um retrato 
do mundo antigo, semelhante ao 
descrito pela Bíblia. 
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E mais NOVOS FÓSSEIS 
BAGUNÇAM A 

EVOLUÇÃO  
DO HOMEM

Reinaldo José Lopes
Nature News (08 Aug 2007), doi: 10.1038/news070806-5, News.

Pesquisa indica que Homo ha-
bilis foi “primo”, e não ances-

tral, de Homo erectus. Pequeno 
tamanho de crânio pode indicar 
sociedade polígama entre os ho-
minídeos.

Um dos poucos fatos aparen-
temente sólidos sobre a evolu-
ção humana pode cair por terra 
por causa de um  crânio nani-
co e um pedaço de maxilar. Os 
dois foram achados a leste do 
lago Turkana, no Quênia, e po-
dem indicar  que  dois dos  mais 
famosos ancestrais do homem 
moderno, o Homo habilis e o 
Homo erectus, não são "pai" e ""-
lho" evolutivos, respectivamente, 
mas sim "irmãos", duas espécies 
que descendem de um ancestral 
comum e evoluíram de forma 
independente.

A conclusão está num artigo 
na revista cientí"ca Nature desta 
semana(*). E não é a única revira-
volta sugerida pela equipe lidera-
da por Fred Spoor, do University 
College de Londres. O tamanho 

diminuto do novo crânio pode 
indicar que, tal como os gorilas 
modernos, o Homo erectus tinha 
uma diferença gritante de tama-
nho entre machos e fêmeas da 
espécie. A ideia bate de frente 
com a imagem que se tinha do 
H. erectus, hoje considerado o 
primeiro hominídeo a viver e se 

Comparação entre o crânio recém-encon-
trado (o menor, em cima) e um crânio de 
H. erectus de grandes dimensões sugere 
que a espécie poderia ter grande diferença 
de tamanho entre machos e fêmeas (Foto: 
F. Spoor e J. Reader/Museus Nacionais do 
Quênia)
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comportar de forma signi"cati-
vamente parecida com a do ho-
mem moderno.

 O cenário evolutivo mais acei-
to até agora costumava ver uma 
sucessão clara entre o H. habilis 
e o H. erectus. O primeiro teria 
surgido por volta de 2,3 milhões 
de anos atrás, no leste da Áfri-
ca,  e usado pela primeira vez 
ferramentas de pedra fabricadas 
por ele mesmo (daí o nome lati-
no de "hábil"). Era um hominí-
deo pequeno, pouco maior que 
um chimpanzé moderno.  Já o 
H. erectus, suposto descendente 
direto e substituto do H. habi-
lis, teria surgido por volta de 1,9 
milhão de anos atrás e desenvol-
vido um cérebro com dois ter-
ços do volume do nosso, assim 
como tamanho e proporções do 
corpo praticamente iguais ao do 
homem moderno.

“O que o nosso trabalho ex-
clui totalmente é a ideia de uma 
única linhagem, sem 'galhos', na 
qual um se transforma no outro", 
disse Susan C. Antón, pesquisa-
dora da Universidade de Nova 
York e co-autora do estudo. Na 
mesma região de Ileret, no Qu-
ênia, a leste do lago Turkana, a 
equipe achou tanto a parte de 
cima de um crânio de H. erectus, 
com idade estimada em 1,55 mi-
lhão de anos, quanto um pedaço 
do maxilar de um H. habilis, com 
1,44 milhão de anos, segundo 
seus cálculos. 

Convivência incômoda

Isso signi"ca uma convivên-
cia extensa das duas espécies 
tanto no espaço quanto no tem-
po - cerca de meio milhão de 
anos. Os pesquisadores também 
consideram que não é possível 

ter certeza de que os fósseis mais 
antigos do gênero Homo na Áfri-
ca!sejam mesmo do H. habilis.  

O mais provável, segundo eles, 
é que as duas espécies tenham 
evoluído de um ancestral dife-
rente e ainda desconhecido. Por 
terem passado tanto tempo lado 
a lado, elas teriam se adaptado 
a nichos ecológicos diferentes - 
como a boca e os dentes do H. 
habilis são maiores e mais refor-
çados que os do H. erectus, uma 
possibilidade é que o primeiro se 
alimentasse mais de vegetais que 
o segundo, mais adaptado à dieta 
com carne.

E quem seria o ancestral miste-
rioso? Spoor admite que ele po-
deria ser a espécie representada 
pelos fósseis de 2,33 milhões de 
anos atrás, achados na Etiópia. 
"Os pesquisadores que o des-
creveram se referem a ele como 
Homo com a"nidades habilis. O 
problema é que se trata de um 
fragmento, com pouca morfo-
logia preservada para que possa-
mos ter certeza", diz ele.

Antón diz que, de qualquer 
maneira, as descobertas traçam 
um cenário complexo. "Nós 
mostramos que, em Turkana, 
os dois não eram uma única li-
nhagem. Mas isso não quer di-
zer que foi lá que eles evoluíram 
pela primeira vez - poderia ser 
na Etiópia. Em vez de uma evo-
lução gradual e linear de uma 
espécie na outra, pode ser que 
em outro lugar uma população 
de H. habilis já existisse, da qual 
se separou um grupo fundador. 
Esse grupo poderia ter sofrido 
outras pressões seletivas, trans-
formando-se no H. erectus. E, 
no "m, descendentes da antiga 
população H. habilis poderiam 

ter se encontrado com a nova 
espécie em Turkana", explica 
ela. [N.E. - Atenção para os ver-
bos no condicional...].

Já a variação de tamanho ob-
servada entre o novo fóssil e os 
H. erectus já conhecidos chega 
perto da que se vê entre dois go-
rilas - primatas entre os quais a 
fêmea pode ter só metade das di-
mensões do macho. Se o mesmo 
era verdade entre os H. erectus, 
coisa que ainda precisa ser pro-
vada, isso pode signi"car que a 
espécie formava haréns, tal e qual 
os gorilas modernos. Isso porque 
costuma haver uma correlação 
clara entre tamanho relativo de 
machos e fêmeas e hábitos de 
acasalamento. Quanto  maior o 
macho for proporcionalmente, 
maior a chance de que um só 
monopolize várias fêmeas.

"Nós propusemos essa explica-
ção com muito cuidado, porque 
não sabemos o sexo de quase ne-
nhum dos fósseis de H. erectus", 
diz Antón. "Podem existir outras 
explicações, como adaptação a 
diferentes ambientes, embora 
uma variação tão grande quanto 
essa num intervalo de tempo tão 
curto não ter sido vista até ago-
ra. O que vemos está mais perto 
do que vemos em espécies vivas 
com muito dimor"smo sexual, 
e há alguns casos em que há in-
divíduos muito grandes e muito 
pequenos lado a lado, como em 
Dmanisi, na Geórgia", lembra 
ela.

A nosso ver, esta notícia apenas 
ressalta um pouco mais de “ba-
gunça” na já “bagunçadíssima” 
concepção da evolução humana, 
tão repleta de conjecturas, supo-
sições, e explicações “ad hoc” que 
surgem e desaparecem tão rápido 



2º semestre/2008Revista Criacionista nº 7956

www.scb.org.br

quanto as novas descobertas são 
divulgadas. Vale a pena observar 
o grau de imprecisão existente 
nas considerações feitas pelos pes-
quisadores citados nesta notícia 
a respeito das interpretações que 
podem ser dadas a este novo fóssil 
encontrado! 

AINDA ÁGUA  
EM MARTE

Publicamos em nosso núme-
ro 73 da Revista Criacionis-

ta algumas observações sobre a 
atual possibilidade (ou melhor, 
impossibilidade) de ser encon-
trada água no estado líquido no 
planeta Marte.

É realmente interessante 
como se têm intensi"cado nos 
últimos anos os esforços para 
descobrir o precioso líquido 
fora de nosso planeta. Observa-
-se também que o noticiário a 
respeito desses esforços insere 
sempre observações paralelas 
sobre a possível  existência de 
vida onde a água for encontra-
da. Certamente, onde há vida 
tal qual a conhecemos também 
existe água, entretanto a “sim-
ples” existência de água não 
signi"ca que necessariamente 
também exista vida. Incidental-
mente, a questão da origem da 
vida em nosso planeta continua 
sendo um mistério no âmbito da 
pesquisa cientí"ca, mesmo com 
a pressuposição de existência de 
água líquida em todos os cená-
rios construídos para represen-
tar o ambiente primordial em 
nosso planeta.

Nesta nota, achamos oportu-
no reproduzir uma notícia di-
vulgada pela Agência FAPESP 
em 26 de agosto de 2008 sobre 
a existência de água no estado 
líquido em Marte (http://www.
cdcc.sc.usp.br/cda/aprenden-
do-basico/sistema-solar/marte.
htm). Veri"ca-se que prati-
camente em todos os artigos 
(cientí"cos ?) que tratam do 
tema “água em Marte” fala-se 
apenas da aridez atual do plane-
ta, o que também é recorrente 
neste artigo (“seco demais para 
manter líquidos em sua super-
fície”). Às vezes fala-se  tam-
bém das baixas temperaturas 
observadas no nível do solo em 
Marte, que levariam atualmen-
te à possibilidade de existência 
somente de gelo sobre a super-
fície do planeta. Mas se hoje não 
se encontra água líquida, então 
postula-se que no passado ela 
deve ter existido, por razões as 
mais diversas possíveis, dentre 
as quais as citadas neste artigo: 
“órbita e inclinação diferentes 
teriam possibilitado a existên-
cia de água líquida em algumas 
regiões do planeta”. 

  Sugerimos a leitura de artigos 
já publicados sobre esse assunto 
em nossa Revista Criacionista (e 
anteriormente em nossa Folha 
Criacionista), para a comprova-
ção dessa “bagunça” generaliza-
da, que tão somente indica a fra-
gilidade da estrutura conceitual 

aceita hoje para a evolução huma-
na. Para isso, poderá ser acessado 
em nosso site o tópico “Antropo-
logia”, no  “Índice Temático” dos 
artigos já publicados nesses nossos 
periódicos. Recomendamos a nos-
sos leitores muita paciência e co-
miseração nessa árdua tarefa!  

Redemoinho de poeira !lmado pelo 
veículo explorador de Marte “Spirit”

Redemoinhos de poeira foram primeira-
mente fotografados pelas sondas Viking 
na década de 70 do século XX. Em 1997, a 
Path!nder detectou um redemoinho. Estes 
redemoinhos podem ser até cinquenta vezes 
mais largos e até dez vezes mais altos que 
os tornados ou ciclones terrestres. O veículo 
robô Spirit fotografou várias imagens de 
redemoinhos de poeira, tiradas do solo, 
dentre as quais se inclui a !lmagem inserida 
no QRCode acima. Ocasionalmente e de for-
ma repentina, todo o planeta é submergido 
por uma tempestade maciça de poeira que 
pode persistir durante semanas ou até me-
ses. Estas tempestades são mais frequentes 
durante o periélio da órbita do planeta e no 
hemisfério sul, quando ali é !nal da Prima-
vera. Essas tempestades são causadas por 
ventos na ordem dos 150 km/h e em certas 
regiões, especialmente entre Noachis e 
Hellas, desencadeia-se uma tempestade local 
violenta que arranca do solo seco imponen-
tes massas de poeira.

https://scb.org.br/links/publicacoes/RC79/Video1
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O que mais nos admira é o fato 
de quase nunca ser abordada a 
necessidade imperiosa de uma 
atmosfera su"cientemente es-
pessa para possibilitar a existên-
cia de pressões compatíveis com 
as que devem existir para a exis-

FORMADAS PELA ÁGUA
O italiano Giovanni Schiaparelli (1835-1910) 

foi um dos principais responsáveis pela ideia 
de que Marte seria habitado por seres inteli-
gentes, que perdurou durante décadas e ins-
pirou grande número de livros e !lmes sobre 
alienígenas geralmente verdes e malignos.

O motivo é que o astrônomo julgou que as 
longas linhas que observou no planeta verme-
lho eram canais arti!ciais. A ideia de que te-
riam sido feitas por uma civilização inteligente 
foi expandida pelo norte-americano Percival 
Lovell (1855-1916), principalmente no livro 
“Marte e seus canais”, de 1906.

As observações e missões no século 20 derru-
baram as crenças dos dois, ao mostrar a aridez 
da superfície marciana. Mas, recentemente, 
com as novas sondas enviadas e o projeto do 
governo norte-americano de enviar missões 
tripuladas ao planeta, a ideia de que Marte 
possa ter, ou ter tido, vida voltou à tona.

Não se trata mais de seres inteligentes, como 
queriam os dois astrônomos, mas pelo menos 
de micróbios, no que já seria a primeira com-
provação da existência de vida fora da Terra. 
Para ter vida, julga-se necessário a existência 
de água. E exatamente essa valiosa substância 
foi identi!cada em Marte.

Agora, uma nova pesquisa traz de volta a 
lembrança de Schiaparelli e Lovell. Segundo 
James Head, do Departamento de Ciências Ge-
ológicas da Universidade Brown, nos Estados 
Unidos, e colegas, o derretimento de geleiras 
foi o responsável pela formação de valas – na-
turais, e não arti!ciais – na superfície marciana.

Ou seja, segundo o estudo, Marte teve um 
dia muita água corrente. As valas foram identi-

!cadas em uma cratera com 10,5 quilômetros 
de diâmetro localizada dentro de outra forma-
ção muito maior, a cratera Newton, no hemis-
fério sul marciano.

Por meio de dados enviados por câmeras de 
alta resolução e radares altimétricos de sondas 
da Nasa, a agência espacial norte-americana, 
os pesquisadores identi!caram as formações. 
Eles sugerem que nos locais existiram há mi-
lhões de anos geleiras, que foram submetidas 
a mudanças de temperatura resultando no 
derretimento das formações.

Nas depressões resultantes surgiram as valas, 
de maneira semelhante, segundo os autores, 
ao que ocorreu nos Vales Secos na Antártica.

A existência de água corrente em Marte tem 
sido um assunto controverso, uma vez que o 
planeta é atualmente seco demais para man-
ter líquidos em sua superfície. Mas existe gelo, 
que sublima diretamente para a forma de va-
por. Os cientistas estimam que no passado a 
órbita e inclinação diferentes teriam possibili-
tado a existência de água líquida em algumas 
regiões do planeta.

tência da água em estado líqui-
do, às temperaturas veri"cadas 
ao nível do solo.

Por outro lado, formações geo-
lógicas (melhor diríamos “areo-
lógicas”) observadas por sondas 
que têm sido levadas a Marte, se-

melhantes a calhas de rios, valas, 
canais, estreitos e similares, não 
têm sido associadas a efeitos pos-
síveis de escoamentos dos gases 
que compõem a atmosfera mar-
ciana, como os efeitos que nos são 
mostrados em fotogra"as e "lmes 

Marte não tem canais arti!ciais, como queriam os astrônomos 
Schiaparelli e Lowell – em teorias que deram origem aos “mar-
cianos inteligentes” –, mas estudo aponta que "uxo de água 
levou à formação de valas como mostrado nesta foto da região 
de Nilosyrtis mensae.
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obtidos por sondas que têm 
perscrutado a superfície do 
“Planeta Vermelho”.

A partir das informações 
que têm sido obtidas pelas 
missões espaciais ao pla-
neta Marte, dentre as quais 
as que foram sucintamen-
te expostas acima, cremos 
que não se deveria deixar 
de investigar, principal-
mente em laboratório, o 
efeito erosivo que poderia 
ser provocado pelo #uido 
não newtoniano resultan-
te da dispersão de poeira 
na atmosfera de Marte, em 
escoamento na forma de 
vórtices intensos, sobre uma su-
perfície rochosa. Esta seria uma 
linha de pesquisas que poderia le-
var a uma alternativa viável para 
a explicação das erosões veri"ca-
das na superfície de Marte, sem 
recorrer a hipóteses de eventuais 
grandes escoamentos de água no 
passado, que certamente exigem 
difíceis constatações, dentre elas, 
a referente à existência de uma 
atmosfera muito mais densa, no 
passado, que possibilitasse a exis-
tência de água no estado líquido 
na superfície do planeta.  

Segue a transcrição do artigo 
em questão.

Com relação ao assunto da 
existência de água em Marte, 
apresentamos ao lado, nesta 
página, uma recente fotogra-
"a obtida pela cápsula espacial 
“Phoenix”, que detetou água 
congelada em uma reentrân-
cia da superfície do planeta, 
conforme noticiado pela revis-
ta “Nature” no artigo “Mars 
exploration: Phoenix: a race 
against time” publicado em seu 
número 456, pp. 690-695, de 10 

de dezembro de 2008, edição 
on-line doi:10.1038/456690a. 

Pode-se observar que a água de-
tetada na superfície foi gelo, que 
logo sublimou, isto é, passou do 
estado sólido diretamente para o 
gasoso, como esperado em fun-
ção da baixa pressão atmosférica 
existente no planeta. Esta é uma 
das poucas referências feitas à 
mudança de estado da água, de 
sólida para vapor, na literatura 
sobre a exploração de Marte. 

Segue trecho do texto referente 
à ilustração apresentada:

Inicialmente, o in#uxo de da-
dos foi tão normal e esplêndido 
quanto a própria “amartissa-
gem”. Depois, enquanto os cien-

tistas se adaptavam à du-
ração dos dias marcianos 
(medidos em “sols”), dife-
rentes dos dias terrestres 
– a cada 24 horas acres-
centando mais 40 minutos, 
algo semelhante a viagens 
a jato com uma permanen-
te diferença de fuso horá-
rio – a "lmadora principal 
da Phoenix, montada a 2 
metros acima da superfí-
cie, começou a visualizar o 
panorama ao redor. As pri-
meiras imagens revelaram 
trincheiras no solo, que 
se dispunham na forma 
de polígonos de diferentes 
tamanhos. As trincheiras 

sugeriam ciclos de aquecimento 
e resfriamento que teriam se al-
terado no decorrer do tempo – 
em sincronismo, talvez, com as 
oscilações da inclinação do eixo 
e na órbita de Marte. O braço 
do robô transportado pela sonda 
foi estendido para fora e escavou 
o solo, e no vigésimo “sol” a câ-
mera notou algumas manchas 
amareladas no fundo de uma 
trincheira a alguns centímetros 
de profundidade. Quatro “sols” 
depois, elas desapareceram; era 
gelo que havia sublimado, pas-
sando de sólido a vapor após a 
exposição ao tênue calor do ve-
rão polar, -31º C naquele dia, de 
acordo com a estação meteoroló-
gica da sonda. 

“Sol” 20: A Phoenix focaliza aglomerados de gelo ("exa) nas 
trincheiras denominadas “Dodo-Goldilocks”. No “sol” 24 eles 
desapareceram (à direita).

(NASA/JPL-CALTECH/UNIV. ARIZONA/TEXAS A&M UNIV.)

Sonda Phoenix em Marte
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LEVANTAMENTO 
“RÁPIDO” DOS ANDES
No número 8 de nossa então 

Folha Criacionista, de se-
tembro de 1974, publicamos uma 
pequena notícia sobre “A Pouca 
Idade dos Andes”, que transcreve-
mos a seguir, à guisa de destacar o 
problema que também será objeto 
de consideração nesta transcrição 
que estamos fazendo, desta vez, 
decorridos mais de 34 anos, sobre 
a “rápida” formação da Cordi-
lheira dos Andes.   

A POUCA IDADE  
DOS ANDES

A secção “Movimento Cientí-
"co” de “O Estado do São Pau-
lo” publicou em 25 de agosto de 
1974 uma breve noticia sobre o 
assunto constante deste título, 
que se enquadra bem sob o pon-
to de vista catastro"sta, como se 
pode ver na transcrição seguinte:

"Cerca de 90 geólogos, petrólo-
gos, vulcanologistas e paleonto-
logistas alemães que estão reali-
zando investigações na América 
do Sul, dizem que esse continen-
te é formado de dois elementos: 
um extenso escudo de rochedos 
arcaicos no fundo, formando a 
base do solo brasileiro, e os An-
des, 'elemento de idade geológica 
surpreendentemente recente'.

Os rios da atual bacia do Ama-
zonas desembocavam no Pací"-
co numa longínqua idade geoló-
gica. Ao se levantarem as dobras 
dos Andes, tiveram que procurar 
a direção que têm hoje. Ocorreu 
então o transporte e a conse-
quente sedimentação do mate-

rial desgarrado com a erosão dos 
Andes. A estrutura e evolução 
dos Andes que, a julgar pela sua 
atividade vulcânica e sísmica, é 
considerado a zona menos está-
vel da crosta terrestre, ainda não 
estão inteiramente explicadas."

Deve ser ressaltada a a"rma-
ção "nal do primeiro parágrafo 
sobre os Andes, “elemento de ida-
de geológica surpreendentemente 
recente”. Embora não tenha sido 
mencionada a eventual idade 
atribuída aos Andes, veri"ca-se 
que novos dados vêm sendo tra-
zidos a luz, “surpreendendo” a 
opinião corrente calcada sobre a 
moldura uniformista.

Uma vez assim “preparado o 
terreno”, passamos a considerar 

Physiographic view and !rst‐order geology of the subduction margin of the Andes at ~33°S 
(central Chile and westernmost central Argentina). To the west, the trench marks Nazca‐South 
America plate boundary (in white with open triangles). The Andes mountain belt, ~100 km 
wide at this latitude, is basically made of the Frontal Cordillera basement culmination to the 
east and of the folded and thrusted Mesozoic‐Cenozoic rocks of the Principal Cordillera to 
the west. The San Ramón fault (SRF; black segmented line with triangles) marks the western 
Andean front facing the Central Depression (CD) and Santiago City. Main thrusts at the 
eastern Andean front are also indicated in black. See text for further description of geology 
and tectonic units. White rectangle locates our study area covered by the map of Figure 3.
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o artigo publicado pela Agência 
Fapesp em 15 de junho de 2008, 
objeto desta Notícia:

Os Andes podem não ter se 
formado gradualmente como 
sugeriam as teorias tectônicas 
predominantes. De acordo com 
um estudo realizado por pes-
quisadores norte-americanos, a 
segunda maior cadeia de mon-
tanhas do planeta irrompeu 
abruptamente, dobrando de ta-
manho durante um curto perí-
odo geológico, de 2 milhões a 4 
milhões de anos. 

O estudo, coordenado por 
Carmala Garzione, professora 
de geologia da Universidade de 
Rochester, teve seus resultados 
publicados na edição atual da 
revista Science. De acordo com a 
pesquisadora, com a descoberta a 
teoria da tectônica de placas pre-
cisará ser substancialmente mo-
di"cada para incluir um processo 
conhecido como "delaminação". 

O método tradicional para 
avaliar o crescimento de monta-
nhas consiste em estudar a histó-
ria das dobras e falhas na crosta 
terrestre. Sob esse paradigma, 
os geólogos estimavam que os 
Andes teriam crescido gradual-
mente ao longo dos últimos 40 
milhões de anos. 

Carmala e sua equipe utiliza-
ram técnicas desenvolvidas re-
centemente para medir como as 
precipitações e a temperatura da 
superfície alteram a composição 
química do solo de uma mon-
tanha. Estudando as bacias se-
dimentares dos Andes, a equipe 
conseguiu determinar quando e 
em que altitude esses sedimentos 
foram depositados. 

Os registros de mudanças de 

altitude mostram que os Andes 
cresceram lentamente por deze-
nas de milhões de anos mas su-
bitamente aumentaram muito 
mais rapidamente entre 10 mi-
lhões e 6 milhões de anos atrás. 

O trabalho de um dos orien-
tandos de pós-doutorado de 
Carmala, Gregory Hoke, corro-
bora a teoria do crescimento rá-
pido e mostra que não apenas as 
montanhas, mas uma ampla re-
gião de mais de 560 quilômetros 
de largura teria se elevado em 
grau semelhante ao dos Andes. 

Em uma pesquisa que será pu-
blicada em breve na revista Earth  
and Planetary Science Letters, 
Hoke descreve essas descobertas 
sobre como os rios entalharam 
profundos des"ladeiros nos #an-
cos dos Andes enquanto a exten-
são da montanha aumentava. 

Datando as incisões e ma-
peando a profundidade e ex-
tensão dos des"ladeiros, Hoke 
demonstra que a elevação su-
per"cial ocorrida na bacia sedi-
mentar em que Carmala fez seus 
estudos provavelmente ocorreu 
em toda a largura da cordilheira 
dos Andes. 

Carmala e sua equipe veri"ca-
ram que, associadas às suas des-
cobertas, uma ampla gama de in-
dicadores geológicos – incluindo 
a história das dobras, falhas, ero-
são, erupções vulcânicas e acú-
mulos de sedimentos – sugere a 
provável ação de um processo de 
"delaminação", que vem sendo 
intensamente debatido pela co-
munidade cientí"ca. 

Embora a "delaminação" te-
nha sido proposta há décadas, 
Carmala a"rma que o processo 
gera controvérsias, uma vez que 

os modelos mecânicos de cons-
trução de montanhas não conse-
guem reproduzi-lo e, até então, 
havia uma falta de dados sobre a 
elevação de cadeias montanho-
sas. 

Quando as placas oceânicas e 
continentais se encontram, os 
geólogos estimam que a crosta 
continental envergue. Na super-
fície, o envergamento se mani-
festa como uma cadeia de mon-
tanhas que se ergue, mas abaixo 
da crosta o envergamento gera 
uma "raiz" pesada e de alta den-
sidade que puxa a crosta para 
baixo como uma âncora. 

A teoria tectônica convencio-
nal defende que a convecção do 
manto #uido do fundo da Terra 
causa vagarosamente uma ero-
são dessa pesada raiz, como um 

Cordilheira dos Andes, na costa oeste  
da América do Sul
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Corte Oeste-Leste na latitude de aproximadamente 19º sul,  
do Oceano Pací!co à fonteira com a Bolívia e a Argentina

manancial desgastando uma ro-
cha, permitindo que as monta-
nhas gradualmente cresçam, ao 
passo que a crosta se torna mais 
curta e grossa. 

No entanto, de acordo com 
Carmala, a teoria da delaminação 
sugere que, em vez de erodir len-
tamente, a raiz se aquece e escoa 
para baixo, até que abruptamen-
te se rompe e afunda no #uido 
quente do manto. As montanhas 
acima, repentinamente livres do 
peso da raiz, disparam e, no caso 
dos Andes, se elevaram de uma 
altura de menos de dois quilô-
metros para cerca de quatro qui-
lômetros em menos de quatro 
milhões de anos. 

Algumas das principais im-
plicações da elevação rápida de 
cadeias de montanhas são seus 
efeitos no clima e na evolução da 
região, segundo Carmala. A pes-
quisadora estuda agora, com um 
grupo de palentologistas, como 
a elevação rápida dos Andes afe-
tou o clima e a diversidade da 
fauna no continente no "m do 
Mioceno, período em que a cor-
dilheira se formou.

Destacamos, inicialmente, que 
ainda se faz presente muito da 
metodologia uniformista na con-
cepção dos autores, ao se reporta-
rem aos “indicadores ge     o lógicos” 
utilizados, como por exemplo a 
erosão e o acúmulo de sedimen-
tos, razão pela qual, a nosso en-
tender, ainda seus resultados não 
são tão “curtos” como deveriam 
realmente ser. 

Ressaltamos, entretanto, que re-
almente é muito “curto” o período 
geológico, de 2 a 4 milhões de anos, 
para o surgimento “abrupto” dos 
Andes, em face da extensão da 
escala geológica tradicional. Em-

bora a proposição desse “curto” 
intervalo de tempo ainda não 
con"gure um evento verdadeira-
mente catastró"co, já concorda 
com uma sensível diminuição 
nos supostos períodos decorrentes 
dos cálculos uniformistas para a 
ocorrência de um fenômeno como 
o surgimento de uma Cordilheira 
do porte dos Andes!

A título de comparação, a edi-
ção de 1974 da “Encyclopaedia 
Britannica”, no verbete “Andes 
Mountain Ranges” do volume 1 
da Macropaedia, ao tratar dos as-
pectos geológicos da formação dos 
Andes, a"rma que o surgimento 
da Cordilheira teria se iniciado 
no Período Cretáceo (há supostos 
136 milhões de anos) e continua-
do até o Período Cenozóico Médio 

da Era Terciária (há 26 supostos 
milhões de anos), o que daria o in-
tervalo de cerca de 110 milhões de 
anos para esse processo. Podemos 
convir que a redução de 110 mi-
lhões de anos para 2 a 4 milhões é 
realmente muito signi"cativa!

Fica assim uma grande dúvida! 
É possível con"ar nas datações 
das formações geológicas que nos 
são apresentadas às mais das ve-
zes como “cienti"camente com-
provadas”?

Concordamos, também, que 
a Teoria da Tectônica de Placas 
“precisará ser substancialmente 
modi"cada”, para levar em conta 
não só o fenômeno da “delami-
nação”, como “algo mais” que a 
fará se aproximar mais ainda do 
modelo diluvialista.
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CRIACIONISMO  
NO QUADRO NEGRO 

CIENTISTA BRITÂNICO DEFENDE ENSINO 
“ALTERNATIVO” SOBRE EVOLUÇÃO E PERDE EMPREGO

O delicado debate entre ciên-
cia e religião acaba de ganhar 

mais um capítulo. O comentário 
de um renomado pesquisador in-
glês sobre o Criacionismo abriu 
um racha no meio cientí"co in-
glês e culminou com a renúncia 
do biólogo Michael Reiss, diretor 
de educação da prestigiosa Royal 
Society, a academia de ciências do 
Reino Unido. 

Há uma semana, durante um 
Festival da Ciência, em Liverpool, 
Reiss - que também é sacerdote 
da igreja Anglicana - disse ser fa-
vorável à discussão sobre todas as 
formas alternativas para a origem 
do Universo - inclusive o Criacio-
nismo, que defende a ideia de que 
o mundo foi criado por um ser 
superior - nas aulas de ciência das 
escolas. Criticado por outros cien-
tistas e pressionado pela sua pró-
pria instituição, Reiss, que disse 
ter sido mal interpretado, foi leva-
do a abandonar o cargo, gerando 
mais críticas, dessa vez também à 
atuação da Royal Society.

Pedido de demissão  
gera controvérsia

Em comunicado o"cial divul-
gado na terça-feira, a Royal Socie-
ty - que já teve Charles Darwin, o 
pai da Teoria da Evolução, entre 
seus integrantes - declarou seu 
apoio ao pedido de demissão 
de Reiss. “Comentários recentes 

do professor Mi-
chael Reiss sobre 
o Criacionismo 
geraram muitos 
mal entendidos. 
Embora não fos-
se a sua intenção, 
isso causou da-
nos à imagem da 
instituição.”

Em seu pronun-
ciamento em Li-
verpool, Reiss disse que, embora o 
Criacionismo não tenha qualquer 
base cientí"ca, o assunto deveria 
ser discutido nas salas de aula por-
que a sua exclusão somente faria 
com que muitas crianças, vindas 
de famílias religiosas, se distan-
ciassem cada vez mais da ciência.

A reação foi imediata. “O Cria-
cionismo se baseia na fé e não 
tem nada a ver com a ciência”, 
disse Lewis Wolpert, biólogo do 
University College, de Londres. 
Para John Fry, físico da Univer-
sidade de Liverpool, as aulas de 
ciências “não são o lugar apro-
priado para discutir uma teoria 
que se opõe a qualquer demons-
tração cientí"ca”.

Vaticano diz que Darwin 
nunca foi proibido

A renúncia de Reiss dividiu os 
cientistas. Robert Winston, do 
Imperial College, em Londres, 
condenou a decisão: “Reiss esta-

va tentando mostrar que devería-
mos esclarecer os pontos polêmi-
cos da ciência e isso deveria ser 
aplaudido pela Royal Society”. 
Para Harry Kroto, Prêmio Nobel 
de Química a decisão foi acer-
tada. “Um educador jamais po-
deria dar o sinal verde para que 
surgissem interpretações religio-
sas sobre a origem do Universo”.

Na Itália, o presidente do Pon-
tifício Conselho para a Cultura, 
Gianfranco Ravasi, disse que 
não há contraposição entre a fé 
e a teoria da evolução de Charles 
Darwin, lembrando que o natu-
ralista britânico nunca foi con-
denado pela Igreja.

A declaração foi feita durante 
a apresentação no Vaticano de 
um Congresso que será realiza-
do em Roma, ano que vem, sob o 
título “Evolução biológica: fatos 
e teorias. Uma avaliação crítica 
150 anos após ‘A origem das es-
pécies’”.

Royal Society
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“PROJETO MALBA 
TAHAN”

Tendo sido noticiado ainda só 
como desejo em nosso número 

anterior, neste segundo semestre 
de 2008 temos a satisfação de di-
vulgar já como realidade a  produ-
ção da dublagem dos dois primei-
ros DVDs compreendidos na série 
que destaca as maravilhas das coi-
sas criadas por Deus, originalmen-
te produzida pela nossa congênere 
“Science Research Foundation”, da 
Turquia.

O primeiro DVD tem como título 
“A Maravilha das Formigas”, e o se-
gundo, “A Maravilha das Aves”. Re-
produzimos nesta notícia parte das 
informações que se encontram nas 
suas respectivas capas, para maior 
esclarecimento de seus conteúdos 
aos nossos leitores.

Ainda no âmbito deste nosso 
“Projeto Malba Tahan”, temos 
também a satisfação de divulgar 
já como realidade a publicação de 
dois pequenos livros da série in-
fantil que denominamos “Os Fa-
tos da Criação”. O primeiro deles 
é “O Mundo de Nossas Pequenas 
Amigas – As Formigas”, e o segun-
do “As Abelhas – Construtoras de 

Favos Perfeitos”, ambos de autoria 
de Harun Yahya.

Aos poucos vai se materializan-
do a possibilidade de organizarmos 
“kits” associando livros com exem-
plares de nossas revistas periódicas 
e DVDs, abordando temas correla-
cionados referentes ao ponto de vis-
ta criacionista para a iinterpretação 
das coisas e fatos da natureza. É o 
que já está se con"gurando no caso 
da vida das formigas, com os res-
pectivos livro e DVD acima citados. 
Outras associações deverão ser im-
plementadas dentro das possibilida-
des no próximo ano. 

Informamos a nosso leitores, 
também, que estão em fase "nal de 
editoração os livros “O Engano do 
Evolucionismo” e “As Maravilhas 
da Criação de Deus”, ambos de au-
toria de Harun Yahya, este último 
devendo fazer parte da mencionada 
série “Os Fatos da Criação”. 

O primeiro constitui uma excelente 
crítica às posturas darwinistas na Bio-
logia e na Antropologia, e deverá ser 
publicado no próximo ano, em que 
coincidentemente deverá estar sen-
do comemorado em todo o mundo o 

bicentenário do nas-
cimento de Darwin, 
e o sesquicentenário 
da publicação de seu 
livro “A Origem das 
Espécies”... Sem dúvi-
da, fará um excelente 
contraponto à euforia 
que desde já se veri"-
ca em todo o mundo 
relativamente a essa 
comemoração.
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OUTRAS NOVAS 
PUBLICAÇÕES

Complementando a notícia divulgada 
no número 77 da Revista Criacio-

nista, a SCB anuncia que, culminando 
seus esforços do ano de 2007, foram pu-
blicados neste ano de 2008 os seguintes 
títulos de livros criacionistas de grande 
interesse:

Depois do Dilúvio

Trata-se de um abrangente estudo da 
genealogia das nações europeias, feito 
pelo historiador britânico Bill  Cooper, 
apontando para uma origem comum a 
partir de Noé e seus "lhos.

São utilizados nesse estudo dados "-
dedignos constantes das crônicas de po-
vos antigos, datando de época anterior 
à difusão do Cristianismo na Europa, 
traçando-se inequivocamente uma ár-
vore genealógica que tem suas raízes na 
família de Noé, em perfeita conformida-
de com o relato bíblico do Dilúvio e da 
posterior dispersão dos povos.

O Relato da Criação nas  
Edições Católicas da Bíblia

É este um estudo comparativo das 
chamadas “traduções católicas” do pri-
meiro capítulo da Bíblia, em Português, 
confrontadas com o texto da “Vulgata” 
latina. Nele são tecidas considerações 
sobre a etimologia das palavras de nossa 
língua, constantes dessa porção da Bí-
blia, que enriquecem sobremaneira nos-
so entendimento do relato da Criação.

Do Ararate ao Araripe 

Informamos a nossos leitores que nes-
te segundo semestre de 2008 tivemos a 
satisfação de produzir o terceiro DVD 
da série que denominamos “Do Ararate 

ao Araripe”, com 53 minutos de dura-
ção, com o título “Chapada do Araripe 
– Criação ou Evolução?”.

Os dois vídeos que o antecedem nessa 
série estarão sendo disponibilizados no 
primeiro semestre de 2009, e informare-
mos a seu respeito em nosso site www.
scb.org.br.

Neste terceiro vídeo são consideradas 
as evidências locais favoráveis a cada 
uma das perspectivas alternativas que 
são consideradas no segundo vídeo, 
"cando esclarecidos muitos dos me-
canismos propostos para a explicação 
da origem da Formação Santana e seus 
membros Crato, Ipubi e Romualdo. 

São destacadas nele, pelos participan-
tes da expedição ao local, organizada 
pela SCB, as duas perspectivas que se 
contrapõem – a evolucionista, baseada 
no uniformismo geológico, e a criacio-
nista, baseada no catastro"smo bíblico, 
sendo ressaltada a maior coerência da 
realidade geopaleontológica com a pers-
pectiva criacionista.

Neste vídeo, e também nos dois outros 
desta série, são apresentadas ilustrativas 
imagens da maquete da Região da Cha-
pada do Araripe que está em exposição 
no Centro Cultural da SCB, bem como 
de numerosos e variados fósseis que es-
tão em exibição tanto no nosso Centro 
Cultural como no Museu Paleontológi-
co da URCA – Univeridade Regional do 
Cariri, cujo acervo se destaca, aliás, pela 
sua riqueza e organização primorosa. 

Deixamos aqui nossos agradecimen-
tos ao Magní"co Reitor da URCA, Prof. 
Plácido Nuvens, pela permissão dada 
para efetuarmos a "lmagem das peças 
em exposição no Museu da URCA. 

Bill Cooper B. A. Hons.

DEPOIS DO

DILÚVIO

A história antiga da Europa
retrocedendo até o Dilúvio Bíblico
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V SEMINÁRIO SOBRE  
"A FILOSOFIA DAS ORIGENS"

A Sociedade Criacionista Bra-
sileira realizou seu já tradi-

cional Seminário bianual sobre a 
Filoso"a das Origens, na cidade 
do Rio de Janeiro, nos dias 9 e 10 
de julho de 2008. 

Embora seja este o quarto Se-
minário realizado no Rio, está ele 
sendo considerado como quinto, 
pois que no ano passado foi reali-
zado um Seminário (que designa-
mos como o quarto) versando so-
bre o mesmo tema, em Fortaleza, 
abrindo nova programação des-
ses Seminários em outras cidades 
do Brasil. Desta forma, preten-
demos continuar bienalmente os 
Seminários no Rio, entremeados 
bienalmente pelos Seminários 
que deverão ser realizados em 
outras cidades, particularmente 
na região Norte/Nordeste. 

O local do evento no Rio de 
Janeiro foi o Auditório Tucker 
do Instituto Metodista Bennett, 
situado na região central da ci-
dade, em Botafogo / Laranjeiras.

(H.C. Tucker foi agente da So-
ciedade Bíblica Americana no 
Brasil durante o período de 1887 
a 1900, época em que em mé-
dia eram distribuídas cerca de 
40.000 exemplares de Bíblia anu-
almente em todo o país. – Ver 
R. C. C. Vieira, “Vida e Obra de 
Guilherme Stein Jr.”, CPB, 1995. 
Hoje, cerca de um século depois, 
só a Sociedade Bíblica do Brasil 
imprime anualmente quase 5 
milhões de Bíblias).

Os temas apresentados foram 
os seguintes, pelos respectivos 

palestrantes, conforme a progra-
mação previamente estabelecida:
• A Educação pelas Evidências 

-  Enézio E. de Almeida Filho
• A Cosmovisão Teísta como 

Fundamento Original da 
Moderna Pegagogia - Marco 
Antonio Baumgratz Ribeiro

• Evidências Arqueológicas da 
Torre de Babel e do Proto-
-Idioma Universal - Rodrigo 
Pereira da Silva

• O Uso do Método Cientí"co 
para a Avaliação de Evidên-
cias - Eduardo F. Lutz

• Origem da Vida: Evidências 
de Planejamento - Tarcísio 
da Silva Vieira

• Sítios Arqueológicos na Pa-
raíba - Matusalém Alves Oli-
veira e Wellington  Wander-
ley Gonçalves de Lima

• Evidências da Criação na 
Molécula de Hemoglobina -  
Wellington dos Santos Silva

• Taxas de Difusão de Hélio 
apontam para uma Terra jo-
vem - Adauto José Lourenço

• Criacionismo e Evolucionis-
mo: Aspectos Cientí"cos e 
Metafísicos - Nahor Neves de 
Souza Jr.

Desejamos deixar expressos 
aqui nossos agradecimentos a to-
dos os palestrantes que tão gentil 
e prontamente aceitaram nos-
so convite para participarem de 
mais este evento da SCB. Particu-
larmente, agradecemos ao Pas-
tor Marco Antônio Baumgratz 
Ribeiro, professor do Seminário 
Presbiteriano de Brasília, que 
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pela primeira vez esteve conosco 
em um Seminário como este.

Deixamos também expres-
sos aqui nossos agradecimen-
tos à Divisão Sul-Americana e 
à União Este Brasileira da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, pelo 
valioso apoio "nanceiro, sem o 
qual não poderia ter sido concre-
tizado este evento. 

Ficam também expressos 
aqui nossos agradecimentos ao 
Diretor-Secretário da SCB, Hi-

VI SEMINÁRIO SOBRE "A 
FILOSOFIA DAS ORIGENS"

A Sociedade Criacionista Brasileira realizou seu 
VI Seminário sobre "A Filoso"a das Origens" 

na cidade de Campina Grande, Paraíba,  nos dias 
10, 11 e 12 de outubro de 2008 na cidade de Cam-
pina Grande, Paraíba.

O local do evento foi o Auditório da FIEP – Do-
mício Velloso da Silveira Rua Manoel Guimarães, 
195 – Bairro José Pinheiro, onde os seguintes pa-
lestrantes convidados apresentaram suas respecti-
vas palestras sobre os seguintes temas:

Nahor Neves de Souza Jr. 

Modelos em História Natural - Aspectos Cientí"-
cos e Metafísicos

Eduardo F. Lütz  

O Uso do Método Cientí"co para a Avaliação de 
Evidências

Enézio E. de Almeida Filho

A Educação pelas Evidências

Elias Brasil de Souza

A Criação na Teologia Bíblica

Tarcisio da Silva Vieira

Origem da Vida: Evidências de Planejamento

Wellington dos Santos Silva

Evidências da Criação na molécula de Hemoglo-
bina

Queila de Souza Garcia

Evidências da Criação na Cloro"la

Adauto José Lourenço

Taxas de Difusão de Hélio apontam para uma Ter-
ra jovem

Marcos Natal de Souza Costa

Evidências da Criação na Paleontologia
Após a realização do Seminário, os palestrantes 

dirigiram-se à cidade de Sousa, no oeste paraibano 
para uma excursão geo-paleontológica na qual foi 
procedida também uma "lmagem no "Parque dos 
Dinossauros", com vistas à produção de um vídeo 
ilustrativo da riqueza do registro fóssil na Bacia Se-
dimentar do Rio do Peixe. 

pólito Gadelha Remígio, pelo 
apoio sempre prestado a esses 
nossos eventos para possibilitar 
a presença de nossos palestran-
tes convidados. Da mesma for-
ma, estendem-se nossos agra-
decimentos ao nosso associado 
mantenedor do site da SCB e 
responsável mais direto pela 
logística do Seminário no Rio 
de Janeiro, Marcus Vinícius de 
Paula Moreira, agradecimentos 
estes estendidos aos demais seus 

auxiliares que tão efetivamente 
colaboraram para o sucesso do 
evento.

Informamos que estão dispo-
níveis na SCB copias das apre-
sentações em “power point” das 
palestras apresentadas neste V 
Seminário. Os textos dessas pa-
lestras já foram publicados em 
parte no número 78 da Revista 
Criacionista, e em parte estão 
sendo publicados nesta Revista 
número 79.
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Auditório da FIEP no qual foi realizado o Seminário

Equipe da SCB com os organizadores locais do Seminário

Exposição do PROCA no Saguão de Entrada do Seminário
PROCA - Programa de Conscientização Arqueológica da Universidade da Paraíba

Divulgação local do Seminário



NANOBIOLOGIA

Em nossa primeira capa apresentamos ilustra-
ções de Radiolárias,  microscópicos seres animais, 
ampliadas centenas de vezes nos magní!cos de-
senhos de Ernst Haeckel.

Nesta capa estamos apresentando informações 
sobre outras formas microscópicas encontradas 
na natureza, imperceptíveis à nossa vista desar-
mada – grãos de pólen de plantas – neste caso 
pólen encontrado em "ores usualmente procu-
radas pelas abelhas. 

As ilustrações apresentadas nesta capa nos in-
duzem a considerar as maravilhosas coisas cria-
das por Deus que estão ao nosso redor, fora do 
alcance de nossa percepção visual, e mais ainda, 
lembrar da a!rmativa encontrada na Bíblia, na 
primeira epístola de Paulo aos Coríntios, capítu-
lo 2, versículo 9 (“Nem olhos viram, nem ouvidos 
ouviram, nem jamais penetrou em coração hu-
mano o que Deus tem preparado para aqueles 
que O amam”) que nos deixa mais maravilhados 
a respeito da incomensurabilidade da obra cria-
dora desse nosso grandioso Deus, Criador dos 
céus, da terra e de tudo que neles há!  

Como Editores, !caremos satisfeitos se, pelo 
menos, a capa deste número 79 da Revista Cria-
cionista induzir também nossos leitores a con-
siderarem as maravilhas da revelação de Deus 
tanto no mundo físico como na Sua Palavra ins-
pirada, escrita “para nosso ensino” (Epístola de 
Paulo aos Romanos, capítulo 15, versículo 4).

O que é o Pólen?

O pólen é um pequeno grânulo de dimensões 
microscópicas, em média 50 micra, e constitui 
o elemento reprodutivo masculino das plantas 
“mais evoluídas” do sistema biológico vegetal. 

Cumpre destacar, entretanto, que permane-
ce ainda um mistério inexplicado na suposta 
evolução das “plantas com "or” (espermató!-
tas), pela inexistência de elos na suposta cadeia 
evolutiva das plantas. (1)

1 As espermató!tas eram tradicionalmente divididas em: gimnospérmicas - as plantas com "se-
mentes nuas" ou sem "ores verdadeiras, como os pinheiros (cerca de 700 espécies conhecidas); 

e angiospérmicas - as plantas que produzem "or, 
atualmente designadas magnolió!tas (mais de 
200.000 espécies). 
Esta divisão, baseada apenas na presença de 
um caracter, era obviamente arti!cial e, de fato, 
estudos recentes demonstraram que as angios-
pérmicas provavelmente têm um antepassado 
pertencente ao grupo das "gimnospérmicas", o 
que o torna para!lético (ênfase nossa).

(Ref. http://pt.wikipedia.org/wiki/
Espermat%C3%B3!ta acessado em 13/12/08)

Estrutura do grão de pólen

Grãos de pólen

Grãos de pólen


